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E l discurso d e M r . W i l s o n a n t e 
1 Senado a m e r i c a n o es l a n o t a 

sensacional d e h o y . • . 
Alguna f u e r z a le q u i t a l a }n-

ffada de bo l sa q u e se h i z o a l a 
fombra de su a n t e r i o r d e c l a r a -

C10pero a s í y todo no se p u e d e 
desconocer l a i m p o r t a n c i a d e ese 

aCtU doctr ina en e l f o n d o no es 
nueva. Y a f u é p r o c l a m a d a en e l S i -

V í p o r J e h o v á : N o m a t a r a s 
y Dor los á n g e l e s s o b r e e l e s tab lo 

^ e ' B e l é n : " E t i n t é r r a p a x h o m i -

' nibus." 
Que no h a y a m a s g u e r r a ; q u e 

, se acabe la presente . 
Para a l c a n z a r estos f ines p r o 

pone, entre o tras c o s a s , q u e se 
^onceda " u n a s e g u n d a d i n v i o l a b l e 
de vida, de cu l to y d e d e s a r r o l l o 
social e industr ia l , a todos los p u e 
blos que h a n v i v i d o h a s t a a h o r a 
bajo el poder d e gob iernos d e d i 
cados a u n a fe y a u n p r o p ó s i t o 
hostil a e l los ." 

¡Muy h e r m o s o ! ¡ M u y h u m a n i 
tario! j L á s t i m a q u e W i l s o n p r o 
clame esa d o c t r i n a t en i endo , a h o 
ra mismo, u n p i e sobre S a n t o D o 
mingo y otro s o b r e M é j i c o ! 

Para h a c e r l a p a z d u r a d e r a , 
eterna, se n e c e s i t a u n a f u e r z a q u e 
sea para las n a c i o n e s c o m o l a G e n 
darmería o l a G u a r d i a C i v i l p a r a 
los individuos. 

¿ C ó m o se C o n s t i t u i r á e s a f u e r 

za? 

E l p r o f e s o r u n i v e r s i t a r i o n o lo 

d i c e . 
A l a n u n c i o d e e s a n u e v a h o m i 

l í a d e M r . W i l s o n b a j a r o n los f o n 
d o s p ú b l i c o s ; p e r o t a n p r o n t o c o 
m o se e n t e r a r o n l a s gentes d e l 
a l c a n c e d e l a m i s m a , v o l v i e r o n a 
sub ir . 

L a p a z es u n t e m a s i m p á t i c o ; 
p e r o a l d e s a r r o l l a r l o n o se d e b e 
o l v i d a r q u e " d e lo s u b l i m e a lo 
r i d í c u l o n o h a y q u e u n p a s o . " 

Y a se h a b r á n e n t e r a d o los q u e 
sos t i enen q u e " e l d i v o r c i o es u n 
p a s o d e a v a n c e y q u e p o r n o d a r 
lo c o n s t i t u i m o s u n b o r r ó n e n H i s 
p a n o A m é r i c a , " d e lo q u e p a s a 
e n H i s p a n o A m é r i c a . 

S e g ú n h a h e c h o p ú b l i c o n u e s 
t r a i lus tre c o l a b o r a d o r a E v a C a -
n e l e n l a e d i c i ó n d e e s ta m a ñ a 
n a , n o h a y d i v o r c i o en e l B r a s i l 
n i en l a A r g e n t i n a n i e l P a r a g u a y 
n i e n C h i l e n i e n B o l i v i a n i en e l 
P e r ú n i e n C o l o m b i a n i e n V e n e 
z u e l a n i e n N i c a r a g u a , e tc . 

P o r cons igu ien te ¿ q u é b o r r ó n 
es ese q u e cons t i tu imos e n H i s 
p a n o - A m é r i c a ? 

C o n e l d i v o r c i o e s t a r e m o s a l a 
a l t u r a d e l U r u g u a y y d e H a i t í . 

— ¿ P o r q u é n o h a p u b l i c a d o 
e l D I A R I O D E L A M A R I N A e l h u n 
d i m i e n t o d e l c o r s a r i o a l e m á n ? , 
nos p r e g u n t a U n c u r i o s o . 

— P u e s , s e n c i l l a m e n t e , p o r q u e 

h a s t a a h o r a n o h u b o t a l h u n d i 

m i e n t o . 

L o s P r o g r e s o s d e l a R e p ú b l i c a 

E l I n s t i t u t o d e s e g u n d a E n s e ñ a n z a y l a E s c u e l a d e A g r i m e n s u r a 

Los gobiernos de la República han 
procurado dotar de edificios propios 
a los centros docentes de la nación, 
destinando a ese efecto grandes acti
vidades. E l Gobierno conservador tie
ne en su haber un crecido número de 
nuevos edificios, adquiridos unos, re-
Parados o terminados otros, y mu
chos planeados en este período da 
Gobierno 

Dado lo escaso de la cantidad fija-

d e C a i a a g u e y 

da en presupuesto, son muchas las 
obras que esperan los créditos ne
cesario? para ser subastadas. 

A la Secretaría de Obras Públicas 
acuden todas las provincias solicitan
do la construcción de edificaciones, 
para casas cuarteles, escuelas, Ins-
litutos y otros. 

Para atender dichas solicitudes, el 
Negociado de Construcciones Civiles. 
c\ienta con un excelente personal a 
las órdenes del Ingeniero Jefe señor 
Enrique Martínez. 

L a falta de fondos en el presupues
to nacional, impide complacer a los 
pueblos y ciudades en sus anhelos de 
mejoramiento, en la escala que éstos 
desean. 

( P A S A A L A P A G I N A C I N C O . ) 

Proyecto del Instituto de Segunda Enseñanza de Camagüey 

EL DISCURSO D E MR. W I L S O N 
Washington, enero 23. 

El Presidente Wilson cree que su 
discurso será un poderoso aliciente 
jara la paz, después que los puebl a 
ú las naciones beligerantes hayan te 
nido tiempo de estudiarlo detenida-
i3¡ente. 

La opinión en los Estados Unidos, 
sin embargo, se halla divida acerca 
del verdadero propósito del discurso, 
nne no es otro que preparar a los Es 
tados Unidos para unirse a una Liga 
que garantice la paiz del mundo» des
pués de la guerra. 

En general los republicanos atacan 
ai Presidente por querer abandonttr 
la Doctrina de Monroe y entrar en 
alianzas comprometedoras, mientra8 
Qie los demócratas cautelosamente 
aprueban las declaraciones de M *. 
Wilson. 
^ Dícese que los diplomáticos de la 
'Entente" están notificando a sus 
respectivos gobiernos que el upebJo 
americano no respaldará las proposi
ciones de Mr. Wilson para garantizar 
la paz. 

En poder de los diplomáticos am?-
HP^08,8® hallai» copias del discurso 
laViTi, ils0n Para ser entregadas a 
tralef ra,ltes y a loS Sobiernos 

j A,cerca de si lag discusiones en pro 
nLf i»az han de continuar o no, el 
S dePeude virtualmente de la aco-
d?^.Te,tenga en el extranjero el 
S V 0 del Presidente, y aunque se 

^ra «ensuras, el Gofbienio de ios 

Estados Unidos cree que evcntual-
mente algo bueno resultará. 

VAPOR D A N E S D E T E N I D O 
Rio Janeiro, ener0 25. 

E l vapor danés "Hammershus," fué 
detenido anoche a cañonazos dispara
dos desde el fuerte de Santa O u z , por 
intentar salir de puerto secretamen. 
te. 

E l "Hammershus" entró en puerto 
a las diez,-ancló cerca de los barcos 
alemanes internados en bahía, recibió 
a bordo numerosos bultos, e Inmedii-
tamente intentó zarpar. Dos disparos 
detuvieron al citado vapor, que se ha
lla ahora vigilado mientras se efectúa 
la debida investigación. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
París, enero 23. 

Oficialmente se anuncia io siguien
te; 

"Entre el Oise y el Aisne se «s t i 
librando un violento cañoneo. E n el 
resto del frente no hay novedad." 

SIMPATIAS Y E S C E P T I C I S M O 
Londres, enero 23. 

Los periódicos de esta capital han 
dad0 lugar preferente al discurso de 
Mr. Wilson. Los comentarios, sin em. 
Largo, aunque de simpatía hacia el 
discurso, son escépticos en cuanto al 
resultado de la iniciativa del Presi
dente de los Estados Unidbs. 

COMUNICACION O F I C I A L A L E M A 
NA. 

Enero, 23. 
Según informes fidedignos los ofi, 

cíales alemanes son sometidos por el 
(PASA A L A U L T I M A ) 

A l I n s t i t u t o A m e r i c a n o d e 

I n t e r n a c i o n a l 

C a r t a d e l L e d o . Q u e r i d o M o h e n o 

Enero, 22 de 1917. 
Señores Delegados ai Instituto 

.Americano de Derecho Internacional. 
Excelentísimos señores: 
L a ciudad de la Habana se encuen

tra y con razón de fiesta: bastaría pa
ra ello con que la hayáis escojido pa
ra la segunda reunión de esa Asam
blea de patricios que se llama Ins
tituto Americano de Derecho Inter
nacional. 

Siempre fué la fe una de las vir
tudes primordiales de los grandes ca-
xacteres. únicos capaces de coronar 
las nteroicas empresas, y muy gran
de debe ser la vuestra cuando toda
vía encontráis en el fondo de vues
tros corazones la suficiente para reu-
niros a deliberar acerca de la ley de 
las naciones, cuando las naciones se 
empeñan en no tener ley alguna, pa
ra ocuparos del Derecho Internacio
nal, el más precario e inseguro de 
todos, que ahora más que nunca pax 
rece inventado para justificar el pe^ 
simismo aquél,' que define la ley co
mo menguada urdimbre donde los dé
biles se enredan sin trabajo pero que 
los fuertes huellan y desgarran a me
nudo con tranquilo impudor. 

Por desgracia el público de es-

e 

te oii ^ilson ^ lanzado un papalo-
raís Para hacerle flotar necesita 
2enüeUneS^Ue, los ^ comimme un 
BófcL 'Cuidado si el papalote es 

Au eSpeso' ^ c i z o ! 
que i?!?^ en reSlimen no dice mis 
des imi, COsa: No3otros somos gran-
ejéi-olt Samente ricos' no tenemos 
una i,.?3 y 6xiste la probabilidad de 
de b a Z^**™ con el Japón, amon 

W o r f Alemania. Pues bien, 1c 
crear ^ de¡.sarinar a las naciones, 
PeIee v a sa que aplaste al que 

Alcr V " a vi'vir-
Chb § r P6ro muy bueno ha di-

"Yo ' ^llson- ¡Véase la muestra' 
las nan- 0y P^ÍPoniendo que todas 
alianS 1̂01168 en lo sucesivo eludan 
-ovfbT ^mprometedoras que las 
las aL^ a t a r s e 

la supremacía, quo 
^ rivanTTen en ';ina red de ^trigas 
Wos ' que Perturben sus pro-
Cedan de f íera " ÍnfluenciaS que P " ' 
^ i í f,?161"9 de.cir que Bélgica y Ru 
^ Grecif0^^11111.61116 engañadas y 
de intri„ ta Prisionera en la red 

El ÍSgas y rivaUdade8, etc. 
ro no puede ser más directo 

"A * * * 
^ biSt1" á6 ]as actividades del bu-
ticos salí!; VariOS &randes trasatláa-
Ea<ÍOB di 0n Para Europa car-

e municiones." 

g u e r r a 

E n primer lugar no es pirata el 
buque alemán. Una cosa es un cru
cero o un barco armado en corso y 
otra muy distinta el barco pirata. 

Para esto último, precisa que se co
meta alguna piratería; y mucho más 
pirático es el hecho de enviar tras
atlánticos cargados de municiones pa
ra Europa, que echarlos a pique pa
ra que esa munición no ocasione mi
llares de víctimas. 

Pero bueno, ya sabemos que para 
los aliadófilos todo lo alemán es pi
rático, salvaje o cobarde, porque la 
envidia realiza fácilmente el milagro 
de convertir en barbaridades los he
chos grandiosos de que en su día ha
blará la historia. 

Lo cierto es que mientras se llama 
pirata a un buque armado en corso 
dicen en Washington lo siguiente: 

" L a llegada ai Departamento de 
Estado de un despacho de Londres, 
anunciando que Alemania ha reteni
do como prisioneros de guerra a log 
americanos que iban a bordo del va
por "Yarro-wdale," ha causado un au
mento de Indignación contra lo cfis 
califica de "típica insolendia prusia
na." 

Insolencia mayor que la de vender 
municiones descaradamente y reca
mar luego amparándose en el Dere
cho Internacional, no existe. Y más 

(PASA A I/A ULTIMA.) 

tos atribulados países nuestros que 
no puede vivir eternamente en la 
serena región de los ideales y que 
para mantener lo* suyos necesita de 
techos tangibles e inequívocos que le 
sirvan de base y alimento, estos pú
blicos, digo, no participan de aquella 
fe. No conformes con que vuestra no
ble y generosa actuación se quede en 
la categoría de aspiración y postu» 
lado, quisieran que se manifestara 
en una realidad más consistente, y 
como la que se les ofrece no es por 
cierto ni alentadora ni risueña, inca
paces, como niños, de percibir ni aca
riciar ilusiones que no sean de rea
lización inmediata, nos damos a la 
tíeseperanza y al más negro de los 
pesimismos. 

E n efecto, os asociasteis llevando 
por objeto "el estudio de los pro
blemas de derecho internacional, con 
la aspiración de definir y desarrollar 
principios de justicia aplicables a las 
relaciones entre todas las naciones 
americanas...", y Jamás la antorcha 
de la justicia internacional lució me
nos para la América, ni más opaca y 
mortecina que en eesta hora sinies
tra. No hace todavía un año que en 
Washington solemnemente proclamas-

téis "el derecho a la vida, el derecho 
a la independencia, el derecho a la 
felicidad, el derecho a la igualdad 
legal, e l ' derecho a la propiedad, y 
el derecbo al goce de todos esos de
rechos" por parte de todas las na
ciones, grandes y pequeñas indistin
tamente. Y he aquí que, por una que 
parece justiciera casualidad, en el 
mismo momento en que vais a reuni-
ros en la Habana, adonde, como an
tes llegaban al Capitolio de Washing
ton los gemidos de los esclavos ex
puestos al público en el mercado pró
ximo, llegan ahora los dolorosos la
mentos de Santo Domingo, des
valida doncella asaltada en despo
blado por malandrines descomunales 
y soberbios, que todavía no encuen
tra entre los pueblos de su raza el 
Quijote visionario y generoso quo 
venga a romper lanzas por acorrer
la en su cuita; en ese preciso ins
tante digo, surge ante vosotros, do
lorida y augusta, la noble figura de 
Henríquez Carbajal, el Presidente do-
ninicano, que es como la encarnación 
del derecho sin fuerza, extrangulado 
por la fuerza sin derecho. 

¿Cómo podríamos tener fe si ante 
( P A S A A L A PAG-INA S E I S . ) 

A R S E L A S O B L I G A C I O N E S D f P A G O 

E N O R O E S P A Ñ O L Y F R A N C E S 

UNA CONSULTA D E L DOCTOR MA
NUEL ANGULO Y UNA R E S 

P U E S T A D E L SEÑOR S E 
C R E T A R I O DE HA

CIENDA 
Por los muchos puntos de interés 

general que encierra la contestación 
que el señor Secretario de Hacienda 
da a una consulta que le ha hecho el 
doctor Manuel Rafael Angulo supli
cando alguna aclaración al Decreto 
número 1227 de 11 de septiembre de 
1915, publicamos integramente dicho 
escrito del doctor Canelo: 

Dice así: 
Enero 18 de 1917. 

Señor Manuel Rafael Angulo, Pre

sidente de la "General Property Com-
pany". 

Ciudad. 
Señor: Se ha recibido en este De

partamento su instancia de fecha 30 
del pasado mes y año, en la que supli
ca se aclare en algún sentido el De
creto número 1227 de 11 de septiem
bre de 1915 en cuanto a las obligacio
nes de pago en oro español o francés 
de plazos de ventas y rentas de arren
damientos de fincas vendidas y arren
dadas antes de la promulgación de la 
Ley Monetaria, pero cuyos plazos y 
rentas resultan vencidos y vencedo
res con posterioridad al primero de 
junio del año pasado, y, si esa acla

ración no fuese a mi juicio proceden
te se le indique cual es el alcance del 
expresado Decreto, es decir, si las 
obligaciones contraídas antes de la 
promulgación del mismo, en que se 
estipuló el pago en pesos oro español 
o francés se extinguen o no pagando 
el mismo número de pesos en moneda 
de curso legal—relación cuantitativa 
—o con otra base distinta. 

E l asunto planteado con su intan-
cia, ya ha sido resuelto anteriormen
te en las contestaciones que se han 
dado por esta Secretaría a las diver
jas consultas que se le han dirigido 
sobre la materia; pero para puntuali-

(PASA A Î A. ULTIMA.) 

E S E R E E 

E L S A N T O D E L R E Y 

d e m u 

El Centro Asturiano ha envia
do a Don Alfonso XÍII, con mo
tivo de celebrar hoy su fiesta 
onomástica, el siguiente cable
grama : 

Mayordomo Mayor de Palacio. 

Madrid. 

E l Centro Asturiano de la Ha
bana felicita a su Majestad el 
Rey en el día de su santo y ele
va votos por la grandeza de Es
paña y la felicidad de la familia 
Real. 

M. FERNANDEZ, 

Presidente. 

V e i n t i c i n c o m i l p e s o s 

p a r a e l c o n c u r s o 

h í p i c o 

E l señor Presidente de la Repúbli
ca, a propuesta del Secretario de 
Agricultura firmó ayer un decreto 
disponiendo que con cargo a cual
quiera de los fondos del Tesoro Na
cional no especialmente afectados, se 
disponga de la suma de 25 mil pesos 
que se entregarán al general Eugenio 
Sánchez Agrámente en su carácter de 
Presidente del Comité encargado de 
organizar y celebrar en esta capital 
una fiesta hípica conocida con el nom
bre de "Hors Show", ampliada con un 
concurso de reproducción de distintas 
razas. 

DENUNCIA P O U AMENAZAS 

\ E n la Jefatura de la Policía Secreta se 
presentaron anoche los hermanos Juan y 
Melanio Acosta y Naranjo, denunciando 
ante el oficial Pernas que hace días en
contraron en su domicilio, Jesús del Mon
te 87, una carta sin franqueo que al pa
recer introdujeron por debajo de la puer
ta en la cual les aconsejan que se muden 
de esa casa porque corren el peligro de 
parecer quemados. 

Los denunciantes ignoran quien o quie
nes puedan ser los autores de la referida 
carta. 

M E D I O S I G L O A T R A S 

H o j e a n d o n u e s t r t 

c o l e c c i ó n 

2 3 D E E N E R O D E 1 8 6 7 

Editorial. L a separación de Pode-
Folletín. " L a muerte de •María.'* 
Fallecimiento. Ha dejado de existir 

e-n Matanzas el señor don Francisco 
Jorge Martín, padre de la señora Cju 
d'esa de Santovénia, a la edad de SO 
años. 

Grandes fiestas se celebrarán ea 
Consolación del Sud, el día 1 y 2 de 
febrero en honor de la Virgen de la 
Candelaria. 

Opera. Hoy s© cantará en el teafo 
de Tacón 1 aópera "María de Rohan." 

Teresa Carroñe. L a grain .pianista 
venezolana ha dado un concierto en 
el Palacio Real de Madrid, en pre
sencia de la Corte y de los Príncipes 
de Baviera. 

E l señor Moret y Prendergast le 
regaló un diploma y una medalla de 
ero. 

Serenata. E n la noche de ayer con 
motivo de ser hoy al día del Príncipe 
Don Alfonso las bandas de música 
dieron una serenata en la plaza de 
Armas. 

Don P. Ampudla. Ha salida para 
Francia con el propósito de comprar 
un gran surtido de ropas elegantes, 
el señor Don P. Ampudia. 

Los político8. Nos escriben de^de 
España que el general O^Donnell es
tá en París, el señor Olózaga en F io . 
rencia y el general Prim en Bruse
las. 

Para el Bazar. Son muchos los re
galos que se han recibido con des
tino al Bazar de la Beneficencia. 

L a señora Du iuesa de la Torre, un 
precioso álbum con incrustaciones de 
nácar y platai. 

E l señor Conde de Peñalver, 100 
pesos y un hermoso reloj de me^a, 
dorado y plateado, con figuras alegó
ricas. 

_̂ ABANDONO D E DOMICrLIO 

Crescendo Martínez, vecino de Rastro 
üúmero 11 denunció que su esposa Pastora 
Mori, abandonó su domlclio, averiguando 
luego que se encuentra en casa de su se-
fiora madre. 

y o e n e v o M i n i s t r o d e P a n a m á 

S R . P O R R A S 

E L P A S A J E D E L " M O N T S E R R A T . " — A L F I N L L E G O E L V A 

P O R " P A T R I C I O . " — E L * ' M E X I C A N O " F U E D E T E N I D O E N 

E L M A R D E L N O R T E . — E L " S A N T I A G O D E C U B A " L L E 

G O D E P U E R T O R I C O . 

E L " O L I V E T T E " 
De Tampa y Key West l legó esta 

mañana el vapoi correo "Olivette" 
que no llegó ayer por retraso, segÚJ. 
dijimos. 

Trajo carga y 191 pasajeros, figu
rando entre éstos los señores Francis. 

D E L A M B I E N T E U N I 

V E R S I T A R I O 

E N LÁ E S C U E L A D E PEDAGOGIA. 
SUS NOTABLES PROGRESOS. — 
E X P E R I E N C I A S D E PSICOLOGIA 
PEDAGOGICA —FORMANDO V E R 
DADEROS PEDAGOGOS — E L U L 
TIMO L I B R O D E L DR. A L F R E D O 
M. AGUAYO. 

Y la mentalidad que concibió el plau, la 
habilidad del que redactó las resolucio
nes y la mano del que las ejecutó, fueron 
las de Mr. Boot. E l creia que el fondo de 
estas resoluciones era esencial para los me
jores intereses de los dos países, y a fin 
de que no existiera duda ni mala inter
pretación alguna, quiso que dichas reso
luciones tuviese forma de ley en cada uno 
de estos países y que se incorporaran asi
mismo en un tratado. 

Permitidme que os las lea: 
"Que, en cumplimiento de la declaración 

contenida en la resolución aprobada en 
veinte de abril de mil ochocientos noventa 
y ocho y bajo el epígrafe "Para recono
cer la independencia del pueblo de Cuba, 
exigiendo que el Gobierno de España re
nuncie a su autoridad y gobierno en la 
Isla de Cuba, y que retire de Cuba y de 
las aguas cubanas sus fuerzas de mar y 
tierra, y ordenando al Presidente de los 
Estados Unidos que para llevar a efecto 
estas resoluciones, haga uso de las fuer
zas de mar y tierra de los Estados Uni
dos", queda pv)r la presente autorizado el 
Presidente para "dejar • el gobierno y 
mando de la Isla de Cuba a su pueblo", 
tan pronto como en dicha Isla se establez
ca un gobierno bajo una Constitución en 
la que, bien como parte de la misma, o 
en una disposición que a ella se agregue, 
se precisen las relaciones futuras de los 
Estados Unidos» «"n Onh». oEtinr.iQiTn̂ iite 
como sigue; x. 

I . — E l Gobierno de Cuba nunca celebrará 
con ningún Poder o Poderes extranjeros 
ningún tratado u otro pacto '(ue menos
cabe o tienda a menoscabar la iutlopenden-
cia de Cuba, ni en manera alguna autorice 
o permita a ningún Poder o Poderes ex
tranjeros obtener por tolonización o para 
propósitos navales o militares o de otra 
manera, asiento o jurisdicción sobre nin
guna porción de dicha Isla. 

I I . —Dicho Gobierno no nsumirá o con
traerá ninguna deuda pública para el pa
go de cuyos intereses y amortización de
finitiva, después de cubiertos ¡os gastos 
corrientes del Gobierno, resulten inade
cuados los ingresos ordinarios. 

I I I . — E l Gobierno de Cuba consiente que 
los Estados Unidos puedan ejercer el de
recho de intervenir para la preservación 
de la independencia de Cuba y el sosteni
miento de un Gobierno adecuado a la pro
tección de la vida, la propiedad y la li
bertad individual y al cumplimiento de las 
obligaciones, con respecto a Cuba, impues
tas a los Estados Unidos por el Tratado de 
París y que deben ahora ser asumidas y 
cumplidas por el Gobierno de Cuba. 

IV. —Todos los actos realizados por los 
Estados Unidos en Cuba dorante su ocu
pación militar, será ratificados y tenidos 
por válidos y todos los derechos legalmen
te aflqulrldos a virtud de aquéllos, serán 
mantenidos y protegidos. 

V. — E l Gobierno de Cuba ejecutará, y, 
hasta donde fuere necesario, ampliará loa 

planes ya proyectados n otros que mutua
mente se convengan, para el saneamiento 
de las poblaciones de la Isla, ton el fin 
de evitar la recurrencia de enfermedades 
epidémicas e infecciosas, protagiendo así 
al pueblo y al comercio de Cuba, lo mis
mo que al comercio y pueblo de los puer
tos del Sur de los Estados Unidos. 

VI . — L a Isla de Pinos, queda omitida de 
los límites de Cuba propuestos por la 
Constitución, dejándose para un futuro 
tratfido la fijación de su pertenencia. 

V I I . —Para poner en condiciones a los 
Estados Unidos de mantener la indepen
dencia de Cuba así como para su propia 
defensa, el Gobierno de Cuba venderá o 
arrendará a los Estados Unidos las tie
rras necesarias para carboneras o estacio
nes nabales en ciertos puntos determina
dos que se convendrán con el Presidente 
de los Estados Unidos.' 

v in .—Para mayor seguridad, el Go
bierno de Cuba insertará las anteriores 
disposiciones en un tratado permanente 
con los Estados Unidos. *"euie 

E l 2 de marzo de 1901, a ruego del Pre 
Bidente Me Kinley y del Secretario Root 
el Senador Platt presentó, como enmienda 
al proyecto de ley de presupuestos para 
el ejército, la resolución que comunmente 
^ 6u nombrey este proyecto así enmen 
dado fué convertido en ley de los Estados 
Unidos en 2 de marzo de 1901. E l secreta 
rio Root había anteriormente, o sea en 9 

(PASA A L A PAGINA CUATRO) 

E N L A E S C U E L A D E PEDAGOGIA 
Ahora que reina tan noble entusias

mo entre los maestros con motivo de 
las conferencias pedagógicas organi
zadas por la "Sociedad Económica de 
Amigos del País", nos ha parecido 
oportuno hacer una información so
bre los progresos de la Escuela de 
Pedagogía de nuestra Universidad. 

Son actualmente catedráticos de 
dicha Escuela, fundada en el año de 
1900, los doctores Alfredo M. Aguayo 
y Luis Padró, en propiedad, figurando 
como auxiliar el doctor Luciano R. 
ZvTartinez. Los tres profesan verdade
ro amor a la enseñanza y vienen lu
chando denodadamente desde hace al
gún tiempo por la necesaria renova
ción de nuestro ambiente pedagógi
co. 
E L LABORATORIO D E PAIDOLOGIA 

Cuando lo visitamos en días pasa
dos, su Director el doctor Aguayo, 
de cuyo último triunfo pedagógico ha
blamos más adelante, hallábase en 
unión de un grupo de alumnas de 
Psicología Pedagógica, realizando con 
un niño algunas experiencias sobre 
la medida de la concentración de la 
atención. 

A presencia nuestra, repitió las ex
periencias con los tres métodos utili
zados para medir esa concentración: 
el de las variaciones medias, el de 
las lecturas complicadas y el de las 
cuadrículas punteadas. 

E n el primero de esos métodos, se 
hace uso de una regla graduada por 
una cara y que lleva en la otra, a 
manera de eje, una línea negra en 
sentido de la longitud. 

Estas reglas guardadas en un es
tuche, se entrega al niño y se coloca 
ante su vista un cartón blanco en el 
cual hay trazada otra línea negra. E l 
niño debe sacar fuera del estuche una 
porción tal de la regla, que deje al 
descubierto su línea negra en una 
longitud igual a la de la otra línea 
«ue hay trazada en el cartón. Por el 
mlmero de veces que necesita el niño 
repetir la operación para acertar, se 
aprecia el índice de concentración de 
la atención. 
. . (PASA A L A PAGINA S E I S . ) 

co Arango, Armando Pérez, Daniel 
Bacon, Waitore Rusi, Franck G. Ro-
bins, Armando J . Lecuona, Agus+.ín 
Ledón, Adolfo B. Horme, F . Fonseca, 
el argentino señor Carlos M. Paz y 
señora, Manuel A. García y familia, 

Jesús Cowley, José Simón, José y 
María Braña, el tenor de ku ónera se
ñor Femando Carpí que ha venido ex 
presamente para cantar hoy el Bas 
tero de Sevilla, señores Matías Rie
ra, Ramón Rodríguez, el colombiaoao 
señor Carlos Palacios, Andrés Díaz. 
Francisco Arango (hijo). Capitán J . 
J . Phelan y otros turistas. 

E L MINISTRO D E PANAMA 
También llegó en el «Olivette" el 

señor don BeUsario Porras, nuevo Mi 
nistro de la República de Panamá, en 
Cuba, que fué hasta hace poco Presi
dente de aquella República. 

E l señor Porras l legó en compañía 
dê  su distinguida esposa e hijos Ro-
ariga y Bellsario. 

Fué recibido por el introductor da 
Ministros señoip Soler y Baró y ot-as 
autoridades. 
E L P A S A J E D E L "MONTSERRAT'* 

Esta mañana quedó despachado el 
vapor español "Montserratt" que He, 
gó anoche de Barcelona, Valencia 
Málaga, Cádiz y New Yory, quedan' 
do a libre plática por no traer nove
dad. 

Traj0 carga, 46 pasajeros para la 
Habana y 26 sn tránsito para Méji-

Entre los primeros llegaron el pe
riodista español teñor Maximino Val -
des, el empleado eeñor A. V. Co ra
les, el ingeniero se^or p. j . ruIz v 
los comerciantes señores Manuel Mu 
noz e hijo, Constantino Martínez" 
francisco y Joaé Gravedra, Benito 
Devijanz, David Estol, Miguel Sacr6, 
Cipriano^ Sánchez y Rito Rodríguez 
K ^ ^f^ i to van Ios mejicanos sel 
ñores Alejandro Carrera, propietario, 
Federico Cabrera y señora, ingenie
ro, Pablo Castillo, Manuel Guerrero, 
Joaquín García, Gregorio Terán y sel 
DorminCr?CÍanteS; 61 abo^ado « e * » Domingo Barnog y dos hijos y los 
españoles señoras Cecilio Hernández 
ingeniero y Alvaro G. de la Sierra' 
comerciante. cierra, 

E n la travesía no tuvo el «Mont^e-
J u e n n L r n H ^ ,de imPortancia 
que un poco de ma] tiempo en las 
proximidades de New York 

(PAgA ^ la pagina' dos. > 
PROCESAMIENTOS ' ' 

Por los diferentes señores jueces 
de instrucción de esta capital fueron 
procesados ayer los siguientes indi
viduos: 

—Luis Sánchez González y Eze-
quiel Fernández Díaz, acusados de 
un delito de defraudación a la Adua
na; se le fijó a cada uno cincuenta 
pesos de fianza para que puedan dis
frutar de libertad provisional 

—Benigno Forcelledo y Francisco, 
en causa por delito electoral, quedó 
en libertad apud acta, es decir con 
la obligación de presentarse iodoá 
les lunes ante el Juzgado* " 



PACiINA DOS. ^ f n i A K K y D E L k M A R I N A ^ 

E D I T O R I A L 

p' 

d u a n 

La Cámara de Comercio, en defen
sa de los intereses de los importado
res, solicitó y obtuvo en 1909 la crea
ción de la Junta de Protestas, para que 
ésta, con toda independencia, reso vie
se sobre las reclamaciones estableci
das contra los aforos de Aduanas, pu-
diendo recurrirse contra sus fallos al 
Tribunal de lo contencioso-administra-
tivo. 

Entonces se modificaron los artícu
los 235 al 242 de las Ordenanzas de 
Aduanas, y para evitar el sistema an
tiguo y dilatorio que se venía obser
vando con las devoluciones que tu
viera que hacerse al comercio, se 
dispuso que cuando se estableciese una 
protesta, la cantidad se ingresase a 
depósito, para facilitar su devolución 
y la contabilidad; y el artículo 235 de 
las Ordenanzas de Aduanas se redac
tó así : "Los importadores, consignata
rios, dueños o agentes que no estuvie
ren conformes con la clasificación o 
valorización que de las mercancías que 
importaren hiciesen los Administrado
res de Aduanas, podrán consignar sus 
protestas en la hoja respectiva, antes 
o en el momento del pago, y no des
pués, ingresando a depósito y sujsto 
a lo que en definitiva se resuelva, el 
importe de los derechos que fuesen ob

j e t o de la protesta." También se modi
ficó en la forma que sigue el inciso 
3o. del artículo 236 de las Ordenan
zas: "Las resoluciones de la Junta 
de Protestas serán definitivas en la 
esfera administrativa para las partes 
interesadas en la protesta, que los se
rán el reclamante y la administración. 
Contra las resoluciones de la Junta 
de Protestas se concede recurso con-
tencioso-administrativo para ante la 
Sala de lo Civil y de lo Contencioso-
Administrativo de la Audiencia de la 
Habana, recurso que deberá ser in 
terpuesto dentro de los 30 dias siguien
tes al de la notificación de la resolu
ción de la Junta." 

El artículo 237 en su inciso 3o. que
dó modificado en esta forma: "Las de
cisiones de la Junta de Protestas no 
podrán llevarse a cabo hasta tanto no 
transcurra el término de treinta dias 
que para la interposición del recurso 
contencioso-administrativo se concede 
por el artículo 236, sin que ninguna 
de las partes hubiese establecido di
cho recurso, al final de cuyo plazo le 
serán remitidas al Administrador de 
la Aduana que corresponda, por con
ducto de la Secretaría de Hacienda, 
las hojas principales y demás docu
mentos anexos a ella, para cumplimien
to de la resolución de la Junta de 
Protestas." 

Hasta hace poco el depósito se es
timaba suficiente para acudir a la vía 
contenciosa, pero el Tribunal Supre
mo, en sentencia de 3 de Junio de 

1916, resolvió que es necesario el pa
go en firme para que los recursos se 
consideren bien establecidos, confor
me a lo dispuesto en el artículo 6 de 
la ley de 13 de Septiembre de 1888, 
que regula entre nosotros el procedi
miento contencipso-administrativo. 

La Cámara de Comercio, que con 
tanto interés se ha venido ocupando 
siempre de las cuestiones que afectan 
el comercio, comprendiendo la ¡crítica 
situación creada no sólo a sus asocia
dos, sino a los importadores en gene
ral, en virtud de la referida senten
cia, y la imposibilidad que parecen 
encontrar las Aduanas para ingresar 
en firme los depósitos cuando los co
merciantes inconformes con la resolu
ción de la Junta de Protestas se pro
ponen establecer el recurso contencio
so, ha propuesto al Gobierno un pro
cedimiento que ponga término a esa 
situación en alto grado perjudicial pa
ra los importadores. Entiende la Cáma
ra que el Gobierno debiera dictar una 
resolución disponiendo que los co
merciantes que traten de establecer re
curso contencioso administrativo contra 
resoluciones de la Junta de Protestas 
se dirijan previamente al Administra
dor de la Aduana respectiva, pidiéndo
le el ingreso en firme de la cantidad 
depositada, y así resultaría resuelto 
el conflicto. 

Nos parece atinada la solución pro
puesta por la Cámara de Comercio y 
creemos que no deberá demorarse su 
aceptación. Son grandes los daños que 
se causa al comercio si se les cierra 
las puertas de los Tribunales de Jus
ticia para acudir contra las resolucio
nes de la Junta de Protestas cuando 
do consideran las mismas ajustadas a 
la ley, y no es posible que la Admi
nistración, por no proceder en la for
ma que se propone, se coloque en si
tuación privilegiada dejando sin me
dios de defensa al comerciante. 

Cuando se dió a conocer la senten
cia del Tribunal Supremo nos ocupa
mos del problema que se planteaba al 
comercio en virtud del criterio sus
tentado por la administración, indican
do la necesidad de adoptar una me
dida que conjurara el conflicto; pe
ro nada se ha hecho hasta ahora, y 
cada día se advierte la necesidad de 
encontrar solución al problema. Ve
remos si la Cámara de Comercio es 
ahora atendida en su justa petición, 
como lo fué por el Gobernador Pro
visional al crear la Junta de Protes
tas, la cual resultaría convertida, en 
caso contrario, en tribunal inapela
ble, no obstante la facultad que con
cede contra sus decisiones el Decre
to de Enero de 1909 para que los co
merciantes no conformes con ellas pue
dan acudir a la vía contencioso-admi-
nistrativa. 

« A S 

LESIONADO G R A V E 
E n la quinta de salud "La Benéfi

ca" Ingresó ayer tarde Vicente López 
Fernández, natural de España, de 16 
años de edad y vecino de Infanta 44, 
para ser asistido de la fractura del 
brazo dereclio, lesión grave que se 
produjo al caerse de una yegua fren
te a su domicilio. 

R E P A R A C I O N E S 

Se ha dispuesto se abonen con bo
nos del Tesoro de 1915 los $7.409.17 
que tmportan las reparacioneig que 
fueron llevadas a cabo en el edificio 
que ocupa la Dirección General de la 
Lotería Nacional. 

L l e g ó e l n u e v o M i s i s -

t r o d e P a n a m á 

V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A 

L L E G O E L " P A T R I C I O " 
A l fin esta mañana ha Ueg-ado a la 

Habana el varpor español "Patricio,"' 
que trae carga general de Bilbao y 
escalas, calmando la inquietud que íu 
tardanza habla demorado. 

Según nos informaron a bordo, ei 
buque fué alcanzado por el mal tiem
po a poco de haber salido de Viuro, 
teniendo necesidad de consumir más 

A L G O S O B R E E L 

K I N D O L A C 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y anunciase en el DIARIO DE 

L A MARINA 

L I C O R B E R R O , p a r a C a t a r r o s , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s . P í d a s e e n 
b o d e g a s y c a f é s . 

A U T O R I Z A C I O N 
Ha sido autorizado ol señor Comi

sionado de Inmigración, para que ba
jo la dirección, del Secretarlo de Ha
cienda destine 5.000 posos de los 
10-000 concedidos por decreto 14oÜ 

a la fabricación de un Departamento 
de servicios sanitarios en la Estación 
cuarantenaria de Tiscornia, dotándo
lo do instalación completa y moderna 
y & reparar el techo del hospital do 
la propia estación. 

AI7TI5TKA5 

La alimentación de la infancia, su 
cuidado y atención, constituyen la ta
rea primordial de todos los hombres 
de ciencia. Alimentar a la infancia con 
elementos poderosos, sanos y que ha
gan desarrollar en perfecto estado de 
salud al infante, es la necesidad impe
riosa impuesta por la realidad y de ahí 
que se trate por todos los medios po
sibles de hallar los elementos que son 
necesarios a la alimentación de esos 
seres y no se escatimen esfuerzos por 
conseguirlo. 

Así surgió el KINDOLAC, prepara
do de calidad superior, compuesto de 
semejanza extraordinaria con la leche 
de mujer y por tanto su más legítimo 
e indiscutible sustituto. Nada alimenta 
tanto al niño, ni tan bien, como la le
che de su propia madre, nada le nutre 
tanto, ni nada le da tanta fuerza ni 
nada más vida y salud. 

KINDOLAC, es en realidad una le
che modificada, por esa razón, no con
tiene en lo absoluto nada que no sean 
los mismos componentes de la leche 
de mujer y eso no solo está probado 
en la práctica, sino por los análisis 
concienzudos, celosos y escrupulosa
mente hechos en el Laboratorio Nacio
nal, por mandato de la Dirección de 
Sanidad, que demuestran esa verdad, 
con el detalle de sus componentes to
dos y su manifestación final, conse
cuencia de ese análisis que dice tex
tualmente: ES UNA LECHE EVAPO-
RADA EN POLVO, BUENA. 

Las conclusiones a que se llega des
pués de conocer el análisis dicho, son 

las siguientes: todos los componentes 
del KINDOLAC, están en la misma 
proporción, que sus similares que se 
encuentran en la leche de mujer; su 
esterilidad es absoluta y se disuelve 
con suma facilidad. 

Para la alimentación de los niños, 
ya estén sanos, pero que les falte el 
pecho de la madre, ya estén enfermos 
y necesiten alimentarse bien y fácil
mente, ya estén delicados, débiles y 
necesiten sobrealimentarse debidamen
te, es KINDOLAC, sin duda de nin
guna clase lo necesario, porque lle
vará a sus organismos, los elementos 
que solo la leche materna podría su
ministrarles. Es KINDOLAC, leche de 
mujer materialmente, porque contie
ne lactosa, grasa, elementos protoideos 
en la misma proporción que los con
tiene la leche de mujer. 

KINDOLAC, es pues una leche mo
dificada que constituye el mejor ali
mento infantil, porque tiene sobre to
das las leches que a los niños se pue
den dar en sustitución de la mater
na, la gran ventaja de ser leche mo
dificada, o lo que es lo mismo, que 
no lleva en sí otros elementos, que 
los característicos de la leche de mu
jer. 

Muchos facultativos recetan a sus 
enfermitos KINDOLAC, como alimen
tación supletoria unas veces y como 
sustituta de la leche materna otras, 
siempre el resultado es excelente, por
que alimenta poderosamente al infan
te, sin tropiezos, trastornos y del me
jor modo y del más efectivo. 

earbétt de Ja mienta, pep euy© metiv^ 
«rrlÍMi R JieiTHuda, para íepeatarsa y 
©eíieiawandí* eU§ el retrase, 

E l "Patríela" míe em ia, g?{mara vea 
aus Ylene b, ig, ItabaHa, gg na huqua 
de cargra de 3,587 teneladas, een 81 
m^ulanted ai mam}© del ea®ítén pe-
JlOf M, Le^a^a, 

E L "SANTfAaO ^ C U B A " 
p § San Juan d« Puerta Rieo y ^ 

tais«, lle&<5 esta mañana et vapop sii-
tjaHíj "^antiage d§ ^uba," eendueiea-
de íiaa'ga y ÍÍ jsaaajeFea, 

Entra aates figuran lea gañeres 
Elraamo Olvera Treviña, Luia Castre, 
Franeiaee Lara, Divina Gómez, ©swai 
de Naar, Dttua ria Lafa> f̂aF{ft j j , ¿a 
Wers, A, B; Hewland y familia, kv 
pold Brandie^ Mienserrate MaWes 
de V á z q u ^ e hijas, Je»é Serrana, 
Censtantlfte Día* y t̂ ea eemePelantea 
ehlnee, 

ÍEl Santiago de Guha ha traído tam* 
Uón un eap^amante de eafd puer;ü' 
rrlqueñe, 
E L "MEXICANO" F U E R E G I S T R A . 

DO. 
E l vapor neriago "Mexicano," que 

lle^ó de Cristlanía, Gotemburgo. P l , 
l^delfla y Newwrt N«w», cen cafffa 
grenerai, fué detenido e inspecciona
do a bu paso por el mar del Nene, 
unas veees por cruceros ln|rI«se>B y 
olTes j>or Bubmarinog alemanew. 

B a t u r r i l l o 

S o l e m n e s 

F u n e r a r i a s . 

E n el hermoso templo de la Cal i 
da, se celebraron ayer loa sufrallos 
por el alma de la que en vida fué De-
lia Hecvh^varría, ilustre planlita 
oriental. Pocas veces en acto análogo 
se exteriorizó de modo tan ostensible 
el sentimiento por la súbita muevt»-. 
de un ser querido. L a amplia nave 
central estaba ocupada por las más 
distinguidas personas de la sociedad 
capitalina, y una nutrida representa
ción del profesorado, que rindió el 
último tributo a la memoria de la ex. 
tintai. 

^ E n el crucero se alzaba un artístico 
túmulo, que aparecía cubierto mate
rialmente de coronas y flores natura
les, recuerdo piadoso del inconsolable 
viudo, famiUaires y amigos de la 'lo-
rada Delia^ 

Celebróse misa de ministros can
tándose el Oficio de Difuntos del 
maestro Pablo Hernández a gran or
questa, bajo la dirección de los aca
démicos señores Tomás y Pastor, fi
gurando en ella el eminente violinis
ta Joaquín Molina, y ios profeiso-fes 
Reinóse, Pancho Paula, Giménez, Cos 
culluela, Renden, Coll, Barrete, Trá-
paga, López, Cía, Martín, Comblet, 
Santos, Henrich, Escarpentier, Pe-
reira, Hermida, Duchesne, Cruz, Lua-
ces, Carboneil, Fraga sub-dlrector de 
la Banda Municipal y otros más qpie 
no recordamos, en unión de los can
tantes señores Ponsoda, Miró, Ma-
theu, Mazaga, Rosales, Pérez, Gon
zález, Marco y Beltrán, quienes pres
taron su valioso concurso deisintere-
sadíamente, rasgo de compañerismo 
que les honra ^oToremanera . 

E l Rdo. P. Folchs, cura párroco que 
celebró la misa, puso de su parte el 
mayor interés para el buen resultado 
de estos suntuosos funerales. 

L a distinguida señora Piedad de 
Armas y la culta señorita Benítez, en 
unión del maestro Agrámente, han si
do los iniciadoi^is de este acto fúne
bre, secundados por los maestros Paa 
tor y Tomás. 

Anotamos el nombre de los seño
res Anselmo López, José Cogorza, 
Ignacio Tellería, Hubert de Blanck. 
Molina Torres, Sánchez de Fuentes, 
Jorge Ankermann, Gabriel de la To
rre y Miguel González Gómez, que 
flisistieron a la luctuosa ceremonia. 

Descanse en paz la infortunada De-
lia Hechevarría-

D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de En

fermos del Pecho. Médico de niños. 
Elección de nodrizas. Consultas de 1 
a 3. Consulado, 123. 

C O M E R J T ^ N O D I G E R I R E S Í G U A L 

A E C H A R A G U A E N U N A C A N A S T A 

S e c o m e y digiere bien, tomando) 

P A S T I L L A S G A S T R O G E N 
t 

" C L A V E O R T O G R A F I C A " 
POR 

D . F r a n c i s c o S a n t i a g o M i l l a , P r o f e s o r N o r m a l 
Estudio de la ortografía por novísimo, Sencillo y razonado omr^Hi 

n* -11 
^ V ^ Ü . ^ . oi-n îio, HCJ. nauu •au centavos 
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¡ V i a j a n t e , N o S e A h o g u e M á s ! 

En el primer paradero, deje el tren, busque una botica y compre un pomo de 

S A N A H O G O 

Las primeras cucharadas le aliviarán el Asma; sígalo tomando y se curará. 
S A N A H O G O , es la mejor medicina contra el asma. 

Cura a Cuantos la Toman0 

S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . D ^ T ^ ^ ^ ^ i : " 

E n la octava Estación de Pollfía se 
tramitó esta semana un parte que es 
un padrón de ignominia; un padre 
donuncip, que al volver a su lado una 
hija suya y de su concubina de seis 
años de edad, la encontró enferma, 
diagnosticando los médicos una do-

i loncla adquirida en los prostíbulos a 
¡ donde la propia madre la llevaba, ex-
i plotando la muerte de su inocencia. 

"Cualquiera tiempo pasado fué 
mejor", dijo Jorge Manrique. Y aún
eme de esto se dice que un tópico sin 
fundamento, en la Cuba de los siglos 
anteriores no se conocieron hechos 
tan monstruosos. 

Nota importante: No son casados 
legalmente el denunciante y la ma
dre Infame: son concubinos; se unie
ron "por espontáneo impulso de sus 

i almas libres", como dicen los rege-
i neradores que nos han salido. 

Preguntamos ahora: cuando el dl-
vorcio1 que ahora se preconiza para 
los ricos matrimonios averiados que 
pagarán bien a sus abogados, se 
ponga al alcance de los pobres 
¿cuántas mujeres repudiadas por sus 
maridos y sin el respeto a la honra 
de un hogar, ya resquebajada, lleva
rán sus ñiflas a los prostíbulos como 
esa Saturnina, acaso empujadas por 
la miseria? 

* * * 
Gracias al Centro Balear por este 

ejemplar del último informe presen
tado a la Directiva y a la Junta Ge
neral por el inteligente Secretario, 
señor Torres Guash. 

E l estado económico de la Sociedad 
Balear, a los 31 años de su funda
ción es halagüeño. E l número y la 
importancia de los servicios presta-
des a sus sostenedores, es Indudable
mente grande. 

Felicito a la Directiva actual. 
* * * 

De acuerdo con L a Lucha'* del miér
coles, aunque tal vez no sea exacto 
e! colega atribuyendo la incorrección 
que censura a miguelistas, enemigos 
personales del doctor Zayas; de 
acuerdo en que el General Menocal 
no debe haber dicho en Injuria del 
candidato liberal lo que amigos ofi
ciosos, más dañinos que los enemigos, 
lian echado a volar. 

Por su educación, por su patriotis
mo, por el puesto que desempeña, 
por muchas otras condiciones, el Pre
sidente de la República no puede ex
presarse en tono tan despectivo con
tra su rival, y por este hecho elevado 
a su altura por la voluntad, cuando 
menos, de la mitad del país. 

Persona decente y patriota ilustre, 
el general Menocal no debe haber 
dicho cosa que humille al doctor Za
yas, jurisconsulto, poeta, orador, po
lítico de grandes recursos, conspira
dor y mártir en servicio de su tierra 
en otros días, y hombre que ha des
empeñado la vice-presidencia de la 
República entre otros importantes 
cargos; puesto este que o se adjudica 
por sufragio universal a un hombre 
digno, o es Imbécil y degenerado el 
¡pueblo que a ese puesto le condufco. 

Los amigos imprudentes no se can
san de restar simpatías al héroe de 
lag Tunas; n© cesan de ponerle en 
mal lugar, o de pretender ponerle, 
creyendo, adulones, hacer así méri
tos para la mayor estimación del pa
triota General, que sabe respetar las 
glorias de su país, honrar a un ape
llido ilustre, el de Bruno y Francis
co y José María, el de Juan Bruno el 
malogrado, él por muchos conceptos 
respetable apellido de su contrincan
te. 

Zayas, a mi juicio mal inspirado 
porque es liberal en una república 
naciente, viciada en su origen y por 
razas hetwogéneas poblada, Zayas es 
después de todo el vlce-presidente, y 
el candidato a Presidente. Y si fue
ra indigno de esos cargos, indigno y 
despreciable sería el pueblo que le 
da sus sufragios. No hay términos 
medios. 

* * * 
Cuando hace poco tiempo, se trató 

por algunos capitalistas cubanos y 
españoles, de obtener autorización 
para desecar la Ciénega de Zapata, 
sin el menos gasto para el Estado, 
apropiándose la Compañía de los te
rrenos realengos que sanease, y pro
metiendo hacer lo mismo, es decir, 
desecar también los de particulares 
mediante convenio en cada caso, en 
estas columnas libramos campaña en 
pro del proyecto, a todas luces bene
ficioso para el país, porque desapa
recería un enorme foco de Infección, 
y porque millares de caballerías de 
ticra Improductiva vendrían a engro
sar la riqueza pública, aumentando 
la producción nacional. 

W. .intento fué oonibixtüdo; algún 
cubano de brillante historia revolu
cionaria quebró lanzas en contra, y 
continuaron las ciénegas y las tem
bladeras de Zapata como en los tiem
pos de la Conquista. 

Ahora leo en L a Nación, que una 
compañía americana, la Land Com-
pany, ha dado comienzo a los traba
jos, legalmente autorizada. Lo que 
con capitales cubanos no era bueno, 
explotado por extranjeros es lícito. 

Quejémonos luego de que determi-
rados hacendados vendan sus propie
dades a enormes precios, cuando los 
que gobiernan son los primeros en 
no alentar las iniciativas nacionales, 
sino las extranjeras. 

* * * 
Arturo Díaz, comentando un acuer

do de la Junta de Educación de la 
Habana, dice que con areglo al ar
ticulo 32 de la Ley Escolar, las Jun
tas de Educación pueden realizar ins
pecciones, hasta técnicas, en las au
las que administraUi siempre que ob
serven y cumplan las disposiciones 
de los funcionarios respectivos. Y que 
la Secretaría del ramo sólo puede 
e.íercer su alta fiscalización hobre los 
trabajos de las Juntas. 

Bueno habría sido que se aclarase 
eso en su oportunidad, porque el pa
pel de las Juntas ha venido siendo de 
lo más desairado posible. 
Un ejemplo: L a Junta de Educación 

de Guanajay, en 1910 acordó trasla
dar a una señorita directora de una 
e&cuela de varones, a la dirección de 
una escuela de niñas, por parecerle 
más propio, más adecuado el cargo. 
Tuvo en cuenta que la señorita—hoy 
nada menos que Inspectora del Dis
trito—había sido reconocida capaz, 
apta de dirigir una escuela de niños 
mayorcitos, por 1c misma Secretaría. 
No prejuzgaba de bu competencia, si
no que reconocía la justicia con que 
le había sido acordada. Accedía a 
unr solicitud legítima de la Interesa
da. Pues bien: ahí está en la legis
lación escolar, vigente, viva, termi
nante, la repulsa del Departamento 
y una vez más proclamada la Inutlll-
dal de las Juntas de Educación. 

E l doctor García Kohly, en Julio do 
1910 resolvió le alzada de la Junta, 
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PROPIETARIOS: 
"The Mentholatum 

Buffalo, N. Y.-E. 0. A. 
y dando la razón al Su^ri^r"? 
Miro, "por no tener la S end 
dad para apreciaf si el d íreeS 
una escuela podía dirigir otS I 
la . Después de esta y den L 
ifsoluciones, admira ver el i l . ? !3 
los partidos en tener mayoría P 'Í! 
ganismos que el poder central hí l' 
cho perfectamente inecesarios 

• • « 
Wifredo Fernández ha vuelto 

sitar al Presidente para supUcĴ  
otra vez que no acceda a la extrad' 
ción de Neira. el pediodista acuatl 
nano. L a diplomacia exige; el coa ' 
pañerismo protesta; el gobierno ej-
traño reclama su presa; la soiidari. 
dad profesional agota todos los re
cursos. 

Nunca estuvo en mejores manos la 
Asociación de la Prensa en Cuba' 
manos de hierro para defender dír?' 
cbos de colegas; manos de cera para 
hacer favores a los compañeros ea 
desgracia. 

Si eso hace mí paisano muy llueti; 
tratándose de un periodista ecuatc-
riano, dailcúlese lo que haría si el 
atropellado fuera un escritor cubano, 
víctima de gobiernos duros o de si
tuaciones políticas terribles. 

J . N. ARAMBURÜ. 

D e l C o n s u l a d o 

E l C&isnl de España en la a.^--
avisa al público: que Un individuo 
gado en el vapor Barcelona, que se 
presenta con el nombde de José Ma
ría Barreda y otros nombres, y se ti
tula Vizconde de Osandón no figura 
en la Guía Oficial de España, coa 
ningún título del Reino, ni tiene re
lación alguna con este Consulado- i 

Habana 13 de Enero de 1917. 
E l Cónsul, 

JOAQUIN MARQUEZ' 
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D I A R I O D E L A M A R I N A ? . P A G I N A T R E S ^ v , 

P A M P L O M A 

( A l A V A R R A ) 

L A M E J O R 

A G U A 

D E M E S A 

D e s d e E s p a ñ a 

S I N R A Z O 

rontinuamos nuestras consideracio-
Ur̂  A tema que plantea la apa-

fneS'S de este V o del P. Graciano 
¡Martínez. Es tema de actualidad y de 
•nterés en el que es necesario preve-
irse contra los que suponen por un 

¡ S o que el denigrar sin ton m son 
! *s cosas de su país es señal de ansto-
i Irlcia v contra los que opinan por el 
I otro que no hay derecho a de.mgrar-
! las nunca. 

Estas palabras de Cánovas son po-
i pulares: 

" __Con ia patria, con razón y sm 
í razón, como con el padre, y con la 
i madre, y con la familia; con todo 
i aquello que es complemento de la per-
jsonalidad. 

Pero en realidad, estas palabras son 
¡una mera música sonora, que carece 
¡de sentido. Con.la patria, con el pa-
'dre, con la madre y con la familia, 
¡ d primer deber es el de la sinceri-
I jad, base de la lealtad, del civismo y 
de! amor. Por otra parte, los vicios y 

¡ jas equivocaciones de la patria, es a la 
patria misma a quien destruyen; e h i -

•jo que viera a su padre colocarse so-
'bre las sienes un revólver creyéndolo 
descargado, y que sabiendo que se va 
a matar no le avisa o se lo quita, 
lejos de ser un buen hijo, es un pa
rricida innoble. Por otra parte, el con
cepto de patria en este caso se pre-

• senta con tanta obscuridad, que pu-
í diera suponerse que la patria, en. opi
nión del señor Cánovas, era él mismo, 
el señor Cánovas. Y por otra parte 

¡ aún, no se le deben conceder al dia
blo derechos de predicador. 

" En los días de nuestro desastre se 
discutió en sesión secreta del Senado 
el Protocolo preliminar para la paz 

!con los Estados Unidos; presidía el 
señor Sagasta, a quien habló un sena
dor de las responsabilidades contraí
das, y que le respondió de esta ma
nera: 

- N i el señor Cánovas ni yo hemos 
vivido el tiempo suficiente para va
riar los caracteres de la raza, causa 
y origen de todos nuestros males. . . 

En este caso, el señor Sagasta alte
raba de este modo la piececita de mú
sica celestial del señor Cánovas : 

i s d e l a " C H A M B E I O I 

V 

S e a c a b a n d e r e c i b i r n u e v o s d i s c o s c u b a n o s , 

c a n t a d o s p o r F l o r o y C r u z , M a r í a T e r e s a y Z e -

q u e i r a , L u z G i l , B l a n q u i t a , d a n z o n e s , d i á l o g o s 

de R e g i n o , l a T r í a s y A c e b a l . S o n d o b l e s , v a 

l e n - $ 1 . 

T I T U L O S : 

L a C h a m b e l o n a , Z a y a s M e n d i e t a , B u s c a n d o 
a A z p i a z o , S o n d e l a C h a m b e l o n a , E l O s o de-
C a r r a g u a o , L i n d a M a r í a , V e n - V e n , M a r i - M a r i , ' 
H í s p a n o S u i z a , A g u a n t a u n p o c o . E l r e p a r t i d o r 
d e p e r i ó d i c o s , y o t ros m u c h o s . - P i d a l a l i s t a . 

A p a r a t o s V I C T O R , d e s d e a 

BisírliJüidor y Agente Oeneral 

M H M L i 8 5 - 8 7 . I E L E L A - 3 4 9 ! 

-Contra la patria, con razón y sin 

P I D A U N 

Pero es que los Faguet, los Mar
tínez, los ^ramburu . . . que tratan 
de los males de su patria, escriben 
realmente contra eí ia . . . ? La patria 
es "el lugar en que se nace;" el que 
informó nuestro espíritu; el que de
terminó principalmente nuestra perso
nalidad. La patria es la que coloca a 
la espalda de cada ciudadano, una 
historia que le une con todos los sen
timientos y con todas las grandezas 
de las generaciones anteriores. "La pa
tria es el lugar en que se nace, em
papado de los arroyos de sangre que 
vertieron las generaciones anteriores 

fuerzos prodigiosos que derrocharon 
para hacerlo grande . . . La patria es 
tierra de hoy, alma de ayer, energía 
de m a ñ a n a . . . 

La patria tiene numerosas fuentes de 
sublimidad, y toda salpicadura de sus 
aguas, envuelve en sublimidad el tra
bajo y la muerte de los hombres. Cuan
do nuestro gran Espinóla se enteró de 
que su hijo no había podido defender 
el paso de un puente contra los fran
ceses, p reguntó : 

—Pero ¿habrá muer to? . . . 
No había muerto. 
—Entonces, ¿habrá caído prisione

r o . . . ? 
Tampoco había caído prisionero. Y 

nuestro gran Espinóla cal ló; dominó
le la tristeza; sujetóle la locura, y 

casen un puente cuya defensa le en
comendara sU patria, sin que también 
le hubiesen arrancado la vida o la 
libertad. 

Pero no falta quien se imagine que 
la patria es el puñado de políticos que 
la gobiernan, o la cuadrilla de merca
deres que la explotan, o la partida de 
especuladores que se la reparten. . . ; 
que la patria son todos estos hombres 
que levantan por encima de sus ca
bezas el pendón del patriotismo, a fin 

/ de que no se perciban los eruptos que 
^ se escapan de su estómago y las pre

sas que se quedan en sus manos. Y 
sin embargo, ni siquiera la misma in
vestidura real concede el sentimiento 
de la patria a quienes no lo poseen. 
Nosotros tuvimos reyes que fueron 
nuestros mayores enemigos: i r con 
ellos, era ir contra la patria. . . 

Ir con la patria, no es ir con los 
que la destruyen, sino con los que la 
crean: con los que la crearon ayer; 
con los que la crean hoy; con los 
que la crearán mañana . . . Con los 
que añaden al cabo de sus tradiciones, 
de sus esfuerzos,-de sus ímpetus de 
ayer, todo lo que hoy significa vita
lidad y eficiencia, prosperidad y ener
g ía : el valor en los soldados, el con
sejo en los sabios, el trabajo en los 
labradores, la fábrica en los industria
les, la iniciativa en los comercian
tes.. . Para el acrecentamiento de la 
fuerza de la patria, todo puede ser 
caudal y creación: todo, incluso la lo
cura sublime de los marqueses de Es
pinóla. 

Y de la pluma de los Faguet, de 
los Martínez, de los Aramburu. . . ja
más brotó una palabra de desdén ni 
de censura contra estos creadores. A l 
lado de ellos están y su misma causa 
siguen: por defender lo que ellos 
crean acometen su labor; por man
tener el lazo que los une con los hom
bres del pasado de su patria, hacen 
de su verbo látigo, y azotan al pu
ñado de políticos, de explotadores y 
de mercachifles que lo pretende cor
tar. No van contra la patria: van con 
ella. Los que van contra la patria son 
los que les dan motivo para consti
tuirse en representación de todos los 
que trabajan por engrandecerla, y se 

lamentan de que su trabajo solo sir
va para engrandecer a los logreros. 

Constantino C A B A L 

para hacerlo libre; sellado con los sa 
orificios infinitos que realizaron para j murió de dolor y de locura, porque 
hacerlo glorioso; henchido de los es-lsu hijo había dejado que le arran 

C C I N E S 

o r r e c c i o n a l e s 

( F U N C I O N OOBEIDA) 

—¿ Qué es el agua mineral 
de San Miguel de los Baños? 
—Pues . . . agua. 

—Quiá, no señor; 
es maravilla, milagrio, 
portento, lo que tú quieras, 
menos agua. 

—Vamos, vamos, 
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A u n q u e t o d o s m e t e n g a n p o r u n z o t e , * 

m e s i e n t o m á s f e l i z q u e e l m i s m o " P o t e " , 

n ú e s s i n t e n e r s i q u i e r a u n a p e s e t a , j 

s o y f e l i z a l f u m a r " R O M E O y J U L I E T A " ! , 

c í o 

por algo Ia llamas agua 
mineral. 

—'Por llamar algo 
a ese prodigio. Tu sabes 
muy bien quo soy refractario 
a líquidos que no tengan 
alcohol; y si he de ser clarof 
al alcohol con componendas, 
que es líquido también. ¿Hablo 
sin rodeos? 

—Desde luego, 
pero dime, en este caso, 
¿qué tiene que ver? 

—Espera: 
tal vez por abusar algo 
del alcohol, que es mi flaqueza, 
fué mi estómago pasando 
por una serie de cosas 
extraordinarias. E l bazo 
y el corazón y los bronquios 
y el demonio coronado, 
hiciero^ coro al estómago, 
y ni el propio alcohol, mi encanto, 
pudo ^ntrar en él de un modo 
indirecto, con resabios 
de medicina, ¿comprendes?; 
alimento... ní. probarlo, 
imposible. Poco a poco • 

S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e 
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 

l e d u e l e n y s u f r e V d , 
m u c h o d o l o r . 

S E CURARÁ PRONTO, TOMANDO 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 

L a G o t a E s 

i a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 

e n f e r m o d e j a r s u 

p o l t r o n a , S i T o m a 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 

T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 

s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 

e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 

d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 

t r a b a j a n d o , s i e m p r e 

e n u n g r i t o . 

L O O U R A R Á 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 

Se Vende en Todas las Boticas. 

D E P O S I T O S : 

SARRA. JOHNSON. TAQUECHEL. 

BARRERA y MAJO y COLOMER 

me fui quedando, quedando, 
en los huesos y ya Heno 
d© temor, muy alarmado, 
fui a ver a un especialista 
famoso, considerando 
que de no ponerme en cura 
me iba a morir como un sandio, 
de hambre y de sed. E l galeno 
así que me hubo auscultado, 
haciéndome las preguntas 
de rigor, me dijo:—Hermano, 
fuera alcohol, y mucha agua 
de San Miguel de los Baños; 
duchas internas; no beba 
otra cosa. 

— E n ese caso, 
le respondí, puede darme 
Doctor, por adelantado, 
si quiere, mi papeleta 
de deftmción. Agua? Al diablo 
que la beba. 

—Pues entonces... 
yo no puedo hacer milagros; 
requiescat in pace. 

Bueno; 
no hubo más remedio; al cabo 
©n ello me iba la vida; 
fui a Tacón número cuatro, , 
pedí cajas de botellas 
libres de bicarbonato, 
y empecé a beber. No puedes 
imaginarte el escándalo 
de mi estómago, sintiendo,.. 
La inund'ación. ¡Qué de extraños 
fenómenos musicales 
allí dentro, cielo santo! 
Pero al fin, con gran sorpresa 
mía se fueron calmando 
los solos dé clarinete, 
de fagot, de contrabajo, 
seguidos de cuerda y bronce, 
y fué mi estómago entrando 
en caja, de tal manera, 
que empecé a tomar mi caldo 
con pan, mis huevos claretes, 
mis judías, mi arroz blanco, 
mi harina de maíz bueno, 
y mis ruedas de pescado. 
¡Una resurrección, chico! 
— Sin más medicinas ? 

—Clairo; 
ahí está lo portentoso^ 
ahí tienes el milagro. 
—¿ Y ya no beibes... ? 

•—Ni olerlo. 
Como, digiero y no salgo 
de mi plan aunque me ahorquen; 
bebo San Miguel a pasto 
y adelante con la vida. 
— ¿ N o será que haces reclamos 
por conveniencia-, de esa agua? 
E a verdad. 

— L a verdad canto; 
esa. agua puede beberse 
por placer, sin estar malo 1 
del estómago. E s tan pura, 
tan rica, que es un encanto. 
—Bueno, pues voy ai tomarla, 
pero si no es cierto. . . 

Pago 
oin billete, a buena cara, 
y si es cierto, tú. 

—Aceptado. 

¿ - SIENTE UD. DESAGRADO EN 
LA BOCA Y GARGANTA DESPUES 
DE F U M A R - ? SI ES ASI. USE 

en f̂orma de solución para gárgiías y. ¡ 
lavado de la boca.—Un agradable bienes-J 
tar se siente. .k \ 

Por la mañana al levantarse y por la. 
noche al acostarse debe Ud. usar MU-
,COL como lavado para la Nariz y Gar- ¡ 
ganta con el fin de limpiar los conductas j 
eliminando los gérmenes acumulados, alir { 
por el aire que se respira. .^^r ' I PROMINENTES MEDICOS RECOMIEN- , DAN EL USO DE MU-COL COMO UN ANí TISEPTICO DE GRAN VALOR. ^ S N De venta«ri Botica* yOtoguetia»/ , 

Depositarios: Sarrá, Joknson, Ta-j 
quechel, Barrera y Ca., y Majó y Co-j 
lomer. 

Buffalo, N . Y . U . S. A . 
Unicos fabricantes 5 

T H E MU-COL COMPANY. I n c ¡ 

reparación de la carretera de Caíba-
ñas a Bahía Honda y la del Mariel ai 
la Boca. 

REPARACION D E UN P U E N T E j 
Según anuncia la Jefatura de San-»; 

ta Clara, han comenzado las obras; 
de reparación del puente Triunfo, so
bre el río Sagua. 

Hace tres meses cabales 
de la apuesta. Don Fernando 
sigue bebiendo del agua 
de San Miguel de los Baños, 
pero no paga el billete; 
y ayer tarde en el juzgado 
se vló el juicio por razones 
de toma y daca, quedando 
suspenso hasta el día treinta 
que es martes; un día aciago. 

C. 

E L PRIMERO Y SEGUNDO MAYO
R A L D E UNA FINCA S E MATA

RON A TIROS 
E l comandante del ejército señorl 

Pérez telegrafió ayer a la Secretaría¡ 
de Gobernación dando cuenta de laj 
reyerta habida entre Wenceslao Re-j 
yes y Pedro Alvarez, mayoral el pri-i 
mero de la colonia Celia, del barrio* 
José Miguel Gómez, y segundo mayo-j 
ral de la propia colonia el segundo.j 
quienes se mataron a tiros. j 

Suscríbase al DIARIO D E L A MARI
NA y anuncíese en el DIARIO D E L A 

MARINA 

D e O b r a s 

P ú b l i c a s 

UNA QUEJA D E L A UNITED 
F R U I T COMPANY 

A la Secretaría de Obras Públicas 
remitió la United Pruit Company una 
comunicación participando que al 
costado Norte del espigón de San 
Francisco hay un foco dé infección, 
contrario a la salubridad, por el des
agüe de una cloaca. 

R E C E P C I O N D E OBRAS 
L a Comisión de las obras del canal 

del Roque ha devuelto a la Secreta
ría del ramo, un escrito relacionado 
con otro de Champion Pascual Com
pany, contratistas de las menciona
das obras, por el que se Interesa la 
devolución del diez por ciento dete
nido, y la recepción provisional del 
tramo del canal ya terminado, de cu
yos trabajos se acompaña un extenso 
'informe. 
UNA SOLICITUD D E VARIOS V E 

CINOS D E L VEDADO 
A nombre de varios vecinos del Ve

dado, residentes en la calle 25, fué 
presentado en el Departamento de 
Obras Públicas un escrito solicitando 
Que se proceda a la construcción del 
alcantarillado en el tramo de la ca
lle 25 entre O. y la Calzada de la 
Infanta. / 
L A PAVIMENTACION D E L A CA

L L E R E P U B L I C A , E N CA-
MAGÜEY 

Por la Jefatura de Obras Públicas 
del Distrito de Camagüey fué remiti
do a la aprobación superior, por du
plicado, el proyecto redactado para 
la pavimentación con adoquines de 
granito, de la calle República, en la 
ciudad de Camagüey. 

UNA SUBASTA 
L a Jefatura del Distrito de Pinar 

del Río comunicó al Departamento 
que había sido anunciada convenien
temente la subasta para las obras de 

Y O B A D f l B E L l M X 

DE SABOR A6RflDABLE,TRl 
DIGESTIVA Y MUy NUTRITI
VA, CONTIENE LOS PRINCI
PIOS DE VITALIDAD DE TO
DO EL SISTEMA NERVIOSO , 
Y TIENE UN PODER RES-

i TAURADOR MUY SUPERIOR 
I AL DE TODAS LAS DEMAS 
EMULSIONES CONOCIDAS. 

EN BOTICAS Y D & 0 8 W 

i o n d e F a í i n c a o t e s d e T a 

b a c o s y G i p r r o s 

Be orden del señor Presidente, y en' 
cumplimiento de lo que dispone el Ar-1 
tí culo 71 del Reglamento, tengo cl¡ 
gusto de citar a los señores asocia-1 
dos para la JUXTA GENERAL ordI-| 
naría que tendrá efecto el próximo: 
V I E R N E S 26 a las 8 de la noche, en! 
el domicilio social situado en Cuba! 
número 66, altos. 

Habana, 22 de Enero de 1917, l 
JOSE C, BELTRONS, ! 

Secretario, 
c 604 5t-22 i 

n i c a C a s a d e C a m b i o 

para cambiar moneda de todas las na-, 
cienes. Compra y vende pesitos oroi 
Nacionales y extranjeros. Obispo núi 
mero 15-A, Plaza de Armas. 

392 2mz. ; 

R o m a n a s A l e m a n a s 

P A R A P E S A R A Z U C A R E S C R U D O S 

N o s q u e d a n e n e x i s t e n c i a T R E S , 

c o n c a p a c i d a d d e 1 5 t o n e l a d a s p o r 

ñ o r a , q u e o f r e c e m o s a p r e c i o s c o 

m o l o s a n t e r i o r e s a l a g u e r r a . 

^ e e l e r P i C o . , ( S , A . ) 

O B R A R I A , 1 6 / 
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Perfume de Moda: 
A r o m a s d e l a T i e r r u c a 

P o l v o s . J a b ó n 
C o l o n i a . 

LOS POLVOS, son finos, blanquean mucho, se adhieren perfectamente 
y comunican al cutis su olor. 

LOS JABONES, dan a la piel extrema suavidad, frescura y lozanía; su 
aroma es delicada y tarda mucho en extinguirse. 

LA COLONIA, es de perfume exquisito, fijo, persistente y delicado. 
S E V E N D E E N T O D A S P A R T E S 

Representante: G. A Y A L A PEREDA, Apartado 1765. Habana. 
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- A l o j o S p o r t 

P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 

A . 

E i B a s e B a l l e a O r i e n t a l P a r k 

Una leve indisposición me privó ayer 
de asistir a la primera práctica oficial 
de base ball en Oriental Park, lo cual 
me obliga a no poder emitir opi
nión respecto a dicho juego, pero 
como no quiero privar a mis conse
cuentes lectores de lo que allí pasó, 
voy a decir algo tomado de terreno 
ajeno. 

Según mis compañeros en la Cró
nica, dicha práctica resultó superior, 
y en ella se demostró por los "estre
llas cubanas" que aquí en Cuba, tam
bién se juega base ball grande, lo 
mismo que en la patria de los maes
tros. 

Ayer practicaron dos novenas con 
los nombres de Marianao y Oriental 
Park, integradas por los siguientes 
players: 

"Marianao'.—J. Rodés, lf.; A. Ara
gón, ss.; E . González, 3b.; M. Cueto, 
2b.; P. Herrera, cf ; L . Padrón, rf.; 
A. Cabrera, Ib.; A. Ogazn, c ; V. Pé
rez, p.: E Palmero, p. 

"Orientales".—B. Acosta, rf.; P, Pa
rara, rf.; T. Romañach, ss.; A. Mar-
sans, cf.; J . Calvo, lf.; J . Rodríguez, 
Ib.; R. González, 3b.; A. Luque, 3b, 
p.: F . Hungo, 2b.; D. Hernández, c ; 
J . Acosta, p ; G. Ballesteros, p. 

Como director de práctica figuró 
el conocido trainer Evaristo Plá, do 
quien se hicieron grandes celebra
ciones. 

E l desafío como de primer orden 
y el público salió satisfecho de su re
sultado, que fué de 2x3 a favor de 
los orientales. 

Fué cate desafío de aquellos que 
levantaban el espíritu del fanático, 
al extremo de estar excitado hasta el 
ultimo momento, pues a unos juga
ron de buena de un club, según otros 
superior del contrario. 

F n el desafío de ayer, se dieron 
ambos clubs seis skim seguidos, vién

dose anotar la primera carrera en la 
séptima entrada por los orientales, 
pero los del Mariano, empataron el 
juego en la octava. 

Fn esta situación llegaron ambos 
teams a la décima entrada, en quo 
los orientales obtuvieron la victoria 
por una carrera, empujada por un 
"three togger". de Marsans, 

Dice "Francyspane", que a Aragón 
cúpole la gloria de dar el primer hit 
de esta temporada y a Kakin el pri
mer ixibey, siendo éste un batazo bes
tial, y que Joseito Rodríguez desem
peñó como él sabe hacerlo, una gran 
primera base, y Cabrera lució bien. 

Hubo infinidad de jugadas de las 
que hay que hacer especial mención, 
sobre todas las de Cueto. 

E l juego fué tan' excelente que hu
bo necesidad de jugar diez innlngs. 
al cabo de los cuales Marsans, el in
superable, pegó una linea tremenda 
de tribey, que metió en casa de sus 
tíos al jugador de su Club, con la 
decisiva. 

Los TJmpires lucieron bien, Mendle-
1;a y Mesa, y el público saboreó una 
nueva innovación, la de que por me
dio de un megafon, el Umpire Mendie-
ta anunciara todos los jugadores de 
cada Club 

Casi todos los pitchers estuvieron 
en caja, José Acosta, Pepe Bala, Pal
mero, Luque y Ballesteros. 

Los que se llevaron los honores del 
batting fueron Marsans y Aragón— 
con dos hits cada uno. 

Terminó el desafío en medio de una 
gran evasión que tributaron los fa
náticos a nuestros players cubanos. 

Está de más decir que la temporada 
de base ball en "Oriental Park" se 
abrió brillantemente 

E l próximo lunes será el primer 
juego oficial en la temporada. 

Ramón S. Mendoza. 

J A B O N L E G I T I M O D E 

e n H a b a n a , 7 9 , S o m b r e r í a ^ L o s A l i a 

d o s " , d e F e l i p e G a l l o . H a b a n a . 
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O r n a m e n t a c i ó n d e C e m e n t o p a r a J a r d i n e s 

Jarrones, bancos, estatuas, p é r g o l a s , cenadores, etc., etc. 

F u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M a r i o R o t l l a n t 
F r a n c o y B e n j u r n c d a . T e l . A - 3 r a 3 . H a b a n a . 
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H a b a n e r a s 

L a s o l e m n i d a d d e a n o c h e 

Fué en la Academia de Ciencias. 

Allí, dadas la» nueve, quedó abier
ta la segunda reunión del Instituto 
Americano de Derecho Internacional. 

Acto solemne. 
Presidido por el Primer Magistrado 

de la República, general Mario G. Mc-
nocal, en torno suyo se agrupaban 
personajes ilustres, entre éstos el ho
norable Presidente de la institución, 
Mr. James Brown Scott, y el sabio 
internacionalista, profesor de esa ra
ma del derecho en nuestra Universi
dad Nacional, doctor Antonio Sánchez 
de Bustamante, Presidente de la So
ciedad Cubana de Derecho Interna
cional. 

E l señor Secretario de Estado, doc
tor Pablo Dcsvemine, hizo uso de la 
palabra en nombre del gobierno de 
la República. 

Fué su discurso de bienvenida. 
Y lo fué también de poderoso alien

to en la obra que desarrolla el Ins
tituto Americano abriendo a la civi
lización nuevas corrientes de libertad 
y progreso. 

Ocuparon la tribuna después del 
doctor Dcsvemine el Secretario del 
Instituto, doctor Alvarez, y el Presi
dente, Mr. Brown Scott, dando éste 

D e l a S e c r e t a 

DOS ARRESTOS 

León del Monte y Alvarez, natural 
de Matanzas y vecino de Anhrias ntj-
mero 28, fué detenido ayer por !a Po
licía Secreta por estar reclamado por 
el Juzgado de instrucción de la sec
ción tercera. 

Raimundo Faibello Rodríguez, ve
cino de Cuarteles nümero 13, íué de
tenido ayer y presentado ante el se-
E-or Juez Correccional de la sección 
segunda, por estafa. 

lectura, en inglés, a su hermoso dis
curso. 

Un público nutrido y brillante, en
tre el que resaltaban distinguidas da
mas, reuníase en la solemnidad. 

Se cubrió así, lucidamente, el ca
pítulo inaugural de la jornada que 
viene a realizar en Cuba el Instituto 
Americano de Derecho Internacional. 

Hoy nueva sesión. 
Y el banquete, en el hotel Sevilla, 

que ofrece el señor Secretario de Es
tado. 

Dará comienzo a las nueve. 
(SIGUE E N L A PAGINA CINCO. ) 

S O M B R E R O S B E M O O A 
Encantadas se quedan las damitas 

al pasar por la sedería ''Bazar In
glés", Galiano y San Miguel. 

E s que la popular casa ha recibido, 
de las principales capitales europeas, 
bobre todo de París, un surtido de 
sombreros elegantes. 

Sombrero© qUe son la última y ver
dadera expresión d© la moda. 

Son, en su mayoría, de tafetán y 
raso. E s lo que i m ^ r a . 

Los hay grajndes, de maravilloso lu 
cimiento. Y también loa hay pequeñi-
tos, muy bonitos, hoy Be llevan, indis
tintamente, los dos extremos. 

C . 639 l t . 2 3 . 

L a s a v e r i a s d e l v a p o r G r a c i a 
Continúa la liquidación de la ropa 

mojada del vapor "Gracia" que hemos 
rematado, procedente de Liverpool. 

Hay creas de hilo, warandoles do 
hilo, madapolán, olán de hilo blanco y 
cambrlt para ropa interior. 

Nadie debe perder esta oportunidad 
para surtir su casa de ropa blanca, 
aunque no la necesite de momento, 
pudlendo obtener hoy por uno, lo que 
mañana le costaría cuatro. 

Venga a visitarnos y se convencerá 
de las grandes gangas que le ofrece
mos. 

Almacenes de "La Opera", Galiano, 
70, y San Miguel, 60. 

¡ ¡ S e ñ o r G a s t r ó n o m o ! ! 

¿ Q u e r é i s d a r g u s t o a v u e s t r o d e l i c a d o p a l a d a r ? 

C o n s e r v a s d e L u b e c k , ( A l e m a n i a ) y f r a n c e s e s . 

V i n o E s p u m o s o d e B o r g o ñ a , b l a n c o y t i n t o . 
P a s e u s t e d p o r n u e s t r a s v i d r i e r a s y v e r á l a v a e -
d a d q u e t e n e m o s . 

L a F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S a n J o s é 

¿ E s u s t e d n o v i a ? , , . 

U n A J U A R e n e l q u e l a c a l i 

d a d , e l r e f i n a m i e n t o y l a e l e g a n 

c i a r e s p l a n d e z c a n c o m o l a l u z , 

a r o m a d a d e a z a h a r , d e s u f e l i 

c i d a d p r o m e t i d a s ó l o l o e n c o n 

t r a r á u s t e d e n e l D E P A R T A 

M E N T O D E L E N C E R I A D E 

" E l E n c a n t o " 

G a l i a n o y S . R a f a e l 

«'"ir.* Huirlos ? o n , e P r e s p Í i ? ^ S ^ 

modo r,uo al oVÓntlUUye«P O ^ t J ^ 
«e le diera el m 1̂  6 la I W ^ o T 4 1 
dado íl o,, su * ^ sentido ° ta A 
neral Wood. L } ^ ^ * ^ * * 
lita 

Inulta su alcance- v Root 1¿ : 
han de haber entP'n,L00,no am^'í» : 
ejercicio tal como í do 6ste ri^08 ta! f 
mitados por M^Vl,,:r<>n d e & o > 
Estados UnldosfdeK^ a ^ m b > í rJ 

arse 
terpretacI6n""dr8ílnVdee 
violar su buena fe TX este d e r ^ T 
Enmienda Platt no .;,n ^ 
do la independencia T P ^ S ^ í bl^n una paranHn Jíl.c'iba. , men una parantla efectiv b!l-
Unidos creyeron acerh.^3- ^ 

1 creyeron necesario nnu0' a i . ^ 
nes extranjeras todo r a '^ ' ' las 

Tlnldos exprel^^nte h C > ^ ^ 
derecho, han limitado ^ ,^flnldo^ 
prensado las condiciones rt*1^ V £ 

E l día veinte de M a v n V i 8» e l /rA 
da la bandera amerlcannde 19c2 Sé ^ 
los Estados Unidos se ^ 
soberana, libre e inX> e,;lraroa A,*} H 
los Estados^^ntdos ̂ f ^ ^ « 
ampararse del derecho S 0 1 1 OeL^ 
tuclonal y do tratado W; atuarta. ^,í'1' 
Cuba a los fines exnueE.^ ^ r ^ -
H I de la EnmTendTp ^ ^ i ^ l Ü 
™n ^ ^terpretacion dad-i ^ ^ W 
Mr. Root. En 31 de MnV5 w«mae'r5-
retiraron nuevamente de la u /6 W l 
zas de los Estados Unido,151* 188 W 
Cuba por segunda vez en ^^aío 
autoridades nuevamente Pi^f?08 ^ 
damente constituludas eleRWa8 y ¿* 
Unidos empeñaron su bn^0S! 
Cuba sería libre y que c u a ^ fe ' 
ran los fines que ^XTron0,6e 
ocupación, la isla serla e m L l f'W, 
pueblo, retirándose las tr0^ada 4 ^ 
ñas, y los Estados TTniLo^L38 
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E l c o n g r e s o d e . . . 

V I E N E D E L A p i l M E E A P A G I N A 

de ftbraro de 1901, transmitido al Mayor 
General Leonard Wood, por entonces go-
bernador militar de Cuba, el texto de las 
tales resoluciones, a fin de que f'iesen pre
sentadas a la Conventi(5n Constitucional 
cubana, que se hallaba por entonces en se
sión, y hacer que fuesen incorporadas en 
la Constitución. Dichas resoluciones fue
ron adoptadas por la Convención en 12 de 
Junio de 3S01, como apéndice a 'a Consti
tución de la República. L a llamada E n 
mienda Platt es, por consiguiente, una ley 
de los Estados Unidos y una disposición 
de la Constitución cubana. 

Finalmente, a fin de que una ley que es 
común a los dos países fuese obligatoria 
para ambos en su Intercambio y relacio
nes mútuas, ellas constituyen el objeto 
único del tratado especial de 22 de mayo 
de 1903, celebrado entre los dos países, en 
que quedan Incorporados en su totalidad. 
L a llamada Enmienda Platt es, pues, un 
derecho estatutario, constitucional y diplo
mático. 

Ahora bien, mi objeto no es hacer co
mentarlos sobre estos artículos, sino ex
poner el sentido en que los Estados Uni
dos entendían el articulo I I I , ya que Mr. 
Root deseaba dejar enteramente do mn-
niflesto que la Intervención a que se con
traía el prtículo I I I había de sor en bien 
de Cuba y no, como sucede a menudo, 
únicamente en bien de la potencia Inter
ventora, deseando que se entendiera, a la 
vez, que el derecho de intervención sólo 
podía ejercerse por razones determinadas 
específicamente, que fuesen touocldas y 
aprobadas de antemano por los dos países. 

antes que dichos artículos se Incorporasen 
en la Constitución cubana. E n su conse
cuencia, Mr. Boot, como Secretario de la 
Guerra, dló la siguiente Interpretación al 
artículo I I I e hlao que el General Wood 
la presentara a la Convención Constituyen
te cubana, para que al yetar sus miem
bros sobre dicho artítulo I I I , lo hicieran 
eú el sentido en que se quería que fuese 
entendido: 

Queda usted autorizado para exponer 
ofltlalalmente que en opinión del PresI 
dente la intervención que se describe en 
la cláusula tercera de la Enmienda Platt 
no es sinónima de intromisión o inmls 
culción en los asuntos del Gobierno cu 
baño, sino la acción formal del Gobierno 
de los Estados Unidos, basada en moti
vos Justos y sólidos para la preservación 
de la independencia cubana, para el man
tenimiento do un gobierno adecuado a la 
protección de la vida, la propiedad y la 
libertad Individual,, y adecuado para cum
plir las obllgatlonea con respecto a Cu
ba impuestas por el Tratado de París a 
los Estados Unidos. 

Permitidme que insista por un mo 
mentó en la Enmienda Platt y la Inter 
pretación oficial que le diera su autor, 
Mr. Boot, como Secretarlo de la Guerra 
y en representación de los Estaños Uni
dos. L a Enmienda Platt da a los Esta
dos Unidos derecho a intervenir en Cuba 
para la protección de la independencia, no 
para la destrucción de la independencia, 
de la República< creando asi un derecho 
legal a distinción de un derecho político. 
L a Enmienda enumera las condiciones en 
que puede surgir este derecho de Inter
vención y las circunstancias ea que pue
de basarse su ejercicio. Pero a fin de que 
no pudiera haber duda alguna en lo que 
hace al significado que debía atribuirse al 
referido derecho de intervención o a su 

^alt 

R A R E G A L Q S D E 
V I S I T E U S T E 

i 

encontrará gran variedad en joya*, mueble* de fantaaía, objeto* f 

itfilj^lallé" y en general cuanto exige el roá* refinado conforta 

K 3 A L - I A N O T 4 - - T e ^ 
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ñas, y los Estados Unidos o,, ^erlc; 
palabra. Cuba y \ ^ ^ J T ^ ^ X 
convinieron en q¿e en ^ 
o.as los Estados Unidos poK,^1111^ 
Cuba y ambos han cu¿nii,tÜitctv»lr*. v . . ^ j. «ÍUOUS nan cumplido n nit(i 
miso, con el resultado de oue iL ComPí«-
nes de estos dos países Rnn ^ 
confidenciales y sin ̂ 1 menT v^}8< 
sospecha en lo que hace a los mnf!tlgl0 2 
pueda tener cualquiera de eii^thos«í 

Estas dos naciones se han " „ 
un plano de igualdad, han ft^dn ^ « 
laciones futuras en condicioné V"'t«-
tía, y cada una de ellas ha Jl1* 
espíritu al Igual que la leLa fc^ 
gaclones. w sus obu. 

Cuando las naciones se cnin̂ .» 
plauo de Igualdad y fijan suTL511, «• 
de manera Justa. esy d e ^ c^ ^ 
los principios de la jusücla -c 8,0« 
observan el espíritu al igual í„ '?ailli» 
tra de sus obligaciones, fien ^ J'" 
posar en paz y armonía. CuaM» !, ^ 
contrario, no se colocan en iiu nbf1!1 
Igualdad y se arroja en la balaS^' 
pada de Breno, y cuando no fijaTJ I' 
laclónos de nnmnera Justa, es Zd , k 
arreglo a los principios de la ILH ?' 
fjlno de acuerdo con el deseo <1el f S 
con la amenaza de la fuerza, iw nS'' 
esperar vivir en paz y armonía, y ^ n 
S í a t0<la la ll,St0rla ^ 

Al referirme aquí, ante vosotros a 
relaciones que subsisten entre nneV 
respectivos países, no necesito lacllm 
cabeza ni pronunciar frases de eicn» 
No tengo nada que lamentar, a no m 
que no hubiera negado a esta hehmoa 
isla hace dietinueve años. 

Me he permitido hacer referencia a 1»» 
relaciones entre Cuba y los Estados u 
dos porque deseo tomar uu ejemplo era. 
creto. para demostrar que. si las nado 
nes se colocan en condiciones de iml-
dad y basan sus relaciones en prlncV) 
de Justicia y si coservan de buena fe sj 
su palabra empeñada, puede esperarse lj 
paz; pero si no lo hacemos así, basán
donos en condlfclones equivocadas ¿t 
nuestros propios interese, imperará lj 
anarquía y la destrucción, donde de ot» 
modo reinaría la paz, la abundancia y el 
bienestar. Como decéa Mr. Root en li 
misma fecha, ai colocar la primera pleJn 
de la Oficina Internacional de '.as Repi-
blicas Americanas: 

No hay controversias internaclonalel 
tan serlas que no puedan ajustarse patl. 
ficamente si ambas partes realmente de
sean un arreglo pacéfloo y hay muy 
cas causas de disputas tan triviales que 
no pueclan hacerse motivo de guerra s| 
una u otra de las partes realmente la jf-
sea. Las cuestiones en disputa entre |u 
naciones no son nada; el espíritu en (p 
éstas las examinan es el todo. 

Sintiéndome, como me siento proftn-
damente Interesado en estas materias, de
seo hacer algunas observaciones acerci¡ 
de los medios pcar los cuales puede Intro
ducirse la Justicia en la práctica de la! 
natlones, porque, si el futuro ha de «ef 
distinto del pasado, y ¿quién no espem 
y ruega que lo sea?, hemos de pensar mí! 
en la Justicia y en los medios de la P'¡ 
y menos en la fuerza y en los medios de 
la glerra. 

Ahora bien, yo creo que en toda coi* 
sideración de esta materia son indispen
sables tres cosas, y, si no se llega a «a 
acuerdo sobre ellas, en mi opinión, « 
perder el tiempo el discutir cuestione! 
Internacionales y hacer planes para un re-
turo más feliz, a primera de sstas co 
es que nosotros consideramos a todas n 
naciones como iguales; la secunda» 
que las relaciones de las naciones den™ 
baserse en principiós de Justitia, y i*J*' 
cera es que las promesas de las nac onei 
tanto si están incorporadas en docume 
tos oficiales, tales como tratados y ^ 
venciones, como si se preservan en a" 
dos extraoficiales, deben ser escrúpulo» 
mente cumplidas. 

Permitidme que me extienda, ^ 
brevemente, sobre estos punt<>= ¡.2^ 
ilustre con ejemplos conedetos el seu 
en que deseo se interpreten. 

(Continuará.) 

P I G N O R E SUS JOYAS EN 

- L A R E G E N T E 
L a casa de más gerantia y ^ 

menos interés cobra en los pr^tam» 
N E P T U N O Y AMISTAD 

Teléfono A-4376 
c. 6161 
¿Queréis tomar buen 

.dquirir objeto. 
el clase "A" de MESTRE I 
NICA. Se vende en t o d a ^ P g » ^ 

A C A D E M I A D E CORTE 
Enseñanza práctica del cor
te de S A S T R E R I A Y CAMI
S E R I A . Curso econoimco. ^ 
rector: R . Alonso. V J l e ^ 
n ú m e r o 56, altos. Habana-

A d q u i e r a ™ * * 0 ? ¿ J * e * ' 
F á b r i c a , y t e n d r á d08> 

C o m p r e l o s b r i l l a ^ 
p r i m e r a m a n o y l e ^ -¿¿o* 
l a s p r e n d a s a ™ £ l ¡ 0 % . 

F a b r i c a n t e s y W o w 
M i r a n d a C a r b a í l a l T ^ 

M U R A L L A 61; 
C 438 

Z A R Z U E L A 
L A 

P e a j e s de hilo. B ^ Í ^ j 
nestras favorec«doras m loS 
el surtido iná.-. f,íbuloE°o decí^ 5 
dos no aumrntavoi» ^"¿uvos ?. 
Bignen vendiendo a ^ t , 

^ . f i n e s a 15 y j O ^ c ^ 
Neptuno y 0*J»an* 
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S I Q U I E R E E N G O R D A R , T O M E 

G L I C O C A R N E 

C O N C E N T R A D A E S T E V A 
Preparado por J . Santamaría, farmacéutico, Barcelona. 

E S E L MEJOR R E C O N S T I T U Y E N T E 
D E V E N T A E N X O D A S l _ A S B O T I C A S 

Depósito Principal; Droguería C A M f A Q Ú 
Habana 112. Teléfono A-2886 O í \ l \ J K J O L é 

H a b a n e r a s 
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VIENE DE L A P R I M E R A P A G I N A 

LAS OBRAS QUE SE REALIZAN E N 
CAMAGÜEY 

Entre las obras de importancia que 
se construyen o que están aprobadas, 
figuran las que se efectúan en Cama-
güpy, la reparación de la Audiencia, 
ts uua obra importante 

E L INSTITUTO 
El día 1S del corriente fueron abier

tos ios pliegos de la subasta para la 
construcción del edificio destinado a 
Instituto de Segunda Enseñanza y 
escuela aroxa de Agrimensura de la 
citada provincia. 

De las proposiciones presentadas 
en esta capital, resultó el mejor pos
tor el señor Manuel Pérez. 

Añn no han llegado a la Secre-
Uría del Ramo, los datos de Cama-
güey, para celebrar la adjudicación 
al que haya presentado el tipo más 
bajo. 

He aquí los datos más salientes del 
hermoso edificio cuya perspectiva 
ofrecemos a nuestros lectores, pro
yectado por el Negociado de Cons-
trucciones Civiles. 

Irá emplazado en el terreno cedi
do por el Ayuntamiento, comprendido 
«intre las calles de Paso Chico, San 
Joaquín y Avenida del Casino, dando 
frente a esta última Avenida. E l te
rreno se conoce con el nombre de 
Campo de Marte. 

Consta de dos plantas sobre un ba
samento corrido de 1 metro 20 cen
tímetros de altura. Se compone de 
un pórtico al frente con la altura 
de los dos pisos, terminando en dos 
cuerpos extremos salientes; a conti
nuación una crujía; dos crujías la
terales y un muro al fondo, cierra el 
cuadro. Al centro se proyecta un 
patio rodeado de galerías por tres 
jados. Las medidas exteriores del edi-
bcio, sin contar los salientes de la 
Wimera crujía, son de 45m.00x36m.50. 
Por la parte posterior queda prepa-
^ao el edificio para ser ampliado 

lo futuro. L a planta baja consta 
Qe un pórtico aL centro limitado en 
sus extremos por dos cuerpos salión
os de la primera crujía. E n ésta pri-
«iera crujía que tiene Sm.OO de ancho 
se distribuyen, al centro un vestíbulo, 
ala izquierda el Museo, y a la dóre
la, las Oficinas de la Secretaría y 
Jre^cion. A continuación de esta cru-
cho - "e tln-a galería de 40m.00 de an
del 

íorman dos aulas y un local para toi-
anln el ala derecha se forma un 
wa, un local para portería con otro 

i-equeno local anexo para cocina y 
ell71Ci0ñ y (ios locales toilett, uno de 

destinado a las señoritas alum-

lihro8/alerías al ^ati0 tienen 3m. 00 
60 o i - ancho- E l patio tiene 22m. 

c.xiom. 00 aproximadamente. 
fci(n,lLP:anta alta se distribuye de la "ícente manera: 

^ la crujía del frente, el Aula 
Para Qm dos locales contiguos, uno 
Irada i6801"63 y otro Para la en-
cal na Gabinete de Física; un le
para i ^ CTabinete de Física y otro 
edificó BlbIioteca- En cada ala del 
UD lor. I t56 distribuyen dos aulas y 
Iletarír í0llett- Las galerías son com-
baja. duales a las de la planta 

Lag0!.'{1Uros serán todos de ladrillos, 
decor °HUninas' cornisas y elementos 
'lormíJr08 de las Echadas, serán de 

Tort Andido, 
sos v?!8 30s techos llevarán cielo-ra-
W n a o i Vestíbulo y el del Aula 

¿ 7 s,erán decorados. 
mol enPi 03 Serán de losas de már" 
Prtmpra \oca-^ principales de la 
florín ^Cini-'ía cle ambas plantas y 
re8to ^p^ncipal de la planta alta. E l 
Has ívL - locales llevarán pisos de 

niclraulicas. 
íiciai ^! pórUco será de granito artl-
^ acceso 0 tÍCO' COmo la esca"nata 

^hari'n108 locales llevarán zócalos 
el de t̂̂ 3, .yar!an<io su altura, según 

U r de ca<ia local. 
Puertas rP oría en los huecos de 
flro. lu,, a t a ñ a s , será toda de ce

tas randp herraíes de bronce. 
escalmatas serán de granito 

artificial monolítico. L a escalera prin
cipal del edificio será de hormigón 
hidráulico armado revestida con plan
chas de mármol. 

Los locales toilett llevarán zócalos 
de plantas de vitrolita con 2m. 00 do 
í-ltura. Las divisiones y frentes de 
los locales servicios, serán también 
de vitrolita. 

E l edificio irá dotado de un com
pleto servicio sanitario de agua y de 
alumbrado eléctrico. 

Las puertas principales o sean las 
exteriores se barnizarán. Las demás 

Abrió anoche sus puertas, ra 
tes de luz salones y jardines, la 
tigua mansión de los Marqueses 
Balboa. 

En la histórica casa de la calle de 
Egido, donde sentí reverdecer las me
morias de pasados esplendores, reinó 
el fausto y la animación de las gran
des fiestas. 

No son allí frecuentes. 
Pero han obedecido siempre a un 

objeto que las singularizaba con una 
expresión simpática. 

En no remota fecha, y tras una di
latada clausura, acudió a la señorial 
residencia un gran concurso de la so
ciedad habanera para saludar en su 
aparición en los salones a la gentil pri
mogénita de sus moradores, la hoy 
señora Graziella Balaguer de Blanco 
Ortiz. 

Fiesta análoga la de anoche. 
Con ella presentaban en sociedad 

a su graciosa hija Ofelia los distin
guidos esposos Andrés Balaguer e Inés 
Goyri. 

Sobrina la señora de Balaguer de 
la ilustre dama cuyo mismo nombre 
lleva* aquella Marquesa de Balboa 
que brilló en el primer rango entre 
la sociedad de su tiempo, está su re
cuerdo perpetuado en todos los deta
lles del decorado y ornamentación del 
viejo palacio. 

Nada se ha movido. 
L a misma distribución en el mo

biliario, en el adorno y en las insta
laciones. 

Cuelgan de sus techos pomposas lám
paras que inundaron de claridad la re
gia estancia en saraos inolvidables. 

Bronces y espejos y porcelanas pa
recen hablarnos de las opulencias de 
una época. 

Y los grandes lienzos y los ricos 
tapices, fijos en las paredes, mantienen 
el gusto tradicional de la casa. 

Desde uno de los balcones que dan 
a los jardines observaba yo anoche 
todo esto en la evocación de las sun
tuosas fiestas a que asistí hace más de 

puertas y ventanas se pintarán al cuatro lustros en el Palacio de Bal-
óleo. Los paramentos del Aula Mag
na se pintarán al óleo, decorándolos. 
Las fachadas y los paramentos al pa
tio, serán pintados al temple. 

E l importe total de este hermoso 
edificio, según el presupuesto del Ne
gociado, incluyendo el beneficio in
dustrial, es de ciento dlecinnere mil 
cuarenta y siete pesos sesenta y dos 
centayos. 

E l plazo fijado para la terminación 
de las obras es de dos años, a contar 
después de los cinco días de la no
tificación de la subastau 

Además hay en perspectiva otra 
obra de verdadera importancia en 
aquella provincia. 

boa. 
No podría olvidarlas. 
Vinculadas están en mi alma con 

las primeras emociones de mi ya lar
ga vida de cronista. 

Pero, digresiones aparte, cúmpleme 
ya describir la soirée de anoche. 

Fué espléndida. 
Y muy animada, muy concurrida. 
Empezaré por hacer mención, en

tre un numeroso y lucido concurso, 
de las señoras que con su presencia 
comunicaban realce a la fiesta. 

honor de nuestra sociedad, Mrs. Brown 
Scott, la distinguida esposa del Pre
sidente del Instituto Americano de 
Derecho Internacional. 

Un grupo elegante. 
Marie Dufau de Le Mat. María Do

lores Machín de Upmann, María Te
resa Sarrá de Velasco, Paulette Goi-
coechea de Mendoza, Julia Torriente 
de Montalvo, Renée G. de García Ko-
hly, María Antonia Calvo de Mora
les, Esperanza de la Torre de Ro
dríguez Alegre, Felicia Mendoza de 
Aróstegui y la Viuda de Coffigny, la 
siempre interesante Rosita Montalvo. 

Lolita Bonet de Falla Gutiérrez, El i 
sa Marcaida de Cabrera, Carmen Fer
nández de Castro de Rodríguez Capo
te, María Vázquez de Solís, Lulú Aju-
ria de Longa, Loreto Pérez de Caste
llanos, María Luisa Giralt de Martí
nez Daiz, Clara Carbonell Viuda de 
Iznaga, Anita Ramírez de Berenguer, 
Guadalupe Villamil de Baños, Celia 
Heymann Viuda de Recio, María Te
resa Marill de Nadal y Elisa Pérez 
Viuda de Gutiérrez. 

Eloisa Saladrigas de Montalvo, la 
distinguida y muy estimada dama, es
posa del Subsecretario de Goberna
ción. 

Mercedes Güell de Diago, 
Galarraga de Sánchez y María 
Faes de Plá, 

Clotilde Hevia de Pulido, Patria Tió 
de Sánchez Fuentes y Julita Heymann 
de Menéndez Torres. 

Adela Blanco Viuda de Dolz, Do-
rila Jiménez de Muñoz, Esperanza 
Cantero de Ovies, Mercedes de Cár
denas Viuda de Valdés Chacón y siem
pre bella, interesantísima, Paquita Al-
varez Viuda de Crusellas. 

c r \ r ' J J T I - lieta íg165121 de Crespo y 
hmelina Vivo de Mendoza, Julita, Qvies de Viurrún, 

María 
Julia 

r i M D E 5 I B L O 
G A R C I A Y 5 1 ^ lo 5 f f A P A E L Y A G U I L A 

Podemos asegurarle, señora, que el 
mejor faror que pueda prestarle a sus 
amigas, es indicarles que nos visiten 
para que conozcan nuestra admira
ble colección de 

SEDAS PARA CALLE, 

PASEO, TEATRO 

Y RECEPCIQ 
Bellísimas y delicadas calidades y 

colores en charmeusse, crepé george-
tte, crepé de china, gabardinas, gra 
nadína brocada liberty, tafetán chi 
fón flexible a rayas, cuadros y 
lor entero, sedas brocadas y chiffo-

Eugenita 

Núñez de Martínez y Sarah Nieto Viu
da de Goyrí. 

Conchita Sabatés, la distinguida se
ñora de Joaquín Boada, que brillaba 
entre las damas que más llamaban la 
atención por su elegancia . 

Margarita Iglesia de Desvernine, 
Cheche Solís de Atlex y Lolita Ma-
ciá de Pagliery. 

Mrs. Lainé. 
Elvira Martínez Viuda de Melero, 

la notable artista, que figura entre 
las más celebradas expositoras del Sa
lón de 1917. 

María Usabiaga de Barrueco desta
cándose por su belleza entre el gru
po de jóvenes señoras que formaban 
Adolfina Vignau de Cárdenas, María 
Antonia Sousa de Remírez, Teté Be
renguer de Castro, Rosita Cadaval de 

En primer término, como huésped de 1 Rayneri, Biby Duplessis de Gómez, Ju-

Graziella Balaguer de Blanco en de
liciosa trinidad con Adolfina Solís de 
Gelat» y Nena Trémols de Maciá. 

Y resplandeciente de elegancia, con 
una toilette preciosa, la que es siem
pre figura saliente entre las más be
llas señoras del grupo joven de la 
sociedad habanera. 

Me refiero a María Iglesia de Usa
biaga, sobrina de la señora Inés Goy
ri de Balaguer, a la que secundó ad
mirablemente en hacer los honores de 
la fiesta. 

Una ocasión feliz para que la se
ñora de Usabiaga, tan culta y tan es
piritual, pusiese a prueba su tacto, dis
creción y esprit. 

Se condujo a maravilla. 
Con la adorable Ofelia Balaguer ha

cían su presentación conjuntamente 
otras señoritas más. 

^ ,'1.a caja de la escalera principal 
eaiíicio. En el ala izquierda se 

n i 

A b a m c a z o G r a n 

Figuritas nuevas en el mundo ha- i cualquiera de sus aspectos, en la fies-
banero a las que saluda la crónica con 
los nombres de Carmen Pilar Mora-

^ i.. . 
l íbase al DIARI0 DE L A M a R I 

anuncíese en el DIARIO DE L A 
MARINA 

NA y 

Y l e d a r á p r o n t o o t r o , s i n d u d a a l g u n a . N o e s q u e e l c a b a l l e r o m e r e z c a 

t a n m a l t r a t o ; p e r o e l l a e s u n a p o b r e n e u r a s t é n i c a , q u e c h i l l a y r a b i a 

s i n m o t i v o , c u a n d o s u e s p o s o r e c o r r e l a p l a t e a c o n l o s g e m e l o s . 

L a N e u r a s t e n i a q u e h a c e c e l o s a s a l a s m u j e r e s y d e l h o g a r u n i n f i e r n o 

S e C u r a T o m a n d o E l 

E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 

D E V E N T A : 

E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 

D E L D R . V E R N E Z O B R E 

D E P O S I T O : 

" E L C R I S O L " . N E P T U N O 9 1 , 

les, la linda primogénita del senador 
Vidal Morales, su graciosa prima An-
gelita Castaños y Gloria Rescalvo, una 
mignone deliciosa, Emma Nadal, la en
cantadora María Antonia Alonso, la 
gentil, delicada y graciosísima Merce
des Valdés Chacón y Cárdenas. . . 

Y una más. 
Una señorita de ideal belleza. Ne

na Blanch y Arbieille, que fué la 
admiración de todos. 

Un succes su aparición. 
Haré singular mención también de 

una señorita muy bella y muy gracio
sa que por vez primera se presentaba 
en una fiesta de la sociedad habanera, 
Serafína González, hermana de la jo
ven y distinguida dama Josefina Gon
zález de Rodríguez. 

Acaba de llegar de España. 
Cubanita de lindos ojos y elegante 

porte que restituye a esta sociedad la 
pintoresca Asturias que arrulló los 
primeros sueños de su juventud. 

Estaba en la fiesta una señorita de 
la sociedad matancera tan interesante 
y tan distinguida como Rosita Hey-
drich. 

Y Cusí Sánchez, la lindísima ami-
l guita, que de vuelta de los Estados 
Unidos comienza a frecuentar' los sa
lones. 

Del grupo de las que han empeza
do a salir a sociedad últimamente 
citaré a María Mendoza, Lulita Longa, 
Alicia Crusellas, Cuquita Alfonso, De-
lia Martínez Diaz y las dos _ gentilísi
mas hermanas Ondina y Enriqueta de 
Armas. 

Tuve el gusto de saludar en su 
vuelta a sociedad, después de un re
traimiento de algún tiempo, a la en
cantadora Manina Morales y Luzón. 

¡Cuántas señoritas más! 
Las de Solís, las dos airosas y ele

gantes hermanas Leopoldina y Loló, 
sobresaliendo entre el numeroso grupo 
que formaban Carmen Sánchez Ga
larraga, Eulalia Lainé, Elisa Colmena
res, Alejandrina Rodríguez Capote, 
Delia Nadal, Adelaida Dolz, Sofía Are
nal, Lilita y Cecilia Mora, Chichita 
Iglesia, Adelita Baralt, Celia Martínez, 
Pucha Casuso, Margot Baños, Gloria 
Mayoz, Amelia Duplessis, Chiquitica 
de la Torre, Nena Azcárate, Horten
sia y Josefina Coffigny, Obdulia Tos-
cano, Elena Alfonso y las tres gra
ciosas hermanas Bertha, Zenaida y Sa
rita Gutiérrez. 

Florence Steinhart. la gentil Floren-
ce, y su prima, Miss. Mildred Mouns. 

Gloria Veranes, Henriette Le Mat, 
Josefina Longa, Nena Aróstegui, Con
chita Freyre, Regina Truffin, Ofelia 
Veulens, Mercedes Longa, Yuyú Mar
tínez, Consuelo Alvarez Iznaga, Juli
ta Montalvo, Serafina Diago, María 
Luisa Arellano, María Teresa Freyre, 
Berta Pantin, Flor Berenguer, Quetica 
Recio, Rosario Arellano, Conchita Ga
llardo, Seida Cabrera y mi linda to
caya Enriquetica González Lang-
with. 

L a adorable Mignon Montalvo. 
Y resaltando entre el conjunto, co

mo expresión suprema de la gracia, la 
belleza y la simpatía. Nena Rivero, 
María Teresa Falla y ConsueÜto Fe-
rrer. 

De blanco Consuelito al igual que 
la primogénita de nuestro querido di
rector. 

Estaban preciosas. 
A su vez era el traje de la señori

ta Falla del color de las rosas. 
En el suntuoso comedor de la casa 

estuvo abierto el buffet desde las doce. 
¡Espléndido! 
Tan espléndido como todo, bajo 

ta de anoche. 
Enrique FONTANILLS 

BOLSAS DE ORO PARA SEÑORAS 
" V A N I T Y C A S E " 

Acabamos de recibir el mayor y 
más selecto surtido. 
Joyería de brillantes y objetos de 
arte para regalo». 

Muebles finos y Lámparas. 
"LA CASA QUINTANA" 

Galiano, 74-76. Tel. A-4264. 

NACIONAL.. 
Gran compañía de Opera. 

MARTI 
Excelente programa no ha confeccionado 

para esta ñocha. 
CAMPO AMOR 

Gran temporada Cl nena a togr&ti ca. 

COMEDIA 
El amor que pasa, comedia de los herí 

manos Quintero, se representará hoy. 
NUEVA INGLATERRA 

En la primera tanda, reprlae de la cin
ta en cuatro partes titulada Jja dactiló
grafa. 

En la segunda tanda, estreno de la cin
ta Más fuerte .que la verdad. 

Matlnée a las tres y media. 
PRADO 

Día de moda. En primera tanda, E l 
diamante azul. En la segunda se estrena 
La corsaria, por María JacoblnL 

A los concurrentes a la segunda tanda 
se les obsequiará con un elegante folleto 
de Federa, que será estrenada el miér
coles. 
APOLO (Jesús del Monto.) 

Hoy se exhibe el tercer episodio de la 
serle Fantomas, titulado E l muerto que 
mata. 
EORNOS 

Hoy, día de moda. En primera y ter. 
cera tandas, E l brote de la muerte; en lai 
segunda, Marianela. 
IxARA 

Para esta noche, en primera y tercera' 
tandas, se anuncia la cinta interpretada 
por Tictorio Kosi Planelly y Elisa Se-
veria, titulada Fin de un suefío de glo
ria; en segunda y cuarta, E l pájaro 
libertador. 

Las dos películas pertenecen al extenso 
repertorio de la Cinema Films. 
MAXIM 

Todos los días estrenos, película» c6-i 
micas y dramáticas. 

MONTECARLOS.—El cine predilecto da 
las familias. Todos los dfaa estrenos. 

l o s S í n t o m a s d e L o m b r i c e s 

s o n b i e n c o n o c i d o s 

Las lombrices y la solitaria atacan 
generalmente a los niños (tambin a 
ios adultos). Cuando una persona ten
ga un apetito voraz a veces, sufra 
de inapetencia ocasionalmente; si tie
ne mal aliento, complexión pálida, la 
boca acuosa, ensanchamiento de las 
narices, círculos lívidos o negros al
rededor de los ojos y dilatación y con
centración de las pupilas, hay indicios 
eeeruros de lombrices o solitaria. 

E l Vermífugo "TIRO SEGURO", 
del doctor H. F . Peery, tomado de 
acuerdo con las instrucciones en la 
circular que envuelve el frasco, hace 
desaparecer aquellos síntomas, extir
pando las lombrices del sistema y des
truyendo el foco donde las lombrices 
se desarrollan. No hay necesidad ds 
otros purgantes para completar su ac
ción. 

Compre inmediatamente un frasco 
del Vermífugo "TIRO SEGURO", del 
doctor H. F . Peery, el único legítimo 
y fabricado por Wright's Indian Ve
getable Pili Co., de 372 Pearl St. New 
York. 

C571 alt. 3t.-23 
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D e l a m b i e n t e . . . 

(Viene de la primera). 

í Este método es muy defectuoso, se-
' gún el doctor Aguayo. 

E l segundo método, o de las lectu
ras complicadas, consiste en hacer 
leer al alumno un trabajo cualquie-
i a fuera del alcance de sus conoci
mientos aunque redactado con pala
bras corrientes y se mide con un re
loj el tiempo que emplea en leerlo. 

Después se le da a leer el mismo 
trabajo, pero escrito seguidamente, 
sin puntuación ni letras mayúsculas, 
ni separación de las palabras, y se le 

1 toma también el tiempo que emplea en 

L a diferencia entre ambos tiempos 
! empleados, da el índice de concentra-
í ción de la atención, 
i E l tercer método, o de las cuadricu
las punteadas, lo inventó Me. Dougald 
y es sumamente curioso. 

Consiste en presentar ante la vista 
del niño una cuadrícula que tiene 
marcados puntos negros sobre algu
nas de las intersecciones de las líneas 
que forman el cuadriculado. Esta cua
drícula se le muestra por un espacio 
üi> tiempo de dos segundos, pasados 
lot cuales, el niño débe marcar los 
pantos negros en otra cuadrícula 
Igual que se le entrega con ese ob
jeto y en forma idéntica a la qus 
aparecen en la cuadrícula que se le 

. t a mostrado. 
E l número de exposiciones necesa

rias para que el niño marque correc
tamente los puntos da el índice de 
concentración de la atención. 

Esta experiencia sirve también pa
ra medir la inteligencia, ya que el 
niño se ve precisado a buscar un mé
todo para acertar en la colocación do 
los puntos pues prcediendo al aza.' 
no acertaría jamás. 

Terminadas estas experiencias, el 
doctor Aguayo usó a nuestra vista 
los distintos aparatos del Laboratorio 
que han sido adquiridos gracias a su 
constancia. 

Hay allí un pesador y tallador, un 
i compás de espesor para medir la an-
i chura de hombros de los niños, un 
i dinamómetro de mano para medir la 
[ fuerza muscular, un ergógrafo de 
I'TVÍOSSQ, con el cual se mide la resis-
I tencia muscular para vencer trabajos 
?íatigososr un espirómetro, p<ira medir 
| la capacidad vital por medio de la 
: cantidad de aire que, puede introdu-
j'círse en los pulmones durante una 
j Espiración prolongada y que debe es-
) tar en relación con el peso del sujeto 
¡ con quien se hace la experiencia. 
, También se enseña en el labórate-
vrio a apreciar la sutiliza, o los defec-
j tos de aquellos sentidos que tienen 
¡carácter pedagógico, es decir, que se 
'¡utilizan para la trasmisión de los co-
! cocimientos, como son el tacto, la 
vista y el oído. 

Hay un aparato para medir la agu-
''deza sensorial, una serie de carteles 
¡de Suellcn y de Cohn para apreciar 
i los defectos de la visión, un juego 
jde lentes para determinar la miopía 
¡y la hiperopia y un acúmetro para 
• apreciar la sensibilidad auditiva. 

Tanto estas mediciones de carácter 
; físico como las relacionadas con las 
I funciones psíquicas (imaginación, me-
iinoria, asociación de ideas, inteligen-
• cia y fatigas inentales) se hacen tam-
j bién en las Escuelas Normales, cuyos 
'/profesores han sido alumnos de la 
. Escuela de Pedagogía. 

Para medir .la memoria se hace uso 
en el laboratorio del Muemómetro, 

i con arreglo a los métodos: el de la 
memoria inmediata y el de la memo
ria permanente. . , 

E l Muemómetro es un aparato que 
va mostrando a la vista del niño una 
serie de letreros. E n el primer mé
todo, o de la memoria inmediata, se 
muestra por una sola vez un cierto 
número de letreros que el niño debe 
repartir en el mismo orden en que 

, los ha visto apreciando el maestro el 
mayor o menor acierto demostrado. 

C r / ^ F ? R O D E L R E : P / ^ R T O 

De su motor y consumo basta deoir; que es igual, al que 
tienen los carros de paseo Dodge Brothers que circu
lan en Cuba? 

yTiene un chassis^comercial, reforzado con potentes y 
solidos muelles, ^ p iñones especiales que le Imprime 

I mayor fuerza para el arrastre de la carga.^ Carrocería 
sobria, bien hecha y resistente y finalmente, un precio 
que no permite competencia. 

V E A L O E N N U E S T R A E X P O S I C I O N 
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t 
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Catedrát ico de la Universi

dad. Garganta, Nariz y O í d o s 

(exclusivamente). 

P R A D O , 3 8 ; D E 12 A 3 

E L MEJOR A P E R I T I V O D E J E R E 5 

F L O R P N A -
, Teléfono A-5463.—Apartado 1392. 

672 si e 
D I N E R O E N HÍPOTECA 

en todos cantidades, al tipo mas bajo de 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofi
cina de MIGUSI, F, MABQtnCZ. Cuba nú-
mo! o 32: de 3 a 5. 

573 81 „ 

E n el segundo, o de la memoria per
manente, se hace el número de expo
siciones necesarias hasta conseguir 
que el niño repita los letreros que ha 
visto sin equivocarse en cuanto al 
orden en que se le han mostrado. 

Son muchos los adelantos que ha 
introducido el Dr. Aguayo en el L a 
boratorio de Paidología, para que 
podamos citarlos todos y darlos a co-
conocer detalladamente. 

Pero por lo expuesto se puede 
apreciar que en ese laboratorio se 
forman verdaderos pedagogos en to
do el alcance del vocablo, capaces de 
investigar y llegar a conocer el gra
do de desarrollo de todas las faculta
des del niño, y muy distintos del tipo 
de maestro rutinario tan perjudicial 
para la educación de las nuevas ge
neraciones y por cuya desaparición 
con tanto amor y constancia luchan 
los doctores Aguayo, Padró y Lucia
no Lartínez. „ 

AL SR. S E C R E T A R I O D E ITíSTRUC-
CION PUBLICA. 

Teniendo en cuenta lo que acaba
mos de exponer, considerando la tras
cendental importancia de la obra que 
se realiza en ese laboratorio, roga
mos al señor Secretario de Instruc
ción Pública que acceda cuanto antes 
a la solicitud que en distintas ocasio
nes ha hecho el doctor Aguayo, refe
rente a la concesión de un crédito de 
mil pesos anuales, como el otorgado 
a las Escuelas Normales, a fin de 
completar y sostener el Laboratorio 
de Paidología, tan pródigo en bene
ficiosos resultados. 
E L U L T U I O TRIUNFO D E L DOC-

TOR AGUATO. 
E l meritísimo pedagogo cubano ha 

publicado recientemente una obra 
titulada "La escuela primaria como 
debe ser". 

De ese libro, que forma el número 
veintidós de los publicados por el Dr. 
Aguayo, ha dicho el eminente Víctor 
Mercante, Director de la Facultad de 
Ciencias de la Educación de la Uni
versidad de L a Plata, que está desti
nado a alcanzar la popularidad de las 
obras de Dewey y de la señorita Mon-
tessory; que es quizá la obra de más 
valor de la didáctica americana y que 
viene a ser como un catecismo que 
debe acompañar siempre a los maes
tros de América. 

Dada la gran autoridad de Mer
cante, resultaría pálido, después de 
citar sus palabras, todo elogio nues
tro, pues muchos ilustres pedagogos 
sentirían una grande y noble satis
facción por haber merecido para al
guna de sus obras las palabras de 

Mercante que ha merecido para su úl
timo libro el doctor Aguayo a quien 
no unía lazo alguno de amistad con 
Mercante antes de publicar ese su úl
timo libro. Nos limitamos, pues, a fe
licitarlo sinceramente. 

E L MUSEO D E PEDAGOGIA 
Prometemos a nuestros lectores 

una información sobre ese Museo 
para muy en breve. Según tenemos 
entendido, hay allí ciertas cosas que 
se hace necesario dar a la publicidad. 

E l Director de ese Museo es el Dr. 
Luis Padró, el culto conferenciante 
de " E l arte de interrogar desde el 
punto de vista didáctico", con cuya 
amabilidad contamos para el acerta
do desempeño de nuestra prometida 
labor informativa. 

T E L E G R A M A S 

D E L A I S L A 

Para comprar, vender o em
peñar sus joyas v a y a a " L a R e 
gencia," Suárez , 8. T e l é f o n o 
A-6628 . Garant ía , reserva e inte
rés bancario. 

X ñ P R E C I O S BARÜTOS 

Mimbres de todas el*-
ses. Muebles Mode?-
nist&s, para cuarto, 
comedor, sala y oficí-
ssa* Cubiertos de Pla
ta. Obfetos de Mayó
lica* Lámparas. Pl 
nos 
" T O M A S F I L S W . 
Relojes de Pared y 
de Eolsilio. Joyas l i 
sias. 

A í i n s t i t u t o . . . 

T E J O r o O L A HUELGA. JíORMALI-
DAI), E M ' I E K R O I)E UN HEKMA-
1V0 D E MACEO. SUICIDA. 

(Por telégrafo.) 
Santiago de Cuba, Enero 22. l vosotros, porque nunca más que abo-
Esta mañana volvieron al trabajo \ ra fué necesario nue aleuien recoi" 

(Viene de la primera). 
tamaño desafuero no vemos que por 
ninguna parre resplandezca la justi
cia, si en medio de tamaño naufragio 
moral no asoma ni un islote donde 
asentar el pie para surgir de nuevo 
a la esperanza? 

Y sin embargo, yo sigo creyendo en 

todos los gremios, normalizándose la 
situación. Mañana la Cámara de Co
mercio celebrará sesión, en la que la 
comisión dará cuenta de las gestiones 
bechas para acabar la buelga. 

Hoy verificóse el entierro de Tomás 
Maceo, teniente coronel del Ejército 
Libertador, hermano de Antonio Ma
ceo. Presidían el duelo el Gobernador 
Provincial, general Manuel Rodríguez 
Fuentes; el Alcalde Municipal, Ledo. 
José Camacho Padró, y los familia
res. Asistieron las bandas Municipal 
y del Ejército, una compañía de in
fantería y un escuadrón de caballe
ría- E l sarcófago iba cubierto con la 
bandera cubana y una corona de flo
res naturales dedicada por el Ayun
tamiento. 

Anoche se ahorcó en su casa, San 
Mateo baja número 33, Antonio Gon
zález Concepción,, de 60 años de edad 
y natural de Puerto Rico. 

Casaqnin. 

t a 
El sargento Eduardo Lanié se consti

tuyó ayer tarde en el Hospital número 
1 por haber tenido noticias de que a 
dicho Hospital había sido conducido un 
Individuo en estado comatoso sin que se 
pudieran averiguar sus generales, ni del 
lugar donde procede. 

Fué asistido por el doctor Rousseau, 
quien calificó su estado de grave. 

Quedó en la Sala Echevarría de dicho 
Hospital para continuar su curación. 
UJí VIGILANTE QUE AKROX.L.A A UlfA 

JíIífA 
El médico de guardia del Centro de 

Socorro del Segundo distrito, doctor Pon-
ce de León, asistió anoche de lesiones 
graves en distintas partes del cuerpo y 
fenómenos de conmoción cerebral, a la 
niña Vitcoria Nüfiez Murias, de cuatro 
años de edad y vecina de la calle Príncipe 
número 2, cuyas lesiones le fueron cau
sadas por el vigilante 1.344, Alejandro He
rrero, de la sección de tráfico, al arro
llarla con la motocicleta en que iba mon
tado, en la esquina de Príncipe y Hor
nos. 

El vigilante declaró que la menor le
sionada atravesaba corriendo la calle y 
tropezó con su motocicleta sin que pu
diera evitar el hecho. 

La menor Victoria quedó en el Hospi
tal de Emergencias debido a su estado 
de gravedad. 

P O R 

que alguien recoja 
aquella antorcha expirante, la antor
cha de la justicia y del ideal, y que 
la agite en lo alto, donde aún quede 
algo de oxígeno que no la deje ex
tinguirse del todo, mientras acá aba
jo, en este mundo de bellaquería y 
mezquindad se sanea y hace respi-
rable esta atmósfera en que se nos 
ahoga y extrangula. 

Y porque sigo creyendo en vosotros, 
porque pienso que si vuestra obra aca
so resulte ilusoria, vuestro espíritu 
y vuestro intento son nobles y levan
tados, por eso vengo a pediros que 
ya que no podéis redimir a los pue
blos redimáis siquiera a los hombres, 
a un hombre que sobre otros muchos 
merecimientos tiene el de ser colega 
vuestro y el de padecer persecución 
Injusta. 

Me explicaré. 
Para quien no estuviera al tanto 

de los acontecimientos más resonan
tes de este Continente, sería motivo 
de grandísima sorpresa el hecho de 
que entre todos los países de Amé
rica, el único que en esta reunión 
vuestra no está representado sea Mé
xico, no obstante su rango preemi
nente en América y no obstante ha
ber sido el primero' que secundó la 
generosa iniciativa de los señores 
Alejandro Alvarez y James Brown 
Scott, fundando la primera de las so
ciedades nacionales de Derecho In 
ternacional, cuj^a reunión forma vues
tro Instituto. Así lo declaraba su pri
mer Presidente interino en la carta 
Circular de 18 de Diciembre de 1912, 
en estos términos: ". . .Permetez-moi 
encoré d'attirer votre attention sur la 
necessité d'organiser les sociétés na- i 
tionales, ouvre deja commencée par 
nos collegues du Mexique..." 

^Por qu razón, pues ,solo Méjico no 
tiene representación en vuestra Asam
blea? 

Trataré de explicarlo. 
L a prensa habanera publicó hace 

tres o cuatro días una lista de los 

miembros de ese Instituto en los di
versos países de América, y si no re
cuerdo mal, correspondían a Méjico 
los nofflbres siguientes: 

Joaquín D. Casasús, Francisco L . 
de la Barra, Pedro Lascurain y Víc
tor Manuel Castillo. 

Y, ¿por qué esos colegas vuestros 
no han acudido a vuestra convoca
toria? ¿por qué ninguno de ellos se en
cuentra en la Habana? ¿Qué supre
mo interés los retiene en otra parte 
que no acuden a vuestro lado a cum
plir con su deber? 

Joaquín D. Casasus no acude por
que, hace un año* casi, murió en New 
York, en la tristeza del destierro, le
jos de su patria a donde aún no pue
den volver ni sus cenizas; 

Francisco L . de la Barra, no puede 
venir porque en París trabaja ruda
mente para vivir, huyendo de Méji
co, donde se le persigue de muerte; 

Pedro Lascurain también evade en 
el detsierro las persecuciones de que 
os víctima en su patria; 

Y Víctor Manuel Castillo desde ha
ce cerca de dos años sufre prisión en 
la Penitenciaría de Méjico, sin cono
cer el delito que haya cometido, ni 
el juez que le juzgue ni la ley que 
se le aplique. 

E s asombroso! Todos vosotros, en 
vuestros países, figuráis a la cabeza 
de la sociedad, en los más altos pues
tos de la política, de la enseñanza, 
de la administración, de las finanzas, 
etc.; y vuestros colega* de Méjico o 
perecen en los patíbulos, o agonizan 
en las prisiones, o en el destierro pa
decen miseria y tristeza! 

¿Cómo ha de ser! E l Instituto 
Americano de Derecho Internacional 
en todas partes reclutó sus miembros 
entre lo más noble, distinguido e idó
neo, y ¿sólo en Méjico fué a buscar
los no entre los elementos directores, 
no en las capas superiores y más 
refinadas de la sociedad mejicana, si
no en las galeras de los presidios 
puesto qtie todos ellos se encuentran 
perseguidos de muerte? 

No; lo que hay es que mientras en 
todos vuestros países los más ilus
tres, los más honrados, los más sa
bios y los más aptos gobiernan el E s 
tado y marchan a la cabeza de la so
ciedad, y en los presidios y en los pa
tíbulos yacen y perecen los desclasi-
íicados, los inadaptables, los bando
leros y los asesinos, mientras eso su
cede en vuestros países, en el mío, 
en Méjico, por obra de extraños se 
ha invertido la escala social, ponién
dola de cabeza, de manera que mien
tras a las cárceles y al destierro y 
al patíbulo han ido los más aptos, los 
más sabios, los más honrados y los 
más ilustren,, en el gobierno del E s 
tado y al frente de la sociedad han 
sido puestos los desclasificados, los 
inadaptables, los asesinos y los ban
doleros! 

He ahí por qué Joaquín D. Casasús 
muere en el destierro, después de ha
ber sido economista eminente. Dipu
tado, Senador, Embajador, Delegado 
al segundo Congreso Panamericano y 
miembro de las más sabias sociedades 
del mundo entero; he ahí por qué 
Francisco L . de la Barra, después de 
ser Presidente de la República, Mi
nistro plenipotenciario en América 
del Sur, en París y en L a Haya, E m 
bajador en Washington y en Tokio, 
Diputado y Profesor distinguido, es 
perseguido de muerte; he ahí por qué 
Pedro Lascurain, del Ministerio de 
Relaciones Exteriores pasa a la ca
tegoría de desterrado; he ahí, por 
último, por qué Víctor Manuel Cas
tillo, cuya mano estrechó más de uno 
de vosotros en el tercer Congreso 
Panamericano de Río Janeiro, des
pués de tener ésa y otras investiduras 
tan altas como ésa, después de haber 
sido Diputado y Senador y Maestro 
de generaciones de estudiantes en De 
recho Internacional, encuentra como 
remate do una existencia que invaria
ble y constantemente se empleó en 
hacer el bien, las rejas de un presi
dio a donde ciertamente no le han 
llevado sus crímenes sino sus vir
tudes y merecimientos. 

Dos años va a hacer que Víctor 
Manuel Castillo espera en la prisión 
que la desenfrenada anarquía meji
cana decida de su suerte. Durante 
ellos ha visto morir a su anciana ma
dre, sin que le fuera dado recojer 
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ma hora tal vez se refugian M 
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satisfechos, pensando que, a pes 
todo, la obra del Instituto de De 
Internacional no será enterad 
perdida. 

Respetuosamente B. L. M. de 
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Pide catálogo gratis 1916-1911 

O F I C I N A Y J A R D I N : GENERAL 

L E E Y S. J U L I O . MARIANA' 

T e l é f o n o Automát ico : 1-1858. 

Local 1-7 y 78*1 

T I N T U R A " F R A N C E S A V E G E T Í l 

LA M E J O R Y M i S S E N G I L L » DE A P L I C A R 

D é y e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a k c i a s y Droguerfis 

D e p o s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A f i n a r >• Obrapú» 

| R A R A T E C H / A R i 

P L A N I O L 

F O L L E T I N 3 5 

X A V I E R D E MONTEPIN 

L O S C O M P A N E R O S 

D E L A A N T O R C H A 

TKADUCCION DE 
J O S E P E R E Z M A U R A S 

» • renta» en "TJD, Moderna Poesía," Obispo, adinero 135. 

no podía tener, y no tuvo en efecto, sino 
la duración de un relámpago. Compren
dió al instante la terrible realidad del 
espectáculo que presenciaba. Vela a su que
rida hija, desvanecida, muerta quizás en 
los brazos de un desalmado que la le
vantaba, mientras que una especie de de-
rnomo una figura enmascarada y cael 
fame contemPlaba a<iuel i-apto ln-

Un rugido, sólo comparable al «Je una 
leona cuando le roban sus cachorros, bro
to de los labios de la duquesa. —¡Socorro!—exclamó;—¡asesinan a mi Hija ¡ 

De sus manos escapósele la lámpara, 
que se apagó al romperse: se abalanzó al 
teniente Baudrille. le agarró por el cuello 
con la energía del furor y de la ven
ganza y sus afilados y delicados dedos 
le hirieron en la garganta. 

El bandido, sintiéndose estrangulado, 
abandonó el cuerpo de Juana sobre el le
cho, e Intentó librarse de la duquesa, que 
cada vez hundía más en sus carnes sus 
afiladas uñas. ¡Vana tentativa! Algunaa 
veces Dios hace milagros: los pufios de 
la noble madre parecían de mármol, y 
sus dedos de acero. La respiración de 
Baudrille extinguíase por momentos: la 
sangre afluía a su cerebro, y su oprimi
da garganta le impedía pedir socorro. 

Kerjean acababa de cerrar la linterna, 
y una obscuridad profunda reinaba en la 
alcoba. Morales desapareció. 

E l barón perdió momentáneamente su 
sangre fría al presenciar aquel inesperado 
e irremediable desastre de su tentativa. 
Preguntábase cómo salir de aquel tran
ce. 

Prestaba oído a la agonía de Baudrille, 
y oía crecer en las profundidades del 
palacio ruidos vagos que cada vpz iban 
en aumento, y que le indicaban bien cla
ramente que los gritos de la duquesa ha
bían sido oídos por los habitantes de 
la casa. 

Vendrían en su auxilio... venían quizás. 
—¿QuP hacer, pues? ¿Huir abandonan

do a Baudrille? ¡Ni pensarlo siquiera! 
Detenido el teniente, éste se vengaría de 
su abandono declarando que él no había 
sido más que un bandido subalterno, pa
gado por un rico, y trataría, entregando 
a los Simeuse el misterio de la seme-
j.Tiiza de Juana y Carmen, recobrar su 
libertad: en una palabra, perdería infa
liblemente al barón. 

Todo esto reflexionó Kerjean. Así, pues, 
decidióse por acabar lo más pronto posi
ble para salvar a torio trance a Baudri
lle; abrió su linterna, dejando escapar de 
ella la luz suficiente para guiarse, y, em
puñando su espada, se dirigió al sitio 
donde estaba la duquesa, que no tenía 
mas que una idea en su trastornado ce
rebro: estrangular al miserable que ha
bía osado poner la mano sobre sü hija. 

En aquel momento no vivía sino para rea
lizar su venganza, y no se cuidaba del 
nuevo peligro que la amenazaba. 

Luc apoyó la punta de' su acero en 
la espalda de la duquesa. ¿Qué iba a ser 
de aquella desventurada madre? Una súbi
ta reflexión detuvo la mano homicida del 
barón. 

—¡Sería inútil!—se dijo Kerjean; — la 
muerte de la duquesa impediría por al
gún tiempo el casamiento de Juana; que 
viva, pues. 

Y, en lugar de llevar a cabo el «asesi
nato que meditaba, asestó un golpe en la 
cabeza de la duquesa con el pomo de 
su espada, con objeto de aturdiría, pero 
no matarla. 

Ni un solo gemido lanzó la desdicha
da mujer; sus dedos abandonaron la gar
ganta de Baudrille, -sus brazos quedaron 
rígidos y cayó desplomada sobre la al-
foiulirn. 

—¡Ya era hora!—balbució Baudrille con 
voz apenas perceptible.—Un segundo más 
y me divierto. Muchas gracias, mi amo. 

Pocos segundos fueron suficientes pa
ra el desarrollo de aquel terrible drama 
que tocaba a su término, porque va se 
oían voces y pasos apresurados retumbar 
en escaleras y galerías y que se aproxi
maban hacia la alcoba de Juana. 

—¡Por todos los diablos!—pensó Luc. 
—Temo haberme retrasado tanto; ¡lásti
ma de partida! 

Después afiadló en alta voz: 
—Vamos, Baudrille, ¡a la escala! 
El teniente, aunque deseoso de ganar 

concienzudamente su dinero, no por eso 
deseaba menos salvar el pellejo, y al 
efecto corrió al balcón y se inclinó hacia 
el Jardín. Kerjean le seíruía ; pero el ban
dido, en vez de saltar la balaustrada, re
trocedió haciendo un gesto muv expresivo 
de estupor y angustia. El barón se Incli
nó a su vez y lai^ó una blasfemia. La 
esonla había desaparecido. 

Morales, en su fuga a la aparición de 
la duquesa, había juzgado prudente, a 

fin de proteger su retirada y de encon-1 
trarse al abrigo de toda persecución, lle
varse la escala. En lo que primero pensó 
fué en su salvación; su gran instinto le 
gritaba: "piensa en tí." 

Kerjean y Baudrille quedaban en una 
situación desesperada; de un instante a 
otro la alcoba iba a ser invadida por los 
criados del palacio; lanzarse desde la al
tura de un primer piso, sobre tierra en
durecida por la helada, era exponerse a 
perder la vida. 

Luc tuvo una inspiración y se dirigió 
hacia la puerta que había quedado en
treabierta : echó la llave, corrió el cerro
jo, y después,1 ayudado por Baudrille, le
vantó una barricada detrás de la puerta 
con los muebles más pesados que encon
tró a mano; después arrancó las cortinas 
del lecho y las de las ventanas, las re
torció, las anudó sólidamente y fijó en 
una de las pilastras del balcón el ex
tremo de aquella improvisada cuerda. En 
seguida dijo al bandido, mientras que ya 
fuertes golpes dados por la parte de afue
ra de la puerta anunciaban que la gente 
había llegado: t 

—Baudrille, la salvación está allí: ba
jad el primero. • 

El teniente no se hizo repetir la or
den : agarróse al improvisado cable y se 
deslizó suavemente al principio, ayudado 
por la fuerza de sus nufíos. Su 'bajada 
fué rápida y llegó, por fin, al Jardín 
El barón le imitó con igual fortuna, y 
BtrS pies tocaban el suelo en el momento 
en que un terrible estrépito le anunció 
que la puerta de la alcoba de Juana ha
bía venido al suelo. 

—¡Nos hemos salvado de una buena' 
murninró Luc. / 

Los dos miserables emprendieron su camino a través del bosque y llegaron a la terraza situada sobre la calle de Clovls, donde les esperaba una nueva y cruel decepción. 
—¡Maldición! — exclamó Luc interro

gando a las tinieblas, que en vano se em-

peüaba en disipar la mortecina luz de un 
farol; ¡la escala ha desaparecido! 

En efecto: la escala que pendía del mu
ro se encontraba al pie de éste. Morales, 
en su terror egoísta, había tenido buen 
cuidado de descolgarla, como la prime
ra; así, pues, la retirada estaba corta
da, y no quedaba ningún medio de huir. 

Kerjean dirigía miradas al palacio. De 
pronto, las ventanas se iluminaron; el 
duque de Símense y su gente recorrían la 
casa en persecución de los asesinos. Una 
de las puertas que daban al jardín se 
abrió, dando paso a un grupo de hom
bres armados y cou antorchas encendi
das. 

—¡Maldición! — volvió a repetir Ker
jean,—¡no hay salvación posibel, pero me 
defenderé! ¡Antes de dejarme prender, o 
más bien dejarme matar, llenaré de san
gre mi espada hasta la empuñadura! ¡El 
león piensa defenderse! ¡Amo y lacayos, 
os espero! 

De pronto, una voz casi ahogada se 
dejó oír por la calle de Clovis, al pie 
del muro, y exclamó: 

—¡Señor barón ! 
—¿Quién llama? — preguntó Luc con 

un asomo de esperanza. 
—Soy Maló, señor barón; sé que estáis 

en peligro. ¿Qué debo hacer? 
—1 Salvarme pronto! ¡ La muerte se 

acerca ! ¡ Pon la escala ! 
—Lo he intentado, señor; pero es muy 

pesada y no puedo. 
—Llama a Coquellcot. 
—No mo oirá, está muy lejos. 
—Haz un esfuerzo, mi buen Maló; des

páchate, porque el peligro está cerca. 
Todos los esfuerzos del fiel servidor 

fueron inútiles para colocar la escala. La 
extremada longitud de ésta paralizaba su 
vigor; cada esfuerzo para colocarla sobre 
el muro, de cuarenta pies de altura, da
ba al criado una prueba más de su Im
potencia. Luc se sintió desfallecer de im
paciencia y ansiedad. 

Mientras tanto, los criados, armados de 

espadas, escopetas y mosquetes, se espar
cían por el Jardín y corrían en todas di
recciones. E l círculo luminoso proyectado 
por las antorchas se ensanchaba cada 
vez más. Bien pronto las luces revelado
ras ibím a descubrir a los fugitivos, tan
to mejor, cuanto que, no habiendo flores, 
no ofrecían ningún asilo obscuro, ni nin
guna sombra protectora. 

—Señor—dijo Baudrille con la mayor 
sangre fría,—¿sabéis que no tardaremos 
mucho en ser cazados por esa turba, ni 
más ni menos que como conejos en una 
madriguera? Creo que las tres mil libras 
de renta que me habéis ofrecido no ten
dréis necesidad de pagármelas... ¡Vamos, 
no tengo suerte... viene la fortuna tar
de I 

Luc no tuvo tiempo de responder. Un 
criado, más osado que sus compañeros, 
exclamó con estentórea voz: 

—¡Mirad, mirad! ¡Aquí están sobre la 
terraza del jardín! 

—¡Es verdad... es verdad!... '— excla
maron los demás,— ¡son los asesinos! 

El duque de Símense, a medio vestir, y 
con la espada en la mano, apareció en 
aquel momento en el sombrío dlntei^de 
la puerta abierta por los criados. 

—¡Os prohibo tocar a esos hombres!— 
dijo con voz ronca y descompuesta;—¡me 
pertenecen!... ¡nada ipás que a mí! ¡Han 
asesinado a mi mujer y a mi hija, y ten
go necesidad de su vida y de su san
gre l 

Los criados se detuvieron; el duque, 
que en su' desesperación creía tener que 
vengar dos crímenes, se adelantó solo en 
dirección de la terraza, envuelta aún en 
una obscuridad casi compacta. 

Kerjean sacó de su bolsillo una pisto
la, se Inclinó hacia Baudrille y le dijo 
en voz baja; 

—Creo que afin nos queda un resto de 
salvación; no le dejemos escapar. Voy a 
matar a ese loco que se dirige hacia 
nosotros; un Inmenso desorden seguirá 
a su caída. Aprovechémonos de él para 

olla v*̂ '. 
escapar; carguemos sobre esa canai abriremos naso, ¿no os Pare?e' Ba0' —Muy acertado—dijo lacónicamente c 
drille;—tirad, v adelante. ]e ge-

El duque avanzaba; pocos p de 
paraban de Kerjean; e '̂ "juHngtil1' 
antorchas se estrechaba. Podía ai»1 
se la clara palidez y la fie,ra, ¿ps0r de 
perada expresión del rostro del se 
Símense. hraz<>> 

Luc alzó el gatillo, levantó ei 
apuntó al anciano, y se d1.).0- « 

—Cuatro pasos más, y, «"«P^1 "¡noo' 
Después contó sucesivamente 

¡dos ! ¡tres!" , bios ^ 
En el Instante en que f08,'* exdíU11?: 

a pronunciar la cifra fatal, «na ^ <j» 
ción de triunfo se oyó en jraió Qoe; 
Clovis, y se dejó oír la voz de « 
decía: y tieiDP0"' 

—¡Pronto! ¡pronto?, aún es 
¡venid! 

El fiel criado, en un suprem ^V**. 
zo, había llevarlo a cabo un* deI nJO 
casi Imposible. La escala penu' 
ro a tres pies del barón. f>ffl0iC 

—¡ Escuchad .. . escuchad.•• n09 es pf*" 
balbució el teniente;—la s"?"^. -» • 
pida... la escala «f^ c ^ n per .̂f^ 
v —Esperad—contestó ¿na ^ 
imaginación a en baba de cruz» ^ , 
llca Inspiración. _í—conte^0 rtfle 

—¿Y para qué esP^'^lnnto ^ 
bandido.—No tenemos ni 
perder. , înnio tiemP? mí', 

—Fiad en mí.. . al mi8»0 da eB ̂  ' 
os salvo, me salvo ^ - . V - , - - -
no, teniente, y acometed y 

—¿ Contra quién ? £ 
— Ĉontra mí. » 
—¿Con qué o'^M0- V , „ ,<,, flO* 
—Más tarde lo veréis.*5|í VÍC. 
Aunque el bandido í l" ' pora«er(.3 1 

palabra, turo que <>,,f>fleC0̂  iza«lefM í 
con la pistola en la mauC,le at**"* -
la espada en la derecha, _ 
obligaba a defenderse. 
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» f A N l F l E S I ? t á n ' C o n n r e s " procedente de 
^ Ó i a c é . c a r í i ^ , a B . L . Grnnner . 

ffCrv^VA^ . i a b o n 
^ - E B B S ^ 0 r t e g a : 1.000 cajns j a b ó n 
,CÍ>Dva8KÍngsbu, ' ry" : 300 Seat J 

'cl>0- « v Bul7.: 

de a f ro -

300 sacos de m a í z . 
I ^ a S v ? F e r n Á n d w T 300 Idem Idem, 

J. ^ - ^ f tercerolas i 
¿aja* 

orj, sacos de h a r i n a . 
: 2 b u l t o s j a m o n e s ; 
manteca. 

25 terce-
250 sacos b a r t n a . 

L ^ T c * ™ de p u e r c o ; 
Qjuiteea. ba r r i l e s res ina . rola3 ' " T / ' J - m f i n • 25 bar r i l e s r r r a n t B o ^ m ^ n ^ .dem l á e m 

ñibB« ' ,— ^ To • 224 sacos de mala , 
f Onsoolo y ^ 0 ^ Co . 75 te rcero las de 
Barra<iue ' . . . pa 

enteca- b e l l : 1 

riña 

125 sacos de h a r i n a , 
y C o . : 150 sacos de 

Ca . : 1.600 sacos de ha-

l - l d ^ a f r e c h o ; 

^ o V d e m e n ^ 
, f ?Oe00 sacos m a í z -

300 Idem i d . 
sacos de menos ) . 

i<»m i d e m ; 500 I d e m 

* Plfián y^, L f - i 200 cajas leche; 410 I d e m ; 
S ^ / J a s m a ^ a l 132 t e r ce ro l a s ; 307 

J l í S C E ^ g í V y Ca. : 65 cajas i n s t m m e n -

t o ^ V ^ C b l n s y C o . : S b u l t o s l a . 
Frank «- ^ H e r m a n o s : 14 cajas i d . 
W ^ ^ a y Co . : 12 Idem i d e m ; 118 

6 cajas i n s t m -
Ba8 7o Presa y c o . : L 

4 4 l ^ f c r c o . : 325 b u l t o s acceso-

^ y ' C o . : 4.400 t u b o s (94 t n b o s 

tn duda.) M e n é n d e z : 7 cajas t o l l a s . 
^ " B U T H e r m a n o s : 5 Idem I d e m . 
C- 8- PTOS- 150 sacos es tear ina . 
L y k ^ i b á i í - 30 b a r r i l e s aceito. 

F / n f r • 20 huacales muebles . 

nes. „ • 11 i d e m Idem. 
M a r t í n e z y ( a . . ^ l 3 l d e m l a e m ( G u a . 

r yurarea y 
BaJ,1.yñ'> cajas marcos ; 

l u a r í e ¿ f u e n t e s y 

DLTG" Fe rnández y Co . : 
^ompaiíía M e r c a n t i l 

^ ' ^ T mer ' " 17 cajas ropa . 
s- L ^ n f l B a l w i n : 4 cajas a r ch ivos . 
J- ^ S ^ n - 3 cajas medias . 

1 caja 
Co. : 3 

male tas , 
cajas m s -

5 Idem Idem. 
B i c o b a n : 100 ba-

d ^ Y ^ w r T B l p o l l : 40 cajas s i l l a s . 
B ^ / l S ^ l a u t S m t í r i l y accesorios, 
^ a Marine B . : 670 piezas de m a -

'ie^an Machinery S u p l y : 1.139 b u l t o s 
Caba? « r c e s o r i o s ; 716 menos. 

t u b 0 S / A ^ - 2 000 t u b o s ; 1.630 piezas ac-/ i ^ m - 11300 menos ; 23 en duda . cMorlos idem l i . * ^ ^ t u b o s . 1780 
,PUflrRd3acceSor1os i d e m (95 en duda . ) 

pieias af06^." t r i c . 202 p i lo tes . 
f T ¿ n ^ f 8 H e m a n o s : 32 p iezas ; 11.610 

p l f DornosTa2 huacales r o p a . (Be t an -

' ^ T n h n s o n : 200 atados papel . 

f l 551 t u b o s ; 44 piezas acce

sorios lde™^RA G U A N T A N A M O 
â ft v Co.: 200 cajas leche. 
Swlft y " - ^ j ^ G I B A B A 
17 Ordfifíez: 10 cajas carne dei puerco . 
T'kmarKO Y C o b r i n a s : 500 r o l l o s a l a m -

hre- 50 cuñe tes Pram'?Áis- , T^T,_ 
r P A B A P t T K B T O P A D B B 
Andrew y Co.: 10 cajas carne puerco. 
K r r / s u ^ r C o ^ ^ d e m i d e m . 
M rae tzold : 200 t e rce ro la s ; 10 huacales 

m a n W p A R A N U E V I T A S 
Goníález Bo jo y H e r m a n o s : 9 b u l t o s 

ferretería. , . 
j Cazón: 83 pares calzado. 
vi PaRos: 78 Idem Idem. 

P A B A A N T I I J T Í A ( Ñ I P E ) 
OUrella y Gara t : 305 pares calzado. 
Ul imia C A B D E N A S 
Kent y K i n s b u r y : 200 sacos de a f m -

cho. -L „„ . 
S Echevarr ía y C o . : 15 cajas carne 

de puerco; 1000 sacos de h a r i n a . 
' L. Ruiz H e r m a n o s : 500 r o l l o s a l a m b r e ; 
80 cuñetes grampas. 

R. Más: 200 sacos h a r i n a . 
M. Solís: 475 Idem i d e m . 

. J. Quintana: 113 b u l t o s muebles . 
Garriga y Ca. : 500 sacos de m a í z . 

• Obregfin y A r e n a l : 250 Idem h a r i n a . 
Castro F a l j u l : 53 cajas c o n f i t u r a s . 

| Dolores Gómezü 1 huaca l muebles . 
Vallín y S u á r e z : 250 sacos de m a í z (no 

; vienen.) 
! Suárez y Ca. : 500 i d e m I d e m ; 10 cajas 
1 carne de puerco. 
' B. Menéndez y C o . : 250 sacos de m a í z . 

Meníndez y A g u i r r e g a r l v l a : 600 I d e m 
• Idem. 

Switf y Co.: 1,000 cajas leche. 
W. Díaz : 2 cajas h u l e y efectos de t o 

cador. 
Morris y Co.: 225* tercerolas m a n t e c a ; 

75 tercerolas menos. 
Armour y Co. : 100 Idem I d e m . 
E. Arias: 23 bulos camas. 
E. A. : 52 escr i tor ios . 

P A B A C A I B A B I E N 
Valdés y Ca.: 25 tercerolas m a n t e c a ; 300 

- sacos de harina. 
B. E o m a ñ a c h : 500 I d e m I d e m ; 40 cajas 

carne de puerco. 
' Rodríguez y V i ñ a : 500 sacos de h a r i n a ; 
20 cajas carne de puerco . 

R. Cantera v Co. : 500 sacos de h a r i n a . 
Arlas y Ca.: 169 b u l t o s m u e b l e s ; 2 ca

jas v idr io ; 2 pacas colchones. 
' Portú Hermalnos: 15 cajas carne de 
puerco. 

C. : 15 Idem idem. 
TJncal y F e r n á n d e z : 125 sacos h a r i n a . 
Cflaya"Hermanos: 3 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
Morris y Co.: 325 tercerolas manteca . 
Urrutla y Ca. : 30 cajas carne de puer 

to. 
Punta Alegre Sugar C o . : S60 pares ca l 

lado. 
Frltot yy Bacar l s so : 25 te rcero las m a n 

teca. 
, A Sllvesa: 102 piezas madera . 

Switf y Co.: 10 cajas cho r i zos ; 375 I d e m , 
•¡00 tercerolas manteca. 

MANIFIESTO 1.257.—Ferry boa t a m e r i 
t o Joseph B . P a r r o t , c a p i t á n W h i t t e , 
procedente de K e y W e s t , cons ignado a B . 
^ Branner. 

Switf Co.: 500 cajas huevos ; 720 a tados 
•i-oOO cajas quesos. 

Armour y Co. ; 350 cajas chor izos , 60 
tercerolas manteca; 150 b a r r i l e s carne de 
Puerco. 

Central Ade l a ida : 1 l o c o m o t o r a ; 1 b u l -
'0 accesorios idem. 

K. C á r t e r y C o . : 140 -wagones y r o -

^Mrogan y W a l t e r : 261 b u l t o s m a q u i n a -
Central Mercedes: 63 i d e m i d e m . 
Untral Taca jo : 35 i d e m i d e m . 
f r a g u a Sugar C o . : 2 car ros . 

^tentral Mercedi tas : 30 b u l t o s m a q u i n a -

Purdy y H e n d e r s o n : 3.600 tubos . 
¿lrso Esquer ro : 300 sacos de h a r i n a , 
ferrocarriles "Unidos: 2 ca r ros del v i a j e 

"iterlor. 
f- Cardona: 540 piezas made ra . 
£• Oliva: 123 bu l to s mesas. 
JBrouver y Co. : 5 a u t o m ó v i l e s ; 8 b u l -
n0acc«sorios Idem. 

. garaje Moderno : 5 a u t o m ó v i l e s , 5 cn-
m accesorios Idem. 
sccl -^Ruloy 2 a u t o m ó v i l e s ; 14 b u l t o s 

p nrios ^ e m . 
• Boblns y C o . : 4 a u t o m ó v i l e s . 

^ivarez y B o u r k a b l s : 3 ca r ros . 
Cá^ chevarr ín y C o . : 250 sacos de m a í z : 
'-«raenas. 

^MANIPIESTQ l . 2 5 Í ü l v a p o r i n g l é s T.oda-
«a. ™;,p,'111 Mar r . procedente de F i l a d e l -

Cnhl slSla(l0 a M i m s o n SIS U n e . tithr™ T n i t H n g C o . : 5.070 toneladas de 
ruon mineral . 

V » í A w I F I E S T 0 1.259~—Vapor a m e r i c a n o 
d»nte rtge?.derp' c a p i t á n H u d s o n . -proce-
tia Coa°6cFl lad6 l f i a , cons ignado a H a v a -

b<^aniainerai0al Co ' : 1'303 tonelaaas de c a r ' 

^ ^ L ^ 8 1 , 0 1.26a—Vapor amer i cano 
'̂ew n í i ' "Capitán B a x t e r , procedente de 

^•npany ^ cons ignado a U n i t e d F r u l t 

? l n o E | T F O B B A G E : 
. isla V , H 5 u e r r o : 300 a"008 Ae h a r i n a , 
^ e r o l í , V"02 y C a . : 250 I d e m I d e m ; 5 

G^.y!3 Jamones, 
les 

"brol la .1 

51.0lA8to--e-én(le^ 7 Co-: 0 ^ 

y S u á r e z : 5 te rcero las j a m o -

•Tauleí. e?"1 y C o . : 5 ' i d e m I d e m . 
^ Pita- í10.1167' y C o . : 4 I d e m Idem. 
SanteirV d ií10111 I d e m . 
•^Ugel T> y Co. : 7 Idem I d e m . 

t r t ^ ? 0 ? ^ . » M e m Idem 
e I b a r r a : 1.000 sacos de h a r l -

^rn^* Ra<y>8 de 

^r l to í ' 1"00-

^ y Baca r i so : 50 tercerolas man te -

Re8toy y C o . : 2 b a r r i l e s w h l s -

t¿*h^tl**J0!?: 50 ca-1,ls m e r c o . 

f 

/ ^ \ . ^ 5 0 / s A ^ : " Z _ V C a 

F e r n á n d e z y Ca . : 4 I d e m Idem. 
B . S u á r e z y Ca . : 5 Idem i d e m . 
Y e n Sanchoen: 4 idem Idem. 
A . L a r a l g u e i r o : 5 i d e m Idem. 
L a n d e r a s Cal le y Ca . : 5 Idem I d e m . 
M . N a z á b a l : 250 sacos s a l ; 300 Idem 

m a í z 5 te rcero las jamones . 
K c h a v a r r l H e r m a n o s : 5 Idem i d e m . 
Lilamas y B u i z : 5 i d e m Idem. 
C a r b o n e l l D a l m a u y C o . : 5 Idem i d e m . 
Fra .nk B o w m a n : 50 cajas a g u a r r á s ; 75 

cajas huevos ; 16 cajas camarones. 
F e r n á n d e z G a r c í a y C o . : 250 sacos de 

m a í z . 
H u a r t e y S p á r e z : 3.250 i d e m I d e m . 
S. Or io so lo y Ca . : 250 i d e m I d e m ; ?54 

pacas heno. 
B . F e r n á n d e z M e n é n d e z : 300 sacos m a í z . 
B . L ó p e z : 300 i d e m i d e m . 
B - l : 250 sacos de avena. 
B-2 : 250 Idem Idem. 
L a s t r a y B a r r e r a : 300 pacas heno. 
Cuban A m e r i c a n Jockey C l u b : 500 sa

cos de avena. 
J . Ote ro y Co . : 500 i d e m Idem. 
B a r r a q u é M a c l á y C o . : 500 sacos de 

h a r i n a . 
B . B a r r i é : 250 sacos de h a r i n a . 
N o m a r c a : 1.000 sacos de m a í z . 
A r m o u r y C o . : 1 caja p i n t u r a ; 1 a tado 

p a p e l ; 833 cajas j o b e n ; 50 i d e m ; 60 te r 
cerolas m a n t e c a ; 500 sacos m a í z ; 260 ata
dos salchichas . 

S w i f t y C o . : 190 pacas de h e n o ; 25 
sacos de m a í z ; C5 i d e m avena ; 20 i d e m 
afrecho. 
M I S C E L A N E A ! 

V á i d a s I n c l á n y Co . : 4 cajas t e j i dos . 
V l l a p l a n a y Ca . : 1 caja p l u m e r o s ; 1 I d . 

f e r r p e r í a ; 12 cajas accesorios e l é c t r i c o s . 
S u á r e z y B o d r í p n e z : 1 caja medias . 
J . C a s t i l l o : 1.175 atados duelas. 
C á r d e n a s y Or t e j r a : 2.160 i d e m cortes. 
G o t m a n y C o . : 2 cajas p a p e l e r í a . 
B . V e l o s o : 1 Idem l i b r o s . 
S a b a t é s y Cn. : 100 b a r r i l e s g rasa . 
S in marca : 115 ral les . 
.T. B o a d n : 100 b a r r i l e s grasa. 
C u b a n Telephone Co . : 68 piezas mate 

riales. 
U : 3 b u l t o s bombas y accesorios. 
,T. M a t a s : 3 cajas vendas y a lgodones . 
B o d r í g u e z G o n z á l e z y C o . : 1 i d e m te

j i d o s . 
K e n t v K i n s b n r y : 50 atados pape l . 
M . L . " P i n a r : 4 cajas a lgodones. 
J . A l v a r e z y C o . : 3 cajas t e j i d o s ; 2 Idem 

f e r r e t e r í a . 
J . G. C é s p e d e s : 1 caja calzado. 
S. S. C . : 15 i d e m Idem. 
. i ! Guse : 5 huacales m a n u i n a r i a . 
Vega y Ca . : 1 caja medias . 
A . G o d í n e z H e r m a n o s : 4.000 atados cor-

tew. M a b e r : 5 cajas t i c k e s t . 
Ti . M . A l o n s o : 1 caja f o n ó g r a f o s . 
L . L ó p e z : 1 i d e m ropa . 
J . F r e s n o : 4 cajas calzado. 
S I g l e s i a s : 1 caja cajas v a c í a s . 
P o r t i l l o y P u l g : 14 b u l t o s accesorios 

n a r a ra i les . . . . 
B G Gayenche : 4 huacales muebles . 
A • 75 b u l t o s accesorios e l é c t r i c o s . 
A m e l r c a n T r a d i n g C o . : 6.404 piezas de 

^ r e n ' á n o y C o . : 01 b u l t o s v á l v u l a s 
F . G. B o b i n s y Co . : 2 a u t o m ó v i l e s ; 1 

cala he r r amien ta s . „ . . 
G a r c í a y C o . : 7 huacales camas ; 1 Idem 

r 0 V l d a l v B l a n c o : 20 huacales camas. 
I n t e r s t a t e E l e c t r l c a l C o . : 63 b u l t o s ac

cesorios e l é c t r i c o s . 
B Guas ta recha : 1 huaca l m o n t u r a . 
C. H . T h r u l l y Co . : 3 cajas moto res y 

^ ^ M l t c h e l l : 7 l o c a l e s tanques. 
H u e r t a G. Cifuentes y Co . : 5 cajas te-

31 A l v a r e z V a l d é s y Co . : 6 Idem Idem. 
N o m a r c a : 1.189 piezas madera . 
P u r d v H e n d e r s o n : 94( t u DOS. 
H e r m a n o s F e r n á n d e z : 4 b u l t o s acceso

rios de f o t o g r a f í a s . 
T B T • 100 ba r r i l e s aceite. 
L a z a r a y Penechet : 97 atados cajas 

d T r C a a s t i n ó : 626 atados cor tes ; 567 Idem 

f 0 K o t a . - A d e m á s viene a b o r d o pertene
ciente a l v a p o r Atenas, lo s i g u i e n t e . 

G o n z á l e r y S u á r e z : 8 cajas carne. 
Zaba le ta v S u á r e z : 25 Idem p u e r c a 
H . : 250 sacos m a í z . 

le-

y ac-

N o m a r c a : 500 i ^ e m i d e m . 
D . F . P r i e t o : 1 caja medias . 

P A B A P U E R T O P A D R E 
A b d r e w y C p . : 250 sacos a r r o z . 

P A B A M A T A N Z A S 
A . A m é z a g a y Co . : 250 sacos m a í z ; 12 

huacales m a t e r i a l techo. 
P A R A N U E V A G E R O N A . I . D E P I N O S 

J . L . R o b e r t s : 10 sacos avena ; 18 i d e m 
a r r o z ; 35 i d e m m a í z . 

P A R A C I E N F U E G O S 
V . V a d a y C o . : 780 atados cortes . 
E . A z c o n o q u i n : 4 cajas ca l zado ; 1 

t r e r o . 
P A R A C A I B A B I E N 

B . B o n a f i ach : 550 sacos h a r i n a . 
G o b b e l r : 500 i d e m Idem. 
Cueto e h i j o s : 9 cajas calzado. 

P A R A C A R D E N A S 
W . B o t s : 200 sacos h a r i n a . 
J . M a d r u g a : 4 cajas s a r c ó f a g o s 

cesorios. 
A . L e a n : 31 b u í t s o camas y muebles . 

M A N I F I E S T O 1.261.—Vapor amer i cano 
M o r r o Gastle, c a p i t ó n • Bachader , proce
dente de N e w Y o r , cons ignado a W . H. 
S m i t h : 
V I V E R E S : 

H . J . de M e s a : 14 cajas v i n o . 
Cruz y S a l a y a : 14 cajas ga l le tas . 
S w i t f y C o . : 400 cajas quesos; 1 b a r r i l 

os t ras . 
P l e i s c h m a n y C o . : 16 cajas l evadu ra . 
V i l l a r G. S á n c h e z : 9 cajas e s t a ñ o ; 8 

cajas porce lana . 
F r a n k B o w m a n : 25 b a r r i l e s brea . 
B a r t o l o B u l z : 450 b a r r i l e s pasas. 
Nest le C o . : 6.6C0 cajas leche. 
A r m o u r y C o . : 1.250 sacos f r i j o l . 
í . N a z á b a l : 300 ba r r i l e s papas. 
Y e n San C h o n : 20 sacos m a n . 
T h e B o r d e n C o m p a n y : 800 cajas l e -

ClGas ton W i l l i a m s W . : 300 sacos f r i j o l e s ; 
450 i d e m g a r b a n z o s ; 5 cajas motores . 

3 721 : 2.400 cajas a l m i d ó n . 
Benza y T o r n o l : 6 cajas e m b u t i d o s ; 25 

I d e m m a c a r r ó n . 
V i d a l v R o d r í g u e z : 15 cajas ga l le tas . 
P o n t H e s t o y y Co . : 5 b a r r i l e s v i n a 

gro . 
M I S C E L A N E A : . , ^ 

A l i o n e s L i t d : 4 ca.ias efectos de m e t a l . 
R del F . : 3 b u l t o s aeccrios autos . 
M . B a r a : 1 caja q u i n c a l l a . 
M e r c a d a l y C o . : 4 cajas calzado. 
C M e n é n d e z : 1 caja f e r r e t e r í a . 
A l M . P i q u e r : 2 Idem Idem. 
A C . : 3 cajas efectos de ó p t i c a . 
H i j o s de A l e x a n d e r : 1 ca ja i n d i c a d o -

^ F C. B i d e o u t : 17 b u l t o s menajes . 
i ' S C . : 24 cajas porce lana . 
V . M r t l l e r : 32 b u l t o s efectos de 

r r e t e r í a . 
A . C . : 44 cajas grasa. 
N a t i o n a l C i t y o f H a v a n a : 2 cajas 

X f t b r a d o r : 3 cajas accesorios p a r a a u t o . 
40: 5 cajas e s t a ñ o . 
Cuban Te lephone C : 120 r o l l o s a l a m -

b lS B M o r é : 2 b a r r i l e s aceite, 
j ! S u á r e z : 1 caja sellos. 
G. . T o u r d a l n : 1 i d e m i d e m . 
A . AV. VT. C . : 1 caja c r i s t a l e r í a ; 4 I d e m 

^ A n s T l m o 1 ' L ó p e z : 1 p i a n o ; 2 cajas I m -

P1M. Humara: 1 caja e n c h i l l e r i a . 
L a v í n y G ó m e z : 2 cajas p a ñ o , 
A . F a n r t i ñ o : 1 caja m á q u i n a s 
Cuban M . S u p p l y Co . : 46 b u l t o s ace i to 

v n l n t u r a . 
E . C h a p l e : 5 b u l t o s accosmios e l é c -

r r e n t r a l M e r c e d i t a s ; 9 cajas m a q u i n a r i a . 
A . L f i p e z : 20 cajas b e t ú n . 
D i r e c t o r de Comun icac iones : 17 cajas ae 

accesorios e l é c t r i c o s . 
O n t r a l San L i n o : 2 huacales car ros . 
J Pascua l B . : 18 cajas m á q u i n a s de 

e s c r i b i r y accesorios. 
F . T a r b a l l o : 7 cajas p l an ta s . 
.7 V i d a l : 21 a tados c a r t ó n . 
M o r r i s C . : 1 huaca l efectos h i e r r o , 
H. C o r p o r a t i o n : 1 caja m a q u i n a r i a . 
G C y C o . : 1 caja b i c h a s . 

N o m a r c a : 1 caja a e c í s o r i o s v a r a au to . 
•T. M o r l ó n : 1 caja l i b r o s . 
Escuela N o r m a l : 1 p iano . 

G ó m e z de l B í o y C o . : 5 b a r r i l e s des in
fectante . — . . — — — ^ 

fe-

I I -

G. Pe t r l ' cc ione : 7 cajas f e r r e t e r í a . 
Or t ega G o n z á l e z y C o . : 3 cajas cuero y 

anuncios . 
T . F . T u r u l l : 6 t ambores -vac íos . 

D . B a c o n : 7 cajas accesorios pa ra au to 
y l i b r o s . 

M . L . D í a z : 1 b u l t o s m a q u i n a r l a y i 
cesorios. 

A . F e r n á n d e z : 3 cajas f e r r e t e r í a . 
INI. K o h n : 12 r o l l o s lona . 
Steel y C o . : 4 b u l t o s accesorios m a q u i 

n a r i a . 
Godinez y V a l m a f i a : 7 b u l t o s accesorios 

pa ra l á m p a r a s y e l é c t r i c o s . 
A . F . : 11 t a j a s bo te l las . 
F . : 24 cajas accesorios romanas . 

F . B l a n c o : 1 cgja p a p e l e r í a 
J . F . Berndes y C o . : 62 b u l t o s m a q u i n a 

r i a y accesorios. 
, C. T e r r e n : 31 a tados cuero. 

F . C. U n i d o s : 292 b u l t o s m a t e r i n l y e s . 
B . D u B o u c h e t : 49 cajas accesorios f a r 

macia . 
L ó p e z B i o s y C o . : 4 cajas engranes . 
T . : 4 cajas empaque tadu ra . 
Cuba C a ñ e : 5 b a r r i l e s aceite. 
M o l i n a : 1 caja t a rugos . 
T . Ruesga y Co . : 449 b u l t o s teamas y ca

nas. 
C e n t r a l C u n a g u a : 22 cajas ba lanzas , 40 

b u l t o s acero. 
2 6 1 : 80 cajas serpent inas . 
H a v a n a E l e c t r i c B P L y C o . : 95 b u l t o s 

m a q u i n a r i a , 6 b u l t o s caderas y accesorios. 
S. Ca lcavechla : 12 b u l t o s muebles . 

.1 M Otero : 10 cajas l l a n t a s . 
G B y C o . : 3 cajas a c c e « o r I o s p a r a j a r 

d í n . 
S C : 6 cajas lus t res y mues t ras . 
Or t ega G o n z á l e z y C o . : 6 cajas crlstaT 

l e r i a , v á l v u l a s . 
A . de T e r r y : 1 au to . 
J E J e n k i n s : 21 b a r r i l e s t r i s t n l e r i a . 
A . F e r n á n d e z : 103 cajas bo te l las . 
Pa r son T r a d i n g y Co . : 5 b u l t o s sobre y 

m a q u i n a r i a . 
M G : 83 huacales bote lh is . 
No m a r c a : 7 cajas m a q u i n a r i a . 
B . L e r e t : 10 cajas f e r r e t e r í a . 
P . G a r c í a : 7 b u l t o s efectos esmal tados . 
L a t t a P u j á i s y C o . : 1 caja duchas. 
M e l c h o r A . D u s s a u : 3 b u l t o s accesorios 

pa ra au to . 
5. S a r d i n a s : 3 huacales efectos loza . 
V . M u l l e r : 18 b u l t o s hu le y accesorios 

para Bil las. 
T . B . B . : 1 caja t u r b i n a s . 
Nueva F á b r i ' c a de H i e l o : 5 b u l t o s ma

ter ia les . 
D . : 125 cajas h i e r r o pa ra b a ú l e s . 

B J de O r n y C o . : 8 b u l t o s , m á q u i n a s y 
empaque tadu ra . 

J Z H o r t e r : 4 cajas accesorios m á q u i 
nas. 
L o m b a r d y C o . : 1 caja c i l i n d r o s . 

E B : 1 pieza b o m b a . 
No m a r c a : 3 cajas m á q u i n a s y acceso

r io s . 
L . O l i v a : 44 b u l t o s camas v m a q u i n a 

r i a . 
H o t e l P l a z a : 1 caja l i b r o s . 
A r m o u r y De W l t t : 15 :ajas c n l r a d o . 
Crusel lns y Co . : 25 b a r r i l e s aceite. 
C. H . T r a l l y C o . : 11 cajas l á m p a r a s . 

M . F e r n á n d e z : 3 cajas t a l zndo . 
H a r r l s B r o s y C o . : 14 cajas efecto* de 

e f c r i t o r l o . 
B . A . F e r n á n d e z : 1 caja bu le . 
G ó m c a del B í o y Co . : 6 b a r r i l e s gomo, 

15 Í d e m cola, 
B a l l e s t o i o s y C o . : 19 c-ajas c r i s t a l e r í a . 

1'. Q u i n t e r o : 1 pieza cadenn. 
6 . ; 3 caja -/inc. 
L á t i g o y Co . ' 2 cajas accesorios p a r a 

n i ' t ^ s . 
F E Sco lodo l a f f : 1 c a r r o . 
H a v a n a A u t o C o . : 6 b u l t o s m a q u i n a r i a 

y accesorios 
AJmendares R . C e m e n t : 1 caja poleas. 
r n i r e r s a l F i l m y Co . : 2 cajas p e l í c u l a s . 
G M y Co . : 1 r o l l o lona , 1 b a r r i l a ñ i l . 
J G : 1 ca ja accesorios e l é c t r i c o s . 
T M L B : 7 cajas catre . 
H< F C : 4 cajas accesorios para arados. 
209 : 9 caja na ra caudales. 
C e n t r a l A d e l a i d a : 128 tubos . 
F á b r i c a de H i e l o : 900 b a r r i l e s venlza. 
J . Pascual P n l t l w i n : 6 cajas muebles . 
A n t l g a y Co . : 2 cajas accesorios j e l é c -

t r i c o s . — ~ " 

' E : 1 caja t ambores . 
P Pa lac io y C o . : 1 caja f e r r e t e r í a . 

S y Co . : 75 r o l l o s j a r c i a . 
M a r i n a de G u e r r a : 4 cajas apara tos . 
J M Z a r r a b e i t i a : 11 a tado t a b l , 9 c js 

I n s t r u m e n t o s . 
C e n t r l J u r a g u a : 1 caja accet or los de 

m a q u i n a r i a . 
C M C : 14 huacales l á m p a r a s . 
H a v a n a E l e c t r i c : 10 I d e m Idem. 
O B y Co . : 2 cajas mangueras . 

D B O G A S :— 
M . J o h n s o n : 135 b u l t o s d rogas . 

T C P a d r ó n : 30 i d e m i d e m . 
Y Vogrel : 7 I d e m Idem. 
T . T o u z e t : 14 I d e m i d e m . 
A . C. B o s q u e : 7 I d e m i d e m 

R A . : 19 i d e m i d e m . 
H . de B l e n v e r n u : 22 i d e m i d e m . 

E . S a r r á : 9 cajas cajas de l a t a , 200 b u l 
t o» soda. 
E X P R E S O :— 

U n i t e d Cuban E x p r e s s : 38 b u l t o s efec
tos de express . 

H e r m a n o s F e r n á n d e z : 16 i d e m accesorios 
de f o t o g r a f í a s . 

A . M o r á n : 3 cajas d rogas . 
P o r t o R l c a n Expre s s y C o . : 22 b u l t o s 

efectos de expresos. . 
P . : 35 b u l t o s calzado, ropa y accesorios. 
Sou the rn E x p r e s s y C o . : :30 Idem efec-

tc . i de expreso. 
P. M o n t e r o : 1 caja c in t a s . 
A V B : 4 t a j a s mues t ras y l i b r o s . 
F X : 5 cajas r o p a y m ú s i c a . 

F E R R E T E R I A : — 
Garay H n o . : 65 b u l t o s p i n t u r a . 
Taboada y B o d r i g n e z : 6 i d e m f e r r e t e r í a . 
E . Saavedra : 7 i d e m i d e m . 
Casteleiro Vlzoso y C o . : 2 i d e m i d e m . 

B . S u p p l y y C o . : 195 I d e m :dem. 
Gnubeca y G ó m e z : 12 I d e m i d e m . 

P e ñ a y Co . : 18 I d e m i d e m . 
M a c h í n W a l l s y C o . : 30 atados palas. 
J . A l v a r e z (S. en C.) : 47 b u l t o s acceso

r i o s pa ra autos . « 
Pons y C o . : 44 I d e m efectos san i t a r io s . 
J . F e r n á n d e z y C o . : 39 cajas b a r n i z . 
V l d a u r r a z a g a y B o d r i g u e z : 10 c u ñ e ñ t e s 

pasadores. 
P u r d y y H e n d e r s o n : 50 b u l t o s tanques . 
J . A g u i l e r a y C o . : 10 b a r r i l e s grasa , 5 

b u l t o s f e r r e t e r í a . 
B . L a n z a g o r t a y C o . : 9 I d e m i d e m , 15 

cajas romanas . 
M a r i n a y C o . : 24 i d e m i d e m , 8 v igas , 

18 b u l t o s f e r r e t e r í a , 112 Ide macero. 
P A P E L E B I A : — 

Solana G a r c í a y C o . : 107 atados p a p e l . 
Sujrez G a r d a y Co . : 17 f a rdos Idem. 
P . F e r n á n d e z y Co . : 203 atados i d e m . 
A P C : 30 i d e m i d e m . 
M P S: 21 cajas Idem. 
J . Carrcf lo fiy S o b r i n o : 15 t a j a s i d e m . 
J . L ó p e z : 77 i d e m i d e m . 
B a r a n d i a r a n y C o . : 4 f a rdos Idem, 5 ca

jas l i b r o s . 
G u t i é r r e z y C o . : 18 cajas pape l , 3 I d e m 

c a r t ó n . 
7 0 2 : : 600 Idem I d e m . 

E s t r u g o y M a s e d a : 3 cajas mfKin ina r ' . a . 
Seeler P I y C o . : 599 atados c a r t u c h o s . 
C o m p a ñ í a L l t o g r á f i c a : 21 cajns. 206 ata

dos papel , 1 caja dados, 4 i d e m polvos . 
T E J I D O S :— 

A l v a r é H n o . y C o . : 1 caja b o n e t e r í a 4 
I d e m te j idos . 

V . Campa y C o . : 7 i d e m i d e m . 
A . F e r r e r : 6 i d e m i d e m . 
E . L . : 2 Idem i d e m . 
C o h é n M . y C o . : 1 i d e m i d e m . 
G u t i é r r e z Cano y C o . : 4 i d e m i d e m . 
L l z a m a D í a z y C o . : 1 I d e m i d e m . 
D . F . P r i e t o : 3 i d e m i d e m . 
H u e r t a Ci fuentes y C o . : 7 I d e m i d e m m . m 
Otelza C a s t r i l l o n y Co . : 4 i d e m i d e m . 
J . P R o d r í g u e z y C o . : 10 ide m l d e m . 
Pernaa y M e n é n d e z : 3 I d e m Idem. 

B o d r i g u e z G o n z á l e z y C o . : 7 I d e m i d e m . 
R . P . C a m p a : 2 i d e m i d e m . 
G o n z á l e z y Sainz : 2 i d e m i d e m . 
M . F . Pe l l a y C o . : 1 i d e m i d e m . 
L e í va Garc i a y 3 i d e m i d e m . 
G o n z á l e z M a r i b o n a y Co. : 1 Idem i d e m . 
C a s t a ñ o s Gal indes y Có. : 3 I d e m i d e m . 
No m a r c a : 4 i d e m Idem. 

G o n z á l e z y C o . : 1 i d e m i d e m . 
Ga rc i a T u ñ ó n y Co . : 4 I d e m i d e m . 
G ó m e z P i é l a g o y C o . : 6 i d e m i d e m . 
San te i ro A l v a r e z y C o . : 7 Idem I d e m . 

Revue l t a y G u t i é r r e z : 2 Idem i d e m m . 
P r i e t o Garc ia q Co . : 2 i d e m i d e m . 
A G P e r e d a : 7 i d e m i d e m . 
T o y o s T a m a r g o y C o . : 4 i d e m Idem. 
V B : 7 i d e m i d e m . 
B e h a r y S o b r i n o : 2 cajas ropa , 3 i d e m 

calzado. 
A m a d o Paz y C o . : 2 cajas j a b ó n . 

Escalante , C a s t i l l o y C o . : 6 cajas r e lo 
jes , 6 i d e m p e r f u m e r í a y b o t ó n . 

A lva rez Va ldes y C o . : 1 caja b o n e t e r í a . 
A n g u l o y T o r a ñ o : 2 I d e m i d e m . 
Cornejo y C o . : 2 i d e m medias . 
C. T o r r e : 2 huacales i d e m . 

E . R l c a r t y C o . : 2 cajas t e j i dos 1 i d e m 
cartones. 

J . F e r n á n d e z y C o . : 6 cajas p e r f u m e r í a , 
2 i d e m b o n e t e r í a , 3 i d e m jugue tes . 

J . Ga rc i a y C o . : 2 cajas b o n e t e r í a . 
F . G ó m e z y C o . : 4 cajas t ep idos 2 i d e m 

medias . 
M . I s a a c : 1 caja medias , 3 i d e m t e j i dos . 
F a r g a s y C o . : 3 i d e m I d e m , 1 Idem m a 

q u i n a r l a . 
Q. W o L u n g : 2 cajas b o n e t e r í a . 
Y a u C. y C o . : 17 i d e m p e r f u m e r í a . 
N . B o d r i g u e z : 1 caja b o n e t e r í a . 
Garc ia S i x t o : 1 I d e m l e n c e r í a . • 

Poo L u n g : 4 cajas p e r f u m e r í a . 
J . G a r c i a : 1 t a j a c in tas , 3 i d e m t e j i d o s . 
I n c l á n Angones y C o . : 1 Í d e m b o n e t e r í a . 
J . A r r o j o L ó p e z : 1 caja p a ñ u e l o . 
S á n c h e z H n o s . : 1 caja m e r c e r í a . 
G. G . : 1 Idem t e j i dos . 
B . P é r e z Hlnos . : 3 cajas ropa . 
N o t a : A d e m á s viene a b o r d o , per tene

ciente a los vapores Sara toga H a b a n a y B a 
y a m o , l o s i g u i e n t e : 

K . : 1 f a r d o lona . 
M . J o h n s o n : 1 caja d rogas . 
A . R . : 1 huaca l compuer tas . 
C M M : 1 i d e m accesorios au to . 
B u l t o s agregados a ú l t i m a hora . 
Taboada y B o d r i g u e z : 3 cajas acceso

rios pa ra mesas. 
M r i n a y Co . : 3 atados acero. 
M e l t o r A . D o s s a u : 7 b u l t o s ruedas y 

m á q u i n a s . 
B u l t o s no e m b a r c a d o s : 
L . : 1 huaca l t anques . 

M M : 3 piezas m a q u i n a r i a . 
F G G : 1 f a r d o hua ta . 
1113: 2 cajas efectos a l u m i n i o . 
H a v a n a : 7 cajas leche. 

Cen t r a l A d e l a i d a : 6 tubos . 
G B . y Co. : 2 cajas mangueras . 

E N C A B O O S 
"W. H . S m l t h : 1 a taao anunc ios . 
V . B e a l : 1 saco estearina. 
Cuban A m e r i c a n C o m e r c i a l : 1 a tado ac

cesor ios pa ra agua . 
P A B A C I E N F U E G O S 

M . C s t a ñ o s : 100 b a r r i l e s papas. 
Cardona y C o . : 100 I d e m i d e m . 

P A B A S A G U A 
P. M o n t e r o : 4 cajas l i b r o s y papel . 

2 = k 
P o l u o y 

D E J ^ K O N I Q U E y C—. P A R I S 

Son los polvos que gastan a las Muchachas Bonitas. 

S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 

y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 

P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 

^ e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n 

c i o , p o r q u e e s l a l e g í t i m a 

d e B R O N Í Q U E , p e r f u -

m i s t a p a r i s i é n . 0)& 

L o s venden 

A o t - S I A » 116 

Boticas 

y S e d e r í a s . 

M A N I F I E S T O 1.262.—Goleta amer i cana 
" P h i l p s B r o o c k s " c a p i t á n Sandrson , p r o t e -
dente de Pascagoula , cons ignado a J . Costa 

Bue rgo y A l o n s o : 0.639 piezas madera . 
M A N I F I E S T O 1.263.—Vapor a m e r i c a n o 

" E x c c l s i o r " c a p i t á n U n s u r o r t h , proceden
te de N e w Orleans , cons ignado a A - E . 
W o o d e l l . 

V I V E B E S 
S. Or to so lo y C o . : 500 sacos afrecho. 
L a s t r a y B a r r e r a : 500 I d e m i d e m . 
G o n z á l e z y Suarez : 250 sacos inaiz 1.259 

I d e m h a r i n a . 
J . Crespo : 500 Idem h a r i n a de maaz. 
I s l a G u t i é r r e z y C o . : 750 sacos h a r i n a . 
B a r r a q u é M a c l á y C o . : 250 idem i d e m 

500 sacos f r i j o l e s . 
K e n t y K i n s b u r y : 300 sacls h a r i n a . 
O l ive r M o n t a n e r y Co . : 250 i d e m Idem. 
A r m o u r y C o . . 250 Idem m a í z 4 cajas m a n 

t e q u i l a 26 ' í d e m quesos. 
E . L ó p e z : 250 satos m a í z . 
H u a r t e y Suarez : 1.750 i d e m avena. 
B e n i g n o F e r n á n d e z : 250 I d e m Idem. 
Ca rbone l l D n í m a u y C o . : 50 i d e m ar roB. 
B . L ó p e z : 223 i d e m i d e m . 

S ie r ra H n o s : 100 Idem I d e m . 
B . T o r r e g r o s a : 46 i d e m i d e m . 

P . S á n c h e z : 250 i d e m i d e m . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Co. : 250 i d e m i d e m . 
H . A s t o r q u l y C o . : 1.000 i d e m Idem. 
Bone t v C o . : 1.000 i d e m Idem. 
J . G o n z á l e z C o v l á n : 1.000 i d e m f r i j o l e a . 
P i t a H n o s 1.000 i d e m i d e m . 
"Wickes y C o : 700 i d e m l dem. 
C. : 4 b a r r i l e s beef 73 tercerolas man te 

ca. 
M o r r i s y Co . : 45 atados (150 cajas que

sos) 73 te rce ro las manteca 220 b u l t o s j a 
m ó n y carne. 

S w l f y C o . : 3 cajas sa lcr ichas 19 I d e m 
quesos Z I d e m efectos de e s c r i t o r i o 386 
atados papel 100 t i n a s 225 cajas 120 ter 
cero las 50 mer los b a r r i l e s manteca 219 ca
jas 222 b u l t o s t a r n e . 

F r a n k B o w m a n : 25 cajas huevos. 
F r l t o t y B a r ca r i s s e : 300 cajas bacalao. 
L . B . de L u n a : 11 b u l t o s f ru t a s y le 

gumbres 
B . G. M e n d o z a : 100 sacos a l imen to . 

H . E . S w a n : 2 cajas dulces. 
A m e r i c a n O r o c e r y y Co . : 50 cajas ma

carrones 10 i d e m manzanas. 
T e x i d o r y C u a d r a : 12 b a r r i l e s camarones 
T a u l e r S á n c h e z y Co . : 25 Idem i d e m . 
L l a m a s y B u l z : 5 i d e m l dem. 
E . L . D a r d e t : 137 cajas m a n z a n a » . 
J . O r t s : '• ^ a r r i l ^ s papas. 
Ga lban L o b o y Co . : 25 b a r r i l e s 240 ata

dos (L200 cajas cerveza) 
J . P e r p i f l a n : 1.583 pacas heno. 

M I S C E L A N E A S 
Nueva F á b r i t a de H i e l o : l . i t i 5 a tados 

cortes. 
W e s t I n d l a n Ol í R e f i n l g y Co: . 3 900 

i d e m idem. 
Crusc l las y C o . : 100 b a r r i l e s sebo 

A . I n c e r a : 97 cajos t a l a b a r t e r í a 
F . L , M u l l e r : 1 caja m a q u i n a r l a . 

J . Z. H o r t e r : 4 b u l t o s t a l a b a r t e r í a 
B . G.de T o r r e s y C o . : 1 caja anuncios . 
B a r a g u a Sugar y C o . : 34 c u ñ e t e s pernos 

1 f a r d o cuero 100 c u ñ ñ e t e s espigones 66 
b u l t o s m a q u i n a r i a . 

U u í t e t Cuban E x p r é s y C o . : 6 cajas efec
tos del tocador . 

M . A l p e r : i b u l t o m a q u i n a r i a . 
Do lo re s B a s t e r : 2 b u l t o s camas y accea 

V . A . L ó p e z ; 11 cajas t e j i dos . 
H i j o s de H . A l e x a n d e r : 6 t a j a s m a q u i 

n a r l a . 
M . B o b a i n a : 100 cerdos. 
L . B l u m : 10 vacas. 
B . P o r o e : 5 yeguas u n caba l lo no viene 

12 m u í a s 2 p o t r o s . 
A . P a d r ó n : -18 m u í a s . 
B . S. Evans : 2 cajas arneses. 
C y r p u s B o b i n s o n s y C o . : 245 b u l t o s m a 

q u i n a r i a . 
E . S a r r á : 1 caja d rogas , 
L . G. P . : 1 I d e m i dem. 

C. R o d r í g u e z ( P i n a r de l R í o ) 15 b u l t o s 
b ic ic le tas . , 

M . Q u i r o g a : 2 Jaulas aves. 
J . Cruse la s : 5 i d e m i d e m . 
A d a m a s y Co . : 2 cajas m a q u i n a r l a . 
Sohu te r sn E x p r é s y Co . : 6 Jaulas aves 

1 caja dulces 11 cajas b a r a t i l l o r o l l o s de 
m ú s i c a y jugue tes . , 

C e n t r a l E l l a : 15 b u l t o s h i e r r o . 
C e n t r a l F l o r i d a : 1 ca ja i d e m . 

P A R A M A Y A R I 
G o n z á l e z P é r e z y C o . : 17 b u l t o s t a l aba r 

t e r í a . , 
P A R A M A T A N Z A S 

Sobr inos de Bea y C o . : 1 ca ja motores 
y accesorr ios . 

G a l b á n L o b o v C o . : 75 cajas manteca . 
P A R A C A R D E N A S 

L . de l V a l l e : 50 sacos f r i j o l e s . • 
O b r e g o n y A r e n a l : 100 i d e m i d e m . 
Suarez y C o l l : 100 I d e m i d e m . 
E . E c h e v a r r í a y C o . : 100 i d e m i - iem. 
V a l l i n y Suarez : 150 I d e m i d e m . 
Cas t ro y F a n j u a l : 50 i d e m i d e m . 

, . K X P O R T A C I O N 
A l f o n s o X I I I . V a p o r e s p a ñ o l , despacha

do p o r su c o n s i g n a t a r i o p a r a B i l b a o y 
Escalas con l a s igu ien te ca rga . 

10 cua r tos a g u a r d i e n t e 12 c u ñ e t e s 12 .caja 
con ten iendo monedas de o ro amer icanas y 
e s p a ñ o l a s 12 cajas dulces 163 cajas t a -
b a t o s 3 a tdos a z ú c a r 2 b a r r i l e s i d e m 4.544 
sacos I d e m 5 b u l t o s efectos, 
chado p o r su c o n s i g n a t a r i o W e s t I n d l a n 
S h i p i n g y C o . : p a r a F i l a d e l f i a , con l a s i 
guien te carga. 

4.159. sacos de azi lcar . 
T U R R I A L B A . — V a p o r amer i cano despa

chado p a r a N e w Or leans p o r su cons ig 
n a t a r i o U n i t e d F r u i d y C o . : pa ra N e w 
Orleans con l a s igu ien te carga . 

85 huacales l e g u m b r e s 25 i d e m pinas 
1.205 i d e m f r u t a s . 

S A R A T O G O . — V a p o r a m e r i c a n o despa
chado po r su c o n s i g n a t a r i o W . H . S I m l t 
pa ra N e w Y o r k t o n l a s i g u i e n t e carga . 

60 huacales cebol las 480 I d e m to ron ja s , 
L760 i d e m f r u t a s , 3.393 i d e m l e g u m b r e s 224 
i d e m p i ñ a s , 1.086 l í o s cueros, 25 sacos de 
cera, 15.527 i d e m a z ú c a r 890 cajas de le
che, 4 cajas c i g a r r o s , 13 huacales v iandas , 
2 i d e m p l á t a n o s , 71 pacas espongas, 843 ba
r r i l e s m i e l , 358 cajas tabacos, 098 b a r r i l e s 
I d e m , 757 terc ios i d e m , 2.6 pacas i d e m , 307 
b u l t o s efectos. 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 

I G L E S I A PARROQUIAL I )E SAN 
NICOLAS D E B A R I 

Celebró su fiesta mensual la Con
gregación de Nuestra Señora de la 
Merced, establecida en este templo 
por el celo de su Pár roco R. P. Juan 
José Lobato, en el día de ayer. 

A las siete y media comulgaron los 
congregantes. 

A las ocho y media tuvo lugar la 
Misa de Ministros, predicando el D i 
rector de la Congregación, R. P. 
Juan José Lobato. 

La parte musical por el coro pa
rroquial fué acertadamente interpre
tada. 

Por la noche exposición del Santí
simo Sacramento, estación, Rosario, 
canto de Letanías y Motetes al San
tísimo Sacramento y al Sacratísimo 
Corazón de J e s ú s . 

Mucha falta hace propagar la de
voción a María, pues la indiferencia 

0 impiedad que marque el barómetro 
religioso en su mínima depresión se
r á debido a que se aleja de María . 

Hoy mirando al universo vemos 
entre los cristianos perdidas muchas 
de las costumbres que eran el encan
to y alegría de los hogares. 

Bien hacen los que se afanan en 
restaurar o despertar en el pueblo la 
devoción a la Augusta Madre de Dios 
y nuestra, pues la consti tuyó Jesu-, 
cristo para que fuera nuestro ampa
ro y refugio. : 

* * * 
MUY I L U S T R E ARCHICOFRADIA'; 

D E L SANTISIMO SACRAMEN
TO D E L A C A T E D R A L 

Sus archicofrades se reunieron 
pyer en la Catedral, festejando al | 
Santísimo Sacramento. 

En su honor celebraron solemne i 
misa, en la cual predicó Monseñor : 
Alberto Méndez, Secretarlo de Cáma- | 
ra del Obispado. 

La parte musical fué interpretada: 
por el coro de Sochantres, acompa
ñado al órgano por el maestro Pa- I 
lau . 

A la procesión del Santísimo con 
que terminaron estos cultos asistie-
ron los Capitulares, el Seminario I 
Conciliar y los Cofrades, resultando | 
muy conmovedora y hermosa por la ¡ 
belleza y unción de los cánticos sa- i 
grados. 

Después de la reserva se reunieron 
en junta general, t r a tándose asuntos 
de mucha importancia, que en breve 
daremos a conocer. 

La Comunión general con que die-, 
ron comienzo los cultos se vió muy i 
concurrida. 

Los hermanos cada vez concurren ¡ 
con más diligencia a alimentarse con : 
el Pan de los fuertes, lo cual se de- ' 
be a la diligente labor del Director, 
M . I . Doctor Andrés Lago, Canónigo 
Magistral, secundado por el Rector 
don Eduardo Trelles, Secretario se
ñor Alberto Calvo y Mayordomo se
ñor Fernández Arnedo, y demás 
miembros de la Directiva. 

* * * 
APOSTOLADO D E L A ORACION D E 

PUENTES GRANDES 
En el templo parroquial de Puen

tes Grandes se celebró ayer solemne 
función al Sacrat ís imo Corazón de 

j Jesús , predicando el R. P. Telesforo 
Corta un grandilocuente discurso, 

i Nos limitamos a felicitar al Párro
co, a la Directiva y al orador, pues 

1 la descripción corresponde a nuestro 
corresponsal en aquella localidad. 

* * * 
EN L A CAPILLA D E L A S R E P A 

RADORAS 
La semana anterior hubo solemní

simos cultos al Santísimo Sacramen
to, pronunciándose sermones por los 
Padres de la Compañía de Jesús , dis
tinguidos profesores del Colegio de 
Belén, y por el Provisor del Obispa
do, según programa que vimos In
serto en otros colegas, el sábado ú l 
timo . 

A nosotros no ha llegado, n i al 
DIARIO, lo cual sentimos, porque 
hubiéramos concurrido a escuchar a 
los sabios oradores, ilustrando así 
nuestra inteligencia y fortaleciendo 
nuestra alma con la divina palabra. 

7? TVTF.S A - * n u n c l o « en per lón 
X ' . i f i - J L j O - n L dlcos y r e r i s t a » . D i 

bujos y grabados 
modernos . E C O N O 
M I A p o s i t i v a a los 
anunciantes . 

C U B A , 6«. 

T e l é f o n o A-4937. 

AQUI S E G A R A N ¡IZA LO QUE S E VENDE 
apartamos nunca. Es/te ftg e i lema de nuestra casa y de él no nos 

puesto que a él debemos nuestro crédito. 
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Ljquidactón de grandes existenci ias en Relojes y piedras preciosas 
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Se compra Oro, Platino, Brillantes y toda clase de medran 
sas, pega.ndo los mejores precios en plaza P ^ r a s precio-
A.^tehaCen Pr01ldaS 7 8* COW*trilV** ̂  Ia forma y a gasto del mar-

" E L D O S D E M A Y O * ' 
Angeles número 9, Teléfono A-8956. Haba/na. 

N O T A Damos fadrara de garantía. Acenci. M A T A S . 
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ULTIMOS CABLE-
(Viene de la primera.) 

Alto Mando Militar Francés a un trM. 
to indigno, contrario ai Derecho In
ternacional, con el fin de obligarlos a 
hacer declaraciones de importancia 
militar. E n cientos depósitos de pri
sioneros, como por ejemplo la cinda
dela de Amiens, los oficiales alema
nes fueron reducidos a reclusión soli
taria durante quince días,, siendo per, 
manentemente sometaos a nuevos, 
intensivos interrogatorios. Si rehir. 
san hacer declaraciones, son amenaza
dos y hasta castigados con tres días 
de reclusión en calabozos oscuros con 
agua y pan. Los oficiales reciben so
lo la alimentación de los soldados y 
no les es permitido, abandonar la cel -
aa, y tienen que dormir sobre tablo
nes con paja y en general son trata
dos de un modo indigno en todo sen. 
tido. Como medida d© reciprocidad el 
Mando Superior Alemán ha ordenado 
que todos los oficiales y suboficiales 
franceses que sean hechos prisioneros, 
sean en lo sucesivo tratados «lo modo 
idéntico hasta nuevo aviso. 

Almirantazgo Alemán: 
Torpederos alemanes apresaron el 

día 19 de enero al vapor holandés 
"Prinz Hendrik" co,, destino a Lon
dres y lo llevaron a Zeebmegge. 

LA HUELGA DlT ZARAGOZA 
París, enero 23. 
En despacho de Zaragoza se anun

cia aue se ha declarado la huelga ge
neral en aquella ciudad. Han ocurrido 
actos de violencia e incendios. L a po
licía ha ocupado las fáricas y talle, 
íe s . Tos soldados cooperan con los 
guardadores del orden. Los tranvías 
iu> ñmcionan y los periódicos han sus
pendido sus tiradas. 

E n un mitin celebrado en Barcelo-
na los representantes de trescientos 
gremios obreros acordaron unirse al 
wiOTlmiento huelguista, 

INVESTIGACION OFICIAL 
Berlín, enero 28. 
E l Embajador de los Estados Uní-

tíos en Berlín, Mr. James Gerard, ha 
preguntado oficialnaente a la Cancille
ría alemana si iban americanos a bor
do del vapor inglés "TaroTvdale^. 

IMPORTANTE CONFERENCIA 
Londres, enero 23. 
Las uniones obreras de\Ia Gran Bre

taña celebrarán hoy una conferencia 
en Manchester, en la cual se decidirá 
si el partido obrero apoyará la conti
nuación de la guerra hasta una con
clusión victoriosa, sin fijarse en obs
táculos de ninguna especie. A la vez 
se discutirá si debe aprobarse o no 
el que los miembros del partido obre
ro formen parte del Gabinete. 

C O M P L E T A L I B E R T A D 
Petrogrado, enero 23. 

Dícese que es muy probable que los 
judíos obtengan en Rusia completa li
bertad civil y política antes de la 
Apertura de la Duma, qu© se verifica
rá a njediados de Febrero. 

N U E V A C O N D E C O R A C I O N A L E 
MANA. 

Berlín, enero 23. 
E l Emperador Guillermo se ha con

ferido a si mismo, al Feld Mariscal, 
Hindenburg y ai Cancüler Imperial 
señor Bethmann Hollweg, la conde
coración de una nueva Cruz de Hierro, 
para premiar servicios Interiores, co. 
mo demostración de que existe una 
conaipleta armonía entre los tres gran
des "leaders" militares y civiles, d« 
Alemania. 
L A S E X P O R T A C I O N E S A M E R I C A 

NAS. 
Washington, enero 23. 

Las exportaciones de los Estados 
Unidos"¿Lurante el año de 1916 ascen
dieron a 5,481 millones de pesos y las 
mercancías importadas a 3,392 mallo 
nes. 
A L B 3 I A N I A Y E L DISCURSO D E 

W I L S O N 
Amsterdam, ener0 23. 

Infórmase de Berlín que el Gobier
no está discutiendo la actitud que de. 
be asumitr a consecuencia del discurso 
de Mr. Wilson, y t̂ me aprobar sin 
reserva, lag declaraciones del Presi. 
dente de los Estados Unicos por te
mor de que las insinuaciones de éste 
favorezcan la neutralización de Cons. 
tautinoula. 

¿Cuál es el periódico de ma
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. • ! 

NOTICIÁSVARÍAS 
CAÑA QUEMADA 

Durante el mes de Diciembre últi
mo se quemaron en distintos lugares 
de la República 379,000 arrobas de 
caña, correspondientes a veinte y sie-
to fincas. 

Fueron casuales once de los incen
dios. 

PRORROGA 
Por la Secretaría de Hacienda se ha 

declarado con lugar la solicitud pre
sentada por los herederos de la seño
rita Catalina Rodríguez Gallo y Ge-
labert, pidiendo se les conceda pró
rroga de seis meses que vencerá en 
16 dle Julio del corriente año, para 
presentar los documentos de la he
rencia e la citada señorita, si bien 
abonando el interés de 6 por 100 
anual sobre la cuota que resulta al l i 
quidarse dicha herencia. 

LOS COMITES D E BARRIO 
Los miembros de Comités Conser

vadores de esta capital han estado 
hoy en Palacio a saludar al general 
Menocal. 

CASA QUEMADA 
E n la colonia "Dichosa", del térmi

no de Bolondrón, se quemaron casual 
mente 1,000 arrobas de caña. 

L E S I O N E S GRAVES 
Por haberse roto el cable el tras-

bordador de caña del chucho "Re
compensa" en Orozco, sufrió lesiones 
graves el moreno Cándido Argudín. 

L I B R O S 
García Camba. —Memorias del General 

ífl-40. 
Garcíía Camba.—Memorias del General 

Garda para la Historia de as Armas 
Españolas en el Perú 1809-1821. (Aya-
cucho). $1.75. 

O'Connor. — Independencia de América, 
Ayacucho. $1.20. 

Sevilla.—Memorias de un oficial del Ejiér-
cito» Británico, Campañas contra Bolí
var y los separatistas de Améérica 

(Ayatucho). $1.20. 
Páez.—Memorias del General José A. Paez. 

Autobiogrrafia. (Ayacucho). $1.75. 
Terán.—Memorias de un Oficial de la Le

gación Británica. Campañas y Cruce
ros durante la Guerra de Emancipaciín 

Hispano-americana. $1.00. 
Heredia.— Memorias del Regente Heredla, 

dividido en cuatro épocas—Monteverde, 
Bolívar, Boves y Morillo, (Ayacucho) 
$1.10. 

Urdaneta. —Memorias del General Urda-
neta. General en Jefe y encargado del 
Gobierno de la gran Colombia, (Aya-
cucho). $1.75. 

O'leary.—Bolívar y la Emancipación de 
Sud América, dos tomos $3.50. 
Id. id.—Ultimos añoñs de la vida públi
ca de Bolívar, tomo apéndice, (1826-
1829) Ayacucho). $1.75. 

Pijuíín.—Historia del Arte. E l Arte a tra
vés de la Historia—obra completa—ta
pas de lujo, $16.50. 

Casares—Critica Profana. —Valle Inclán, 
Azorln, Rltardo León, $0.80. 

Azorln.—Rivas y Larra, $0.80. 
Icaza.—Las novelas ejemplares de Cer

vantes, $1.00 
Idem.—De cómo y por qué la tia fingida 

no es de Cervantes (Nuevos estudios 
cerrinticos), $1.00. 

Zamacois.— Años de miseria y de risa. 
Idem Idem. E l Otro, $0.80. 
J . de la Vega.—La Federación en Colom

bia, $0.80. 
A. César Riva.—Ensavos de Historia Po

lítica y Diplomática, $1.00. 
Pereyra.—El Mito de Monroe, $1.10. 
Rolland.—Vida de Beethoven, $0.80. 
Zaldumbide.—La Evolución de Gabriel 

D'Anunzio, $0.80. 
J . del Casal—Sus Mejores Poemas, $0.80. 
Darlo.—Sus mejores cuentos y sus mejo

res Cantos, $0.80. 
Id. id.—Y una sed de ilusiones infinita. 

(Lujo). $1.0. 
José Francés. — E l Año Artístico, 1915, 

$1.60. 
Yo acuso, por un Alemán. $0.50. 
Tashi—La Timidez Vencida, esn 12 leccio

nes, $0.50. 
Idem.—La energía ventida, en 12 leccio

nes, $0.50. 
Periquete—La Fornarina Cancionista, 
$1.00 

Condesa de C.—El arte de seducir (Teso
ro de la Belleza). $1.00 

Stall.—Pureza y Verdad.—Lo que debe sa
ber el joven, tela. $1..50 

Wood, Idem ídem. Lo que debe saber la 
joven, tela, $1.50 

Stall. Idem ídem.—Lo que debe «aber el 
niño, tela, $1.50 

"Wood.—Idem Idem. Lo que debe saber la 
niña, tela, $1.50 

Stall. Idem idem.—Lo que debe saber el 
recién-casado, tela, $1.50 

Drake.—idem idem. Lo que debe saber la 
recién tasada, tela, $1.5» 

Bunge.—Nuestra América, $2.50. 
Pida LAS M A R A V I L L A S D E L MUN

DO Y D E L HOMBRE, la obra única pu
blicada hasta el siglo X X , que interesa a 
todo hombre amante de los buenos libros, 
pida el prospecto. 

Solicite la oja de las condiciones de 
ventas a plazos que ha establecido a 
L I B R E R I A D E J O S E A L E E L A , Belas-
toaín'32-B, casi esquina a San Rafael, Te
léfono A-5S93, Apartado 511. Habana, 

c. 60 2t-23 ld-24 

ción de sus afiliados, siempre que entre 
ellos prevalezca verdadera unión. 

_ LOS PLANCHADORES 
E n Amistad, 156, celebraron los plan

chadores el triunfo alcanzado sobre el 
cierre de todos los trenes de lavado a la 
hora reglamentarla que marca la ley. 

E l salón estaba atestado de público com
puesto de patronos y obreros. 

Después de declarar el señor Presidente 
abierta la sesión, hicieron uso de la pa
labra varios oradores encomiando la per
severante labor de la sociedad cerca de 
las autoridades, para evitar que la ley 
continuara siendo burlada con menoscabo 
de los intereses y de la salud de los obre
ros que se'dedican a tan ruda faena como 
es el oficio de planchador en la que 
muchos pagan en edad temprana su tri
buto a la muerte, victima de la tubercu
losis y de otras enfermedades que acosan 
al planchador. 

Se felicitaron de contar entre ellos a 
los industriales que reconocían la jus
ticia de su causa y le hablan prestado 
decidido apoyo. A dicha junta fueron 
expresamente invitados los señores J . L . 
Castellanos y Pardo Suárez. 

Terminó el acto en medio del mayor en
tusiasmo. 
ÜN I N C I D E N T E CON LOS A L B A S I L E S 

QUE TRABAJAN E N L A MANZANA 
D E GOMEZ 

Procedentes de los talleres que la com
pañía americana Cuba Lumber, en Regla, 
llegaron ayer a la Manzana de Gómez va
rios carros cargados con marcos de puer
tas y venanas. 

Como los carpinteros que Iban por oiv 
derr de la compañía a colocar dichas ma
deras no están trabajando la jomada de 
ocho horas, los albafiiles y peones noti
ficaron al ingeniero de las obras que 
ellos abandonarían el trabajo si aquellos 
Individuos trabajaban en la obra. 

E n vista de esta actitud francamente 
hostil, el jefe de las obras puso el caso 
en conocimiento de la Compañía, orde
nándole que retirara a sus empleados. 

Los albafiiles siguieron trabajando si 
bien se han negado rotundamente a acep
tar las maderas elaboradas, mientras la 
casa elaboradóra de las mismas no firme 
las ocho horas. 

C. A L V A R E Z . 

L a U n i ó n d e E x p e n 

d e d o r e s d e C a r n e s 
Hoy celebrará la Unión de Expen

dedores de Carnes junta general de 
elecciones, en Amistad 156, altos. 

L a junta dará comienzo a las ocho 
y media en punto de la noche, resol
viéndose otros asuntos administrati
vos de gran importancia-

Sociedad Benéfica Bur-

VIDA OBRERA 
E L GREMIO D E CAJONEROS 

Esta agrupación obrera ha celebrado 
junta general de elecciones. Después de 
aprobados los asuntos administrativos se 
procedió a la votación de las candidatu
ras presentadas. 

Verificado el escrutinio por la mesa elec
toral resultó triunfante la siguiente can
didatura: Presidente, Rafael Valdés Vice, 
Pedro Maseda; Secretario, Crispln Querol; 
Vice, Antonio López; Vicetesorero, Cres
cendo Barrios; Vocales, Laureano Alonso, 
José Lago, Jaime Lobo, Olayo Vera, Mi
guel Avila, Virgilio Albo, Antonio Freiré, 
Manuel Castillo, Antonio Menéndez, José 
Quevedo, Laureano Alvarez, Juan M. Men-
chaca, Ramón Toral, Miguel M. Vidal, Bu-
genio Quintana, Eduardo González, Eladio 
Fernández Florentino Aspiro, Fermín Gue
rra y José Fernández. 

Terminó el acto pronunciando el pre
sidente entrante un. discurso, recabando 
la ayuda de todos sus compañeros para 
llevar a cabo los propósitos que el gre
mio viene sosteniendo de mejorar la situa-

S E C R B T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva 

y de o^den d6! señor President©, en 
cumplimiento dsl artículo, 32 del re
glamento, se cita a los señores socios 
para la junta general ordinaria que 
tendrá lugar el viernes, 26 del actual, 
a las 8 de la noche, en Habana, 79, 
altos. 

Habana, 23 enero 1917. 
E L S E C R E T A R I O . 

Jacinto Gallo. 
_ <^_6S8 4t.-28. 

C O M O D E B E N . . . . 

V I E N E D E L A P R I M E R A PAGIN \ 
zar bien en este caso me concretaré a 
la súplica de la Instancia que literal
mente se ha copiado al principio de 
este escrito. 

E n comunicaciones diversas, ratifi
cando las doctrinas y conclusiones ex
puestas en mis artículos sobre la 
cuestión monetaria, insertos en el nú
mero del Boletín Oficial de esta Se
cretaría destinado a la Legislación 
Monetaria, he tenido ocasión de ex
poner mi opinión basada en los códi
gos antiguos y modernos y en la na 
turaleza misma de las cofeas, de que 
las obligaciones pecuniarias son ex-
trictamente cuantitativas, es decir, 
numéricas o de cantidad, y no se re
montan o descienden a lo que han da 
do en llamar valores Intrínsecos. l ío 
hay ninguna razón jurídica para que 
ana deuda de siete mil pesos contraída 
tn la moneda corriente cuando se ce
lebró, se reduzca a $6,886-68 ni a 
$6,603-77. según sea un diez o un seis 
por dentó el tipo que se toma para 
la contorsión. No hay mejor prueba 

S T I T Ü Í E C I E N T I F I C O 
Las personas atacadas de anemia o debilidad general. — Los niños raquí
ticos y enfermizos.—Las madres durante la crianza, y todas las personas 
que necesiten la reparación de fuerzas perdidas, cualquiera que sea la 
causa, encontrarán el más poderoso reconstituyente en la 

M O N T E Y I D 
El verdadero reconstituyente científico, y el que suministra la mayor can-

\ tidad de alimento, en el más pequeño volumen. 
CADA CUCHARADA NUTRE T A N T O C O M O MEDIA LIBRA DE LA MEJOR CARNE. 

Concesionarios para Cuba: 

B a r r a q u é , M a c i á y C a . , O f i c i o s , n ú m . 4 8 . - H a b a n a . 
Depósitos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barreras y Cía., y Majó y Golomer. 

A g r a c i a Z A T A S 

9 ) 
G R A N C I N E N I Z A , P R A D O , N ú m . 

Sensacional estreno, Hoy, Martes, 23 Enero de 1917, de la cint 

E L TRES DE « Z O N 0 E L SICND DE LA M Í 
Que se exhibirá los días 23, 25, 27, 29, 31 y 2 de Febrero. 15 en-
Protagonista, la inimitable OLEO MADISON y el incomparable G E n ^ 
LARKIN. Precios populares. Función continua de 8 a 12, DIEZ CENTm ^ 

solamente. Pronto: LA MANO ROJA O EL DETECTIVE RAXK 
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de esa afirmación que el consenti
miento general con que se extinguían 
en oro del cuño francés las obligacio
nes contraídas antes en oro del cuño 
español, y solo por virtud de las dis
posiciones legales vigentes a la sa
zón. 

Desde el primero de junio último; 
entró en plena vigencia el nuevo sis
tema monetario, dejando de tener cur
so legal los cuños español y fran
cés, quedaron excluidos de la capaci
dad liberatoria para extinguir deudas 
pecuniarias, y no circulan como mo
nedas, por lo cual es visto que el 
acreedor, cualquiera que sea el origen 
de la obligación tiene derecho a exi
gir peso por peso en la moneda legal 
corriente o sea en oro de curso legal 
los siete mil pesos del ejemplo puesto 
anteriormente Sí en buenos princi
pios de Derecho y conforme a las 
sanas doctrinas económicas fuera ra
zonable entrar en cómputos y cálcu
los sobre el distinto valor de las 
especies y objetos entregados por el 
acreedor al contraerse la obligación 
y los ofrecidos por el deudor al cum
plirla, para llegar a fijar el valor 
de la moneda y obtener una ecuación 
perfecta, tendríamos que tomar en 
compensación de las diferencias de 
valor tantas equivalencias como rela
ciones hay entre el oro y todas lap 
mercancías. E n el mercado interior 
buscaríamos la Igualdad entre las di
versas mercancías y artefactos y la 
unidad monetaria, y en el mercado 
Internacional, que es el que regula 
el valor del oro según las diversas 
relaciones de las balanzas de comer
cio y pagos entre los pueblos, habría 
que ver las distintas razones de loa 
cambios. Actualmente, la peseta, uni
dad monetaria española, se cotiza en 
la Habana con prima sobre el dollar 
americano, ha llegado esa prima has
ta el ocho y medio por ciento; la l i
bra y el franco circulantes en Ingla
terra y Francia se cotizan con agio 
considerable. E n estos últimos días 
hemos visto comprar treinta y cinco 
liras pagaderas en Turín a ocho días 
vista con seis pesos y medio a todo 
costo. 

lt.23 

The Trust Company of 
J u n t a G e n e r a l d e A c c i o n i s t a s . 

De acuerdo con lo previsto en el artículo rlgésimo octavo de 
lutos y de orden de la Directiva, se cita a los señores Accionista ^ ^ 
Compañía para la Junta General Ordinaria que habrá de efectúa ^ 
30 del corriente a las tres de la tarde en las oficinas de la rsS^ 61 h 
po, 53. Habana. - ""̂ ma, 0% 

Enero, 20, de 1917. 

Solo en los casos en que los con
trayentes estipulasen expresamente 
(jue el acreedor entregaba luises, cen
tenes, libras esterlinas o marcos, y 
que en esas especies también había de 
lacerse precisamente la restitución, 
está obligado el deudor a entregar la 
misma especie recibida. Aun enton
ces el Decreto número 1227 de 11 de 
septiembre de 1915 antes citado, por 
razones de equidad, inspirado también 
en la regla Jurídica de que en las 
relaciones contractuales no debe em-
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peorarse la situación del deudor, y 
para evitar que tuviera que pagar a 
precio de mercancía los luises y cen
tenes que necesitara, dispuso que el 
centén y el luis tuvieran por equiva
lentes cinco y cuatro pesos de mo
neda de oro de curso legal, elimina
da la prima ficticia de seis por cien
to con que circulaban en nuestro mer
cado. Siempre se dejó así al acreedor 
un margen de cuatro por ciento. 

Ya que se trata de deudas pecunia
rias me permito llamar su atención 
^obre el Artículo 245 del Código Ci
vil Alemán, última expresión de la 
ciencia jurídica, según el cual sí las 
deudas en metálicos hubieran de pa
garse en una moneda determinada 
que no tenga curso corriente al tiem-

ROGELIO CARBAJli^ 
Secretario. 

alt 3cl.-28 

L m C 1 e \ S 2 0 ^ ^ 
. L l ^ S n l L ^ e T ^ p o r ^ 
"Kisagatu Maru» ha s i ? ^ ^ 
que el vapor inglés " B ^ ftiJ. 
ha corrido igual suerte " P ' ;uerte. 

Estos ingleses son de lo má. 
cioso que conocí en nü vida 

* * * 
Cuando se refutan argumentos w. 

razones o citas bien docUm ntafc 
y usando de un lenguaje corree^' 
mo el que emplea E l aliado de marra! 
no solo agrada, sino que invita a i 
discusión, en idéntica forma; m 
cuando se escribe como el que lee mi, 
elucubraciones que en la propia, 

po del pago, deberá hacerse éste como a relucir el estúpido sonsonete 
oel oro alemán, no es posible coates 
tar como Dios manda, haciendo jj 
bastante con no devolverle en leti 
de molde las injurias que a mansal 
y tan villanamente me dedica. 

" E l oro no tiene olor. Hay qae tí. 
vir. E l oro alemán le ciega." 

He ahí los argumentos bien funda, 
dos de ese necio despreciable y rldícn-
lo, capaz de venderse cual nuevo Ju
das. 

¡Qué desgraciados son los hombres 
de ese jaéz! 

» * * 
Entre otras cosas, la AsodaA 

de la prensa española afirma que 
mientras se transportan materiales 
de guerra para Inglaterra, los pro
ductos españoles se pueden en los 
muelles por falta de buques para 
transportarlos. 

Claro es, esos buques son torpedea, 
dos; y los navieros quieren que «1 TA* 
to de la nación salga garante de au 
ilícitos negocios, exponiendo gus m-
tereses y su vida. 

¡Duro compañero, que ahí le dneiei-
G. del R 

si no se hubiera fijado moneda al
guna. 

Con lo expuesto creo suficientemen
te explicado el alcance del expresado 
Decreto número 1227 -de 11 de sep
tiembre de 1915 complementarlo de 
la Ley de 29 de octubre de 1914, que 
establece nuestro sistema monetario. 

De usted atentamente, 
(F.) Leopoldo Canelo, 
Secretario, de Hacienda. 

(Hay un sello.) 

D i a r i o d e l a G u e r r a 

VIEINE! D E L A PBIMiEEA P A G I N A 

propi0 sería que los alemanes dijesen 
que eso que hacen los americanos es 
una Insolencia típica de los yankeos, 
que no el calificativo que éstos dan a 
los prusianos por retener las dotacio
nes de buques que tan abiertamente 
violan la neutyalidad-

• * • 
Dicen de Londres que el buque ale

mán Viñeta ha sido echado a pique 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S " C U 
( A P r i m a F i j a ) 

Edífície del Banco Nacional de Cuba. Departamento n." 316. Tel. A-1055 

H A B A N A . 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
Esta Compañía, que cuenta entre sus asegurados a los "Ferrocarriles Unidos/' "Ferro

carriles del Norte," "Havana Terminal," "Hayana Central,,, "Cuban Central," Matanzas Ter
minal/^ "Ferrocarril de! Oeste," "Ferrocarril de Guantánamo," "Banco Nacional de Cuba/ 
"Cuba Cañe Sugar Corporation" y el 60 por ciento de los Centrales azucareros y grandes 
industrias del país, ofrece a sus clientes primas módicas, s olvencia absoluta, despacho rapi* 
do e informes completos sobre la ley. 
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